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G o l p e d e E s t a d o 

e n S a n t o D o m i n g o 

Una Junta cívico-militar se hace 
cargo del poder, «dimitiendo» Baloguer 
E s t a d o s U n i d o s r e v i s a r á n s u a c t i t u d r e s p e c t o 

a l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a y s e c r e e p o s i b l e 

u n a r e t i r a d a d e l r e c o n o c i m i e n t o 

ay.í 

Santo Domingo. — Se han re
gistrado sangrientos incidentes 
en esta cap i ta l cuando fuerzas 
del E j é r c i t o apoyadas por carros 
blindados, abrieron fuego con
t ra manifestantes de la oposi
ción. 

Los manifestantes a r ro ja ron 
piedras cont ra los soldados y la 
pol icía y luego prendieron fuego 
a veh ícu los con m a t r í c u l a s of i 
ciales. T a m b i é n prendieron fue
go a l tea t ro Olympia , situado a 
una manzana de distancia del 
parque de la Indepen d e n c i a, 
donde se produjeron los d i s tu r 
bios.—Efe. 

T A M B I E N H U B O CHOQUES 
EN SANTIAGO ., 
Santo Domingo ( R e p ú b l i c a 

Domin icana ) . — Se h a n produ
cido choques en las calles ent re 
j ó v e n e s , alentados por los p a r t i 
dos pol í t i cos de izquierda y ag i 
tadores comunistas', por una 
parte, y fuerzas de la pol ic ía y 
del E j é r c i t o dominicano p o r 
otra. 
. En Santiago, la segunda c i u 
dad" del pa ís , t a m b i é n se h a n p ro 
ducido motines callejeros, que el 
E jé rc i to tuvo que disolver con po
rras, gases l a c r i m ó g e n o s y g r á 
nalas de mano, de las l lamadas 
"ofensivas". 

Se han producido cinco muer
tos y siete heridos durante las 
ú l t i m a s . 2 4 horas.—Efe. 

^ ' D I M I S I O N " DE B A L A G U E R 
v Santo vDomingo. — E l presi

dente dominicano, J o a q u í n Bala-
guer, har d i m i t i d o anoche y u n a 
nueva Jun ta c í v i í o - m i l i t a r , com
puesta de siete miembros, se ha 
hecho cargo del Poder. 

I,a nueva Junta ha promet ido 
"medidas ext raordinar ias" para 
hacer f rente a l a s i t u a c i ó n . E l 

¿nuevo organismo de Gobierno 
fktá formado por tres altos jefes 

I de las fuerzas armadas y por 

I I cuatro civiles. Aunque no fo rma 
Bj. par te de la Jun ta , parece ser que 
'11 e l general Pedro R o d r í g u e z Eche

v a r r í a t iene e l con t ro l de la s i -
' t u i c i ó n . 

Informes no confirmados se
ñ a l a n que ^cuatro miembros de l 
"Consejo de Estado" de Ba la -
jfuer, m o n s e ñ o r El íseo P é r e z S á n 
chez, el vicepresidente Rafael 
Bonnel l i , N ico lás Pichardo y 
Eduardo Read Barrera, h a n sido 
encarcelados. 

Balaguer ha sido visto a l sal i r 
del Palacio presidencia^ y n o 
hay indicios de que haya sido 
detenido. 

Los miembros de la nueva Jun
ta son: .contra lmirante Enrique 
Valdés Vidaur re , jefe del Estado 
Mayor de l a A r m a d a ; coronel de 
la fuerza a é r e a , Nei t R. Nivar 
Se.ias; comandante del E j é r c i t o , 
Wilfredó Med ina Na t a l ; A r m a n -

~ do O. Pacheco. Huberto Bogaert, 
l u i s A m i a n a T ío y An ton io I m -
bert Barrera . 

Sólo A m i a n a e Inxbert, activos 
par t ic ipantes en la c o n s p i r a c i ó n 
eme condujo, e l 30 de Mayo pa
sado, al asesinato del expresiden
te Rafael L e ó n i d a s T r u j i l l o , f o r 
maban par te de l a J u n t a ante-

' r ior . 
L a r e o r g a n i z a c i ó n guberna

men ta l se ha producido t ras 
varios choques entre fuerzas del 

^ I j é r c i t o y elementos de la opo
sición.—Efe. 
EE. U U . R E V I S A N SU A C T I T U D 

Washington . — El Gob i e r n o 
norteamericano e s t á estudiando 
la posibi l idad: de re t i r a r el reco
nocimiento a; l a R e p ú b l i c a Do
minicana a causa de haberse 
hecho cargo del Gobierno en 
ella una J u n t a m i l i t a r , s egún se 
dice en los c í r cu los d i p l o m á t i c o s . 

El Depar tamento de Estado ha 
anunciado que el establecimrento 
de la J u n t a "obliga a l Gobierno 
de Estados Unidos a, revisar su 
pol í t ica hacia la R e p ú b l i c a Do-
niinicana", 

t a re t i rada del reconocimiento 
ser ía la medida m á s e n é r g i c a 
adoptada cont ra el Gobierno do-
minicado ya que Estados U n i 
cos rompieron sus relaciones d i 
p l o m á t i c a s con el anter ior Go
bierno de la R e p ú b l i c a D o m i n i -

cana, pero nunca se llegó a r e t i 
rar le el reconocimiento 
MUERTOS Y HERIDOS EN 

LA H A B A N A 
M i a m i . — Radio La Habana 

ha in fo rmado hoy que cinco ene-
m i g o s ^ e l r é g i m e n de Fidel Cas
t ro h a n resultado muertos y otros 
varios heridos cuando i n t en t a 
ron secuestrar u n yate del Go
bierno p a r a hu i r de la isla. 

S e g ú n la ve r s ión oficial , los 
/Tasa a cua r t a p á g i n a ) 

Plan de Kennedy 
p a r o reorganizar 
el alto manda del 
Ejército de EE. UU. 

Wash ing ton . — E l presidente 
Kennedy ha sol ici tado del Con-
.greso que apruebe, u n p l a n para 
la r e o r g a n i z a c i ó n del alto mando 
del E j é r c i t o . 
. E l secretario del E je rc i to . E i -
yis Stahr . ha declarado que en 
v i r t u d de dicho p l a n se c r e a r í a n 
tíos mandos de a l to n ive l , que 

, c o n c e n t r a r í a n sus funciones a la 
a c t u a c i ó n desarrol lada actual-
m'ento por numerosos cuerpos i n - 1 
d i v idua les. * ? ^ ^ * ^ * » ^ * » * » ^ * « * ^ * ^ » * ^ -

R e g r e s a r o s 

a B r u s e l a s 

J o s S o b e r a n o s 

d e S é l g l c a 
H i c i e r o n e l v i a j e , d e s d e 

M a d r i d , e n u n a v i ó n 

m i l i t a r e s p e c i a l b e l g a 

M a d r i d . — Sus Majestades los 
Reyes d - Bélg ica , B a l d u i n o y Fa-
biola, sal ieron del a e r ó d r o m o do 

i Getafe, con destino a Bruselas, 
a las 11,52. .horas, oh u n a v i ó n 
m i l i t a r especial belga.. 
E N B R U S E L A S 

Bruselas, (Bélg ica- . — El Roy 
B a l d u i n o ^ y la Re ina Fab io la de 
B é l g i c a , han regresado hoy a 
Bruselas d e s p u é s de pasar Jas va 
caciones de A ñ o Nuevo en Es
p a ñ a . 

.: I nmed ia t amen te d e s p u é s de que 
l a . aeronave real aterrizase, el 
M o h a r c a y . su reeia esposa se 
d i r i g i e r o n a l palacio dé Laecken 

ACCIDENTE DE TRAFICO 
PERO CON TANQUES 

Burgrwi lndhl im.— En esta lo - j ; 
ca l idad alemana, cerca de * 
Bamberg:, dos tanques nor te- * 

5 americanos resbalaron en el hielo y volcaron aparatosamente, * 
* ar ras t rando a otros v e h í c u l o s , que se incendiaron. Sólo , hubo * 
* que lamentar heridos en el accidente.— (Foto Europa Press) * 
* ; * 

PROSIGUEX LOS VIAJE 
LOS MINISTROS DE OBRA 
PUBLICAS Y V I V I E M A P O 

Entreia de vea fragaie a la 
Murcia.—El ministro de Obra,s Pú

blicas, general Vigón, ha recorrido 
noy varios pueblos y, lugares de. es-

uevos a i 
Molotof en 

fe s í « 

Eli 
Monrov ia . — E l presidente 
T u b m a n ha recibido a l pre
sidente a l e m á n Lufebke con 

los mayores honores, mien t ra s la p o b l a c i ó n ha demostrado su 
entusiasmo ante visita t a n impor tan te . Abajo, el presidente 

germano saluda a personas destacadas de Monrovia . 
(Foto Europa Press) 

m i ñ l ú i tma p j , « 3 ! p va a pasar 
en el KrenliD», jieDtras la maprla opioa lo contraiío 

S u k a r D O p i d e Q y i i d a o 
p a r a ' 

Por ío 
posar o 

v i s t o , N a s s e r 

¡ o s barcos 
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e l 

SI agresor Nehru dice al C. de S. que no haga caso de 

o 

bari 
ilic 
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' La Haya.— E l comandante na
val h o l a n d é s e n .Nueva Guinea, 
l i a declarado hoy que es eviden- i 
te, t ras el in te r roga tor io de los, 
pr i s ioneros capturados e n e l cho
que n a v a l del lunes, que "nos 

• hemos e n í r e n t a d o con u n a abier
ta a g r e s i ó n " , s e g ú n u n in forme 

• l í e g a d o a La Haya. 
É l in forme s e ñ a l a que el c i 

tado comandante naval , c o n t r a l 
m i r a n t e I^eendert Reesar, decla-
TÓ e n u n a conferencia do Prensa 
en H o l l a n d i a , que los indonesios 
h a b í a n intentado desembarcar 
trocas totalmente equipadas. Las 
embarcaciones indonesias, agro-

«^«^**«^**»^****«****«** 

ore 

El 22 U F É I I I 0 t 

la h e o t t 

Coinc id i rá la ceremonia con 

su fiesta o n o m á s t i c a 

E l 22 do Febrero p r ó x i m o 
tendrá lugar la solemne ce-
rem'onia de b e n d i c i ó n del 
nuevo Abad M i t r a d o del mo
nas ter io de Santo D o m i n g o 
d é Silos, Rvdmo . D o m Pe
dro Alonso O. S. B . . que me 
elegido para c u b r i r la ya-
cante dejada por el fal leci
m i e n t o de su antecesor, el 
R v d m o . , Padre D o m Isaac 
M a r í a Tor ib ios O. S. B . 

D i c h a ceremonia, que se 
c e l e b r a r á en la fiesta de la 
C á t e d r a de San Podro en 
A n t i o q u i a . c o i n c i d i r á con la 
o n o m á s t i c a del nuevo abad. 

iia n 
COjí 

% hatrí mis guerras enlre los 
Esiaios eoropeos BGCiileiilalES,y 

C o m e n t a r i o d e A d e n a u e r a l t r a n s c e n d e n t a l a c u e r d o 

s o b r e p o l í t i c a a g f í c o l a e n e l M e r c a d o C o m ú n 

Bonn.-Adenauer ha calificado el reciente acuerdo de 
* "na política a p í c o l a conjunta y el comienzo de la secunda fase ae 
* Mercado Común de «uno' de los más Importantes acontecimientos en el 

desarrollo euroneo en los últ imos siglos», 
El a c u e r d e Bruselas, continuó á cancUler, es t a - M e n un acont.-

«imi«nto político de «primera clase» en relación con el conflicto E 9 t < ^ V : 
¿ E l canciller terminó diciendo que la unificación europea es el «mas 
^erte baluarte de la libertad humana» y añad ió que no hab rá mas £ue-

entre los Estados europeos occidentales.—Efe. 
" A I) a / 

Bonn—El doctor Adenauer ha dicho hoy a los miembros de su Oa-
que ias omiversaclone* celebradas en Moscú entre el -mbajador 

^rteanioricano y Óromyko, no ban establecido hasta ahora base aljíima 
1)i,ra una ulterior nejíoeiarión.—Efe. s * 

gó. l levaban lanchas , de desem
barco. . 

. E l con t r a lmi r an t e Reeser d i j o 
t a m b i é n que los indonesios h a -
'bían u t i l i z a d o lanchas r á p i d a s , 
de las cuales p o s e í a n seis, que 
fueron construidas entre 1959 y 
1960 en u n asi i l loro de B r o m e n . 
P R E P A R A N D O U N I N F O R M E 

¡La Haya .— E l Gob ie rno h o 
l a n d é s e s t á preparando u n ex
tenso in fo rme en torno al i n t e n 
t o de i n v a s i ó n de Nueva G u i n e a 
occidental por par te de I n d o n e 
sia, d i r ig ido al Consejo de Se
g u r i d a d con objeto de l l amar su 
a t e n c i ó n ante l a peligrosa s i t u a 
c i ó n creada, s e g ú n se i n f o r m a e n 
fuentes allegadas a l M i n i s t e r i o 
h o l a n d é s del Exte i ror .—Efe. 
P I D E A Y U D A A M O S C U Y 

P E K I N 
Y a k a r t a . — En una d e c l a r a c i ó n , 

publicada por el M i n i s t e r i o de 
I n f o r m a c i ó n en esta ciudad, se 
dice (me Indonesia ha "pedido a 
la- U n i ó n S o v i é t i c a y. a, l a C h i 
na comunista q u é se adhieran e n 
la cap tu ra de Nueva Guinea oc
cidental.—Efe. 
N A « S F K A Y U D A R A A 

S U K ^ R N O 
Y a k a r t a . — E l presidente a d 

junto» del Consejo asesor del iPre_ 
si dente indonesio, Rus lan A b -
dul^ani^ ha declarado en esta « i u -
dad que la Republ ica A r a b e U n i 
da i m p e d i r á a Holanda que u t i 
lice el canal de Suez p a r a s u 
t rá f i co m i l i t a r d i r i g ido cont ra I n 
donesia.—E<o. 
F A N F A R R O N 

Nueva D e l h i . — E ' emba lado r 
de Indonesia en Ind i a , ha m a n i - | 
feriado hoy que cualquier i n t e r 
ferencia en una guer ra entre T n -
dfíPcsia y .Holanda ñ o r N u e v a 
Guinea occidental , c o n d u c i r í a a 
una guerra m u n d i a l . 

E n u n almuerzo en el c lub de 
Prensa, e l embajador d i i o : "Es-
r ^ r a ^ o s que n i n g ú n na í s se i n 
terfiera en este 'Conflicto. Si wl--
guien interviene s e r á , 'a g u e r r a 
m u n d i a l nuesto que Indonesia so' 
ver ía obligada a. pedir aydda a 
cua lquie r , país"" ' I 

P repun 'a^o c u á n t o d u r a r í a a 
su iu ic io u n a . ñ p e r a c i ó n m i l i t a r 
indonesia en Nueva Gi i inea , d i -
ío: "Yo rrnCi que ^ s semanas 
s e r í a n suficientes". Lo p regun ta 
ron ci indonesia consideraba el 
hund imien to de u n a t o r r e d f r a . el 
lunes, como un acto de F u é r r a 
por ' par te de Holanda v el . e m -
ba"a io r a t r i b u y ó el inc idente n i 
• • r^ rv 'os 'S^o" ríe 'os hol^rj^eses. 
N I E G A N OTIE I N T E N T A S E N 

UNA I N V A S I O N 
Y a k a r t a . — El Gobierno i n d o 

nesio ha desmentido h o y ' o f i c i a l 
mente que Indonesia haya i n t e n 
tado i p v a d i r Nueva Guinea oc
cidenta l , como alega Holanda. " S i 
h u b i é r a m o s in ten tado atacar, h a 
b r í a m o s movi l izado nuestra fuer 
za en fo rma de poder hacer f r e n 
te a las empleadas por Holanda" , 
ha dicho el comandante general , 
Jani , quien a ñ a d i ó que " t o d a v í a 
estaba abierta la v ía d i p l o m á t i 
ca", a pesar d f l ataque de los 
holandeses. — Efe. 

•SUS SUKARNO ENCARCELA A 
ENEMIGOS POLITICOS . 
Y a k a r t a . — Las autoridades i n 

donesias han detenido ayer a do
ce antiguos l í d e r e s po l í t i cos de
rechistas que fueron p o l í t i c a m e n 
te inactivados por el presidente 
Sukarno duran te los "últimos 
a ñ o s , s e g ú n se a f i rma en fuentes 
autorizadas. 

Ent re los detenidos figuran u n 
expr imer miniscro y . u n expresi
dente del mayor par t ido pol í t ico 
de la n a c i ó n antes de ser p r o h i 
bido por Sukarno el pasado a ñ o . 

> La mayor par te de los deteni
dos fueron destacados miembros 
de los prohibidos ,par t idos musu l 
m á n m a s j u m i y socialista de de
rechas.—Efe. 

RUEGO DEL AGRESOR N E H R U 
A L A ONU 
Sede de las Naciones Unidas.— 

I n d i a ha solicitado del Consejo 
de Seguridad de la ONU" "que se 
niegue. a a d m i t i r una solici t t íd 
pak i s t ah i pa ra que se r e ú n a el 
Consejo para t r a t a r sobre la cues
t i ó n de Cachemira".—Efe. 

i 
E L <(DEBATE" SOBRE 

ANGOLA 
Sede de las Naciones Unidas.— 

L a Asamblea general ha i n i c i a 
do su tercer d í a de debate á c e r -
ca de l a s i t u a c i ó n en Angola . 

Se espera que intervenga en el 
debate por, lo menos la m i t a d de 
los 194 miembros de la ONU, pe
ro pocos" e s t á n dispuestos a" ex
presar ahora . sus puntos de vis
ta . 

El presidente de la Asamblea, 
c a n c e l ó la s e s ión de, la m a ñ a n a 
por f a l t a de oradores. 

Estocolmo.—m^i ex-pr imer m i 
nis t ro s o v i é t i c o V y á c h e s l a f M o l o 
tof. ha sido ca l i f i c ado -hoy de 
" c o r i á c e o d o g m á t i c o ^ ' y de opo
nerse a la p o l í t i c a de coexisten
cia pac í f i ca de l jefe del Gobie r 
no de la URSS, N i k í t a Kruschef . 
• El .ataque con t r a Molo tó f ha 

í lo hecho on ol p e r i ó d i c o "Pavda" , 
y ha suscitado ' inmedia tas dudas 
sobre si el viejo bplquevique re
gresa rá - á Viena pa ra reanudar 
s ü s funciones conlo dclo^adQ so-; 
.viético eh la Agencia I n t e r n a q i ó -
n a l de E n e r g í a . A t ó m i c a . , 
CAP.ALAS • , " I 

Londres. — E l ataque 'de hoy 
dej tfériédfce ¡nescev i t í . - n a v d ; / ' 
u m t r a Molo. iqv ha c o i U r i b u í d o . a 
reforzar el punto de vista, soste
nido en ciertos m e d i o s . d i p l o m á t i 
cos de j a cap i ta l s o v i é t i c a de q ü e 
el je ío de l G c b i é r n O i Kruschef,. 
e s t á encontrando u n a fuerte opo
s ic ión e n los propios circuios d e l 
par t ido comunista, por su po l í t i c a 
do coexistencia con los p a í s e s ca
pi ta l is tas de Occidente. 
; < Esta s i t u a c i ó n , que — s e g ú n 
'ciertos observadores del Oeste—' 
so ha venido incubando, desde, 
hace t iempo se ha acentuado u l - : 
t imamente con las" diferencias 
chino-rusas sobre A lban i a , y con 
los continuos, .ataques de M o s c ú 
cent ra e l culto a la personal idad 
y a los que se oponen a l a . ' c o 
existencia pacifica. 

E l hecho de que Molotof , ol po 
deroso min i s t ro ' de Asuntos E x 
teriores sov ié t i co en los t iempos 
de S ta l in , ahora en desgracia, 
no haya vuel to a su ' modesto 
puesto do representante ruso en 
eh. la C o m i s i ó n in t e rnac iona l ü e 
E n e r g í a A t ó m i c a en Viena, j u n 
to con otros elementos/ ha dado 
lugar a que se crea ser iamente ' 
que "algo va a pasar en el K r e m - j 
l i n " . ' •! 

Los observadores b r i t á n i c o s 
creen, empero, que a pesar de 
estas diferencias nada i m p o r t a n 
te va a suceder en Rusia, a l me
nos en u n futuro p r ó x i m o . 
M A S C A B A L A S 

H^imbUrgo (Aleman ia occiden-] 
tal) . '—La m a y o r í a de los exper
tos orientales en las ciudades y 
capitales de Occidente han rocha- , 
zado los rumores de que la posi- : 
c i ó n d i rec t iva de Kruschef , i n - : 
cluso como jefe de l Gobie rno do 
la URSS, estaba amenazada p o r i 
una especio de opos i c ión , segi'ni; 
dice la agencia de Prensa in fo r -
c i ó n de la A leman ia occidental , i 
D . P. A . • • I 

El ox-corresponsal de la D .P .A . ! 
en M o s c ú , B e r d Ñ i e l s é n S tokke-

by, ha manifestado que • los ex
pertos creen que K r u s c h e f no 
hubiera abandonado la capi ta l 
s o v i é t i c a en. su j i r a a las p r o v i n 
cias rusas si hubiera ten ido ' algo 
con t r a su d i r e c c i ó n en e l K r e m 
l i n . • 

. Po r el con t ra r io , estos t é c n i c o s 
en po l í t i ca comunis ta h a n decla
rado que • M i k h a i l Suslov, d é 
q u i e n se dijo que era u n o cíe los 
pr incipales miembros dé la opo
s i c i ó n a Kruschef , , h a b í a ca ído 
enfermo con u n largo m a l y que 
no estaba eh- M o s c ú , y - que e l ; 
c t r o - p^s ib l f "rebelde", el socre-
r i o del • partido" comunis t a , ' F r o l -

-•"Kozlov era, en c a m b n , uno do , 
los más . conspicuos co laborado- i 
res' del presidente del c o n s e j é ds | 
minis t ros . ' i 

ta provincia. Primero inspeccionó la 
zona donde Quedará el embalse do 
la Mata, que tendrá una capacld.ul 
de 155 millones de metros cúbicos y 
se rá e! priimir pantano del Mundo 
que es tará más cerca de la ori l la del 
mar. Se a l imenta rá de un canal de 
conducción rodada y con unas ele
vaciones en la desembocadura. del 
Segura. • ' ' ' 

Dicho embalse pe rmi t i r á rejfar 
43.000 hectáreas del campo de Car-
tuííena. 

En San l'edro íTel Pinar visitó (as 
obras del puerto pesquero y en To-
rrevieja .las se efectüan en <l 
muelle de Leválit. 

E h San Pedro del Pinar visitó las 
obras del puerto pesquero y en To-
rrevieja las Que se efectúan en el 
muelle de Levante. 
E N .ALICANTE Y A L B A C E T E 

Aibaeote.—Ha llegado a esta ca
pi ta l el ministro de Obras "Públicas, 
general • Vig-ón, que cu la provlneia 
de Alicante se detuvo en Elche pa
ra celebrar efctrevistas. con sus au-
tOritlades y con comisiones de feman
tes de quince pueblos. En dicha lo
calidad asist ió a una concentracííhi. 
de agricultores y el gobernador c i 
v i l , conde del Alcázar de Toledo, ck-
puíto al ministro las aspiraciones de 
los alicantinos, entre ellas la de con
tar pronto con el pantano de la Ma
ta. E l generál Vígón prometjó el 
apoyo del QoUieruo ..y Jue muy 
aplaudido, .> .* 

Ya en la provincia de Albacete re-

/:Pasa a c u á r t a p a g i n á ) 

E L EXECRABLE ASESINATO 
M O M O S E í E L C O N G O 

las v l r t n \mm %\ \ú i \ m \ ú m \ de bl í i l tas 

La M % San En l a fo rma t r a d i c i o n a l se 
c o n m e m o r ó ayer en los ba
rrios de Huelgas y Gamonal 

y en el pueblo de Renuncio la fest ividad de San An ton io Abad. 
En nuestra "foto", momento del sorteo de la res porcina que 
hab i tua lmente r i fa la "Cofradía de Huelgas. — (Foto FEDE) 
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C iudad del Vaticano.—-Su San
t i d a d Juan X X I I I , ha p r o n u n 
ciado, hoy unas palabras con m o „ 
t i v o de una a u o . i ü n c i a - g e n e r a l eh 
las que dijo, quo " s e n t í a u n a .pro-, 
í u n d a pena , por ol asesinato de; 
19 misioneros ca tó l i cos en el C o n - Í 
go" . • • 1 - - • } 

E l Padre Santo r e l a c i o n ó es
ta, matanza con el pasaje b íb l i 
co del asesinato de Abel p o r C a í n , 1 
pero a ñ a d i ó q u e ' - ' n o - s e n t í a odio,! 
s ino car idad y p e r d ó n " : .,, i 

Los Cardenales y obispos que 
a s i s t í a n a la s e s ión de h o y de la i 
c o m i s i ó n pon t i f i c i a p r e p a r a t o r i a 
del Conci l io E c u m é n i c o , o ra ron 
p o r los 19 misioneros muer tos y 
por la paz en el Congo.—Efe. 
I .H P R E íi IO N A N 'VÉ Í I E ^ A T O D E 

L A M A T A N Z A 
. Leopoldviaie.—Veinte mis ione

ros ca tó l i cos belgas fue ron ase
sinados por soldados congoleses 
e n K o n g o l o , a l Nor te de K a t a n -
ga, e l d í a de A ñ o Nuevo , s e g ú n 
han revelado hoy fuentes do las 
Naciones Unidas. Los misioneros 
r ec ib ie ron doc<? latigazos con ca
denas de bicicletas antes de ser 
mue r to s a tir<?s, agregan las fuen
tes. 

Mani fes t a ron que esta infor
m a c i ó n procede de u n seminar is 
t a africano, que r e l a t ó e l asesi
nato., bajo j u r amen to , -a u n re
presentante de l a i Naciones U n i 
das y a u n sacerdote c a t ó l i c o y 
agregan que u n relato to t a l del 
c r i m e n ha sido hecho a l Gobier 
no central congolés . 

E í sominaris ta a f r i cano , que no 
se identifica.* c o n t ó que unos 50 j 
congoleses armados l legaron al 
S e m i n a r i o de Kongo lo e l 31 de 
D ic i embre pasado. Los molda
rlos • ^ ¡ a t a r o n : ^1 S e m i n a r i o 

•y cap tu ra ron o .Veinte sacer
dotes belgas. Los congoleses 
h i r i e r o n subir a los Gacerdotes a 
t inos camiones y o b l i g a r o n a unos 
50 seminaristas af r icanos a se
g u i r a los camiones, a pie1 hasta 
K o n g ó l o , donde cada u n o de los 
misioneros rec ib ieron 12 lat iga
zos con caderas de bieicietas; Los 
rnisionc-ros. fueron asesinados a t i 
ros a l .dia siguiente y sus c a d á 
veres arrojados a l r i ó L u a l a b ^ a h , 
d e s p u é s de haber sido m u t i l a d - s . j 
L-a soldadesca d^cia que "Jos sa
cerdotes estaban envenenando la 
m é n t e de los Jóvenes porque p r o 
h i b í a n la p r o c r e a c i ó n " . 

Cier tas fuentes dicen que par
to do Í03 mut i lados c a d á v e r e s de 
los .sacerdotes fueron obje to de 
can iba l i smo. Ss cree saber que los 
saferdotes m u e r t ó s per tení1 c ian 
a la Orden misionera d e l Bsor-
r i t u Santo, Orden Gal iana que 
t i e r e ^ r a ra'T-»H - j i Ré1? iea . 

A l e i u os observa dores crc-cn-

que los soldados r é s p b n s a b l e s del 
a ses inaúo de los 20 sacerdotes ¿on 
los misinos, responsables• del ...re
s í n a t e do los once aviadores i t a -
lianos,- e n K i n d u (p rov inc ia de 

. K i v u - , hecho o c u r r i d o el ffasado 
Noviembre y que >están d i r ig idos 
por u n ta l coronel Alfonso Pa-
kassa, p a r t i d a r i o do Gizenga. 

U n por t avoz de las Nacionss 
Unidas ha manifestado (jue a l no 
disponerse de tropas de las Na
ciones, Un idas . en una distancia 
de 250 k i l ó m e t r o s de la zona don- ' 
dio • ha» 'ocur r ido • este exec rab le» 
cr imen, se t ropieza con enormes 
dif icultades para invest igar el 
mo. lo de como ocur r i e ron los ha
chos.—-Efe. 
TSHOiMBE D I C E Q U E L A O N U 

ES CXJPAJBLE 
Elisabethvil le .— E l presidente, 

do K a t a n g a , Tshombo, ha acusa
do a las Naciones U n idas ñ e • r 
parcia lmente responsables del 
asosinalo de 19 misioneros c a t ó 
licos en el Nor t e de K a t a n g a . 
A ñ a d e Tshom be qUe en el m is-
m o incidente resu l ta ron muertes: 
'•centenares" de civiles. 

Tshombo declara que los sol
dados del Gobie rno cent ra l con
g o l e ñ o , que el. d í a de A ñ o Nuevo 
m a t a r o n a 18 misioneros y una 
H e r m a n a d-9 la Car idad on K o n 
golo , l legaron al' Nor te de Ka-i 
t anga e n v e l i í c u l o s . p r o p o r c i o n a 
dos por la:3 N a c i ó n o s Unidas. 

A ñ a d i ó en una conferencia ft« 
Prensa, que "ahora todo el m u n 
do conoce el te r r lb 'o asesinato, 
de K o n g o l o . Este fue perpetrado 
den t ro de nue-stro t e r r i t o r i o r o r 
bandas arshadas del e j é r c i t o na
c iona l .congoleño, que nune. i h u 
b ie ra ocupado nuestro suelo s i n 
l a ayuda de una cier ta organiza
c i ó n m ú n d i a l " . — E f e . 

P i d e q u e l e p r e s t e n 5.0CO 

d ó l a r e s , s i n g a r a n t i z a r 

su d e v o l u c i ó n 

Los Angeles. — En la, sección de 
anuncios de un importante periódi
co local ha apai-ecido hoy Ja siguien
te nota angustiosa: 

«Desesperadamente necesito cin
co mM dólares. No gal-artizo devolu
ción». 

A continuación el ahnnciante aña-
diíi su n muero de teléfono.-- Efe, 
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N O i K o 1* 
Prensa na

cional «ino la de 
todo el Mundo 
viene hab lándo 

de'tdp |iB«a un<-s 

ni ocjbpítrse dé la 
p«*-li>iila - El CSa , 
oolnval produc- _ _ _ „ 
elótl < irif nial"-
gráfica que pre
cisamente estos d ías se cxJiibe en 
nuestra ciudad. 

Ayer. s>n i r mÁS lejos, ha llega
do a nuestras manos —gentilmen
te remitido por un dilecto e ilus
tre amigo residente en la capital 
de España— el ninncro de «Infor
maciones» en que, sobre otros te
mas de actualidad, el popular A l 
fonso Sánchez destaca el colosal 
esfuerzo y el caluroso homenaje 
que a E s p a ñ a representa esa mag
na película. 

Concretando cifras. Alfonso Sán
chez pone de relieve que ha costa
do 9.600.000 dólares; que precisó 
desde üna espada o un vestido 
hasta los grandes decorados, todo 
cuidado con fidelidad y esmero; 
que muchas gentes se han pregun-
íacio con asombro dónde se. hab ía 
rodado la película y que a esta 
pregunta l ia respondido Brons-
ton, su productor, diciendo. senci
lla pero gentilmente que aquí, pe
ro añad iendo : «Me alegra contri
buir a que conozcan España» . Y 
añade por su cuenta el comenta
rista .madri leño: «Creo sincera
mente que se debe reconocer la 
tarea que. realiza este productor 
en nuestro país . Porque llegan bas
tantes que sólo buscan sol, paisa-
Je, la baratura de la producción y 
el desbloqueo de divisas. Y luego 
se marchan sin dar las gracias, con 

A y e r 

— un celuloide quo 
nos cansa m á s 
pena q u e glo
rian. 
, SI todo ese elo
gio es ntererido, 
en orden a cuan
to representa ho-
nu riaje a Espa
ña. i!i>--(i1 ros. Iqs 
InirKaiescs. • tene-
nins. ¡ujeiniis, n?i 

recónOGiiñlento pa-
líston, quien, ade-
•nlailo t-n nuestra 

A c t ú a 
doble motivo di 
ra Samuel Br 
más, se ha 'a 
Patria: sí, porque si romo españu 
les el f i lm es digno de ájgr»(Iecersé, 
pensamos que como paisanos «leí 
Campeador cstamu-* en (tonda con 
<?se ^aguate del c ine. porf]ije grá-
cias a su despriñidahiénto, a su 
película, en todo H Minufo se <*slá 
evaltando y se exal tará la fiU'ira 
del OÍd, preí-isament*' en sus \ alo
res más recios: lanío en • 1 orden 
histórico, como en cuanto t i 'ne. 
por ende, de cristiano, de cahdle-
Ilesco, de humano,, de héroe al ser
vicio de los ideales más altósi her
vidos, en todo insta ufe, eon esa 
ejemplaridad que le .convirtió en 
legendario y. a I : \ vez, arqi;^tipi) 
de nuestras virtudes. 

Bronston ha honrado, pues, a 
Burgos, honrando a Buy Díaz de 
Vivar. ¿Por qué Burgos, su Ayun-
tantiento concretamente, no corres
ponde a tan señalado sérvicio, 
honrándole con alguna distinción 
que subraye ese récohociiniento a 
que el gran productor de la pelí
cula «El Cid» se ha hécho acree
dor? 

Ahí queda nuestra sugerencia, 
cuya realización, incluso, podría 
dar lugar, en su día a una memora
ble jornada de exaltación cidia-
na...—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.— Duran te el día de ayer se 
ver i f icaron en el Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : ¿ u a n F e r m í n 
G o n z á l e z y Calvo, M a r í a C a r m e n 
Barias . y " Rojo, Carlos D a n i e l 
A r r o y o y . C u r i e l , V i r g i l i o J e s ú s 
G o n z á l e z •y Delgado, Nicolás '*Me-
nenriez y B a r t o l o m é , M a r í a Ro
sario Nipto y T r a v o r y Salvador 
S á n c h e z y Lozano. 

Defunciones: Merccries 'Migue l 
y Pernias, rie Presencio, 83 a ñ o s , 
T e n e r í a s , 25: Paula A r r o y o y Ro
mero, rie Ruyales riel Agua, 69 
a^ños, Bel la Vista , i . 

LA MODISTA 
M A R I A TERESA PASCUAL 
le ofrece sus servicios en su 

domic i l io 
Melchor Prieto^ le t ra B , 4.° dcha. 

APARECE E L CADAVER DE 
U N H O M B R E EN E L R I O VENA. 

. Momentos d e s p u é s de las cuatro 
de la tarde de aye r ' e l pastor de, 
la dula de V i l l i m a r , d e s c u b r i ó en 
el cauce del r ío Vena el c a d á v e r 

de u n hombre que a p a r e c í a f l o 
tando-sobre el agua a la a l tu ra 
del pun to conocido por "La De-
hesa"", en el referido V i l l i m a r . 

Para su rescate; se hizo nece
saria la presencia de.los bombe
ros, quienes ext ra jeron el c a d á v e r 

.del r io . C o r r e s p o n d í a a l de u n 
hombre de aspecto sexagenario y 
pobre. 

En el lugar del hallazgo se 
c o n s t i t u y ó el Juzgado de I n s t r u c 
ción n ú m . 2, de guardia. . [•': « 

Parece que el c a d á v e r l levaba 
va-ríos d í a s en el ñ o y probable
mente fue arrastrado por las 
aguas desde u n inde te rminado 
t r amo del curso superiolr del 
Vena. 

Se desconoce la ident idad del 
m u é r t o . , 

FARMACIAS DE G U A R D I A . — 
G a r c í a A n t ó n , V i to r i a , 20; P é r e z 
Lejarre ta , General Mola, 32 y Pé 
rez Cosmea, San Francisco, 5. 

D e l e g i c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de, E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

i C I T A C I O N . — Para u n asun
to de su i n t e r é s , se ruega se 
personen er^ esta . D e l e g a c i ó n , 
las maestras riáeionales d o ñ a 
T r i n i d a d Sanz G i l y d o ñ a Bea
t r i z S a n t a m a r í a Ciruelos. 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

MANDOS. — Se ' designa para 
el mando del Regimiento de A r t i 
l l e r í a n ú m e r o 63, a l coronel de 
A r t i l l e r í a don A n t o n i o de San
tiago G a r c í a . 

C ' u b Ü n i v r s i t a r t o 

H O Y CHARLA-COLOQUIO SO- • 
B R E " E L C I D " . — Organizado 
por el Ppto.. Prva l , de A c t i v i d a 
des Culturales del SEU de nues
t r a ciudad, esta tarde a los ocho 
y cuarto y en los salones del Club 
Univers i ta r io t e n d r á • lugar una 
Charla-coloquio que v e r s a r á so
bre " E l Cid" . S e r á dada por el 
escritor y g ran conocedor de la 
h i s to r i a cidiana, don J o s é M a r í a 
Q á r a t e C ó r d o b a , autor de, la obra 
"Las.Huellas del Cid" , y en dicha 
char la v e r s a r á sobre u n t é m a de j 
ac tual idad local. El t í t u l o de l a 
misma es "Realismo y F a n t a s í a 
en la pe l í cu l a El Cid" . E l confe
renciante s e r á presentado por el 
un ivers i t a r io don José Pablo A r é -
vajo G a r c í a G a l á n . 

i A este acto quedan invitadas 
todas las personas que tengan i n 
t e r é s por el tema y de una ma
nera especial los universi tar ios y 
estudiantes de preunivers i tar io 
de nuestra ciudad. 

S i n d i c a t o d.e G a n a d e r í a 

GRUPO CARNICEROS-TABLAr 
JEROS. —• Se pone en conoci
mien to de los carniceros-tabla
jeros establecidos en esta capi ta l 
que hoy a las siete de la tarde, 
t e n d r á lugar en el s a l ó n de ac
tos de la D e l e g a c i ó n p rov inc ia l 
de Sindicatos, la c e l e b r a c i ó n de" 

puna Asamblea de Carniceros-ta
blajeros, donde se t r a t a r á n asun
tos'de suma importancia- para es
t a ac t iv idad comercial , por lo que 
se ruega m u y encarecidamente a 
todos su m á s p u n t u a l asisten-
c iá . .', . t í t \>. 

A u d i e n c i a T e r r i t p H a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A*R A 
H O Y . — Sala de io C i v i l . — J u i 
cio de desahucio p r o c e d e ñ t e ^ d c l 
Juzgado de. Tor rc lavoga ^éguidcj 
por d o ñ a , C a r m e n L l e r a G u t i é 
rrez con don. Jos,? Manuel- R o d r í 
guez G a r c í a . , • . 

Plei to rie. menor c u a n t í a pro
cedente del Juzgado de Rriviesca 
seguido por don J e s ú s ^ ' A l a r c i a 
con d o n M á x i m o Ortega Achiaga. 

Plei to 'de menor c u a n t í a p ro 
cedente del Juzgado n ú m . - 1 rie la 

C O L I S E O . — "S ta l iug rado" (2). 
A V E N I D A . — "Centauros del 

des ier to" (3 ) . 
C A L A T R A V A S . — " E l fantasma y 

doíña Juan i t a" (s. c.) y "Requie
b r o " (s. c ) . 

CORDON. — " E l C i d " (1) . 
G R A N T E A T R O . — "Pelusa" (1) . 
R E X . — " V i v a lo imposib le" (3) 

y "Nunca es demasiado tarde" (3 ) . 
A S T O R I A . — "Locura dé amor" 

(s. c.) y "Cur r i to de la Cruz" (s. c.) 

E N M I R A N D A 
M E C I I S Á . — " E d d y D u c h i u " '• (%) 
N O V E D A D E S . — " U n vaso de 

w i é k y " > (Z) . 
A P O L O . — " U n m é d i c o f e n ó m e 

no" (2) . 
A V E N I D A . — " J e r u s a l é n l iber 

t ada" (s. c.) 

E N A R A N D A 
T E A T R O C INE; A R A N DA. — 

" M a g i a negra" (3) . 

capi ta l seguido por> don Pablo 
Afna iz M a r t í n e z con d o n Jul io 
M a r t í n e z Alonso. 
. A u d i e ñ e i a P rov inc i a l . — J u i 

cio o ra l procedente del Juzgado 
cíe S e d a ñ o con t r a M . P. T. por 
el a&lito de injurias.. 

Juicio ora l procedente del Juz
gado de Salas rio los Infantes 
cont ra D . A / C H . por el de l i to de 
tenencia i l íc i ta de armas. 
• Juic io o r a l procedente del Juz
gad q rié Aranr ia de Duero con- , 
i r a J. G. N . por el deli to de i m 
prudencia. 

Juicio o ra l procedente- riel Juz
gado n ú m . ' l de la cap i ta l con
t r a J. S. P.-sobre a p e l a c i ó n de 
auto do procesamiento. 

O e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

O R D E N A C I O N D E P A G Q S . -
Avlso a los S e ñ o r e s habili tados. 
Se ruega a los s e ñ o r e s hab i l i t a 
dos-de personal de los d is t in tos 
Centros, concurran es ía ta'rde a 
las, •cinco, en pun to a u n a re- , 
u n i ó n que t e n d r á lugar o n ' l a 
Sala de Juntas —sita en el p r i 
mor -p i so -de esta: D e l e g a c i ó n de 
Hacienda— con objeto rie hacer
les entrega rio los nuevos impre 
sos de l ibramientos que han do 
emplear desde este a ñ o y rec i 
b i r las instrucciones pe r t inen
tes para su empleo y forma do 
l lenarlos. •*.',.; v 

Con un pequeño desembolso, 
puede Vd. hacer un letrero en 

líeonr Jrgon, Crisía] 
Plástico, Metal 

Máxima garant ía . Precios muy 
económicos sin posible compe
tencia. Vitoria, 20. Tfno. 2716 

don Pedro Ortega Alonso (capa
taz forestal del Estado), a su 
apenada esposa; hijos, h i j ^ s po
lí t icos y d e m á s famil ia . 

— Santamente ha descansado en 
la paz del Señor, a los 77 años de 
edad, nuestro distinguido amigo el 
virtuoso sacerdote don Amador To
rre España , doctor en Teología y 
profesor que fué del Seminario de 
San Jerónimoi del Instituto de En
señanza Media y de la Escuela del 
Magisterio de la Iglesia. 

Descanse en paz su alma y re
ciban la expresión de nuestro pesar 
sus resignados sobrinos y resto de 
miembros de la familia doliente. 

Por la 
del iooar se 
[QDslfoií e i Buróes 
mil 

L E T R A S D E L U T O . — E n M a 
d r i d ha dejado de exis t i r , a los 76 
a ñ o s de edad, nuestro p a r t i c u l a r 
amigo d o n Ja i i í i e Alonso Cuasan_ 
te. 

Descanse en paz el a lma riel f i 
nado, a"cuya afligida esposa, rio-
ñ a Piedad G ó m e z Ceballos e toi-
jóá expresamos el . m á s sentido 
p é s a m e , que hacemos extensivo 
al restq de la apreciada i a m i l i a 
doliente y de modo especial a 
nuestro bueHr amigo d o n A n a -
n í a s G ó m e z Ceballos^ maestro 

n a c i o n a l j ub i l ado y c/ue duran te 
muchos a ñ o s fue corresponsal de 
esto p e r i ó d i c o en'el Va l l e dé Oca. 
.; — A y e r e n t r e g ó su a lma al Se
ñ o r el b e ñ e m o r i t o sacerdote don 
Juan Baut is ta . G ó m e z F e r n á n 
dez p á r r o c o do Q u i n t a n i l l a Rebo
l l a r , ricspuós rio rec ib i r los San
tos Sacramentos. 

Reciban sü s apenadns h e r m a 
nos, sobrinos y ' d e m á s , fami l ia 
nuestro sentido n é s a m e , por tar
so ns íb le p é r d i d a . i 

—Reciban d'on R a m ó n y d o ñ a 
Esperanza, hermana po l í t i c a y 
d e m á s f ami l i a rie riqña Ange l i t a 
Madrazo Pardo, que-, falleció en 
o,l día, do-ay.er c o p f o j . W í a con los 
Santos Sacramentos, la e x p r e s i ó n 
de nuestra, condolencia. 

— I d é n t i c o test imonio de pesar 
enviamos por el fallocimionLO do 

; CHOQUE DE VEHICULOS. — 
Alrededor de las dos .y media de es
ta madrugada se produjo otro nue
vo, choque de vehículos —-ignoramos 
ya el número que hace—, én la pla
za del Conde de Castro. 

En dicho punto coincidieron el 
camión' matricula M - 153241, que iba 

. cargado y conducido por Enrique 
Núñez Vega, y el turismo marca 
«Citroen» matr ícula M -154730, a cu
yo volante iba Jesús Arévalo. 

El primero de los vehículos pro
cedía de la Avenida del - Conde de 
Valíellano»y se disponía a enfilar 

.la carretera dé Vallado'lid., E l turis
mo cruzó el puente de San Pablo 
con intención de continuar por la 
callé del mismo í iombrc. Surgió la 
colisión y como consecuencia de ella, 
dado por otra parte el gran tonela
je del camión,, el coche, golpeado 
fuertemente por su parte delantera-, 
por el lado .izquierdo, resultó con 
grandes desperfectos y fue a parar 
junto a l indicador existente en lá 
acera, sin que por fortuna hubiese 
que lamentar desgracias personales. 

Como se s e ñ a l a en la opor
tuna referencia cié la 'se
s ión celebrada anoche por la 
C o m i s i ó n m u n i c i p a l Perma
nente, é s t a a c o r d ó i n f o r m a r 
favorablemente e! escrito d i 
r ig ido por la Obra S indica l 
del Hogar y A r q u i t e c t u r a , 
respecto a la c o l a b o r a c i ó n 'rio 
u n p lan de reserva para la 
c o n s t r u c c i ó n rie viviendas rio 
ren ta l i m i t a d a on Burgos, en 

' u n plazo do cinco a ñ o s . 
S e g ú n nuestros informes, 

d icho p la í i p r e v é ' la cons-
t ' u c c i ó n rio 1.200 viviendas 
del indicado tipt). 

0R6QS 

necesita muthatho dé 16 a 18 anos sabíensSo 
m e c a n o g r a f í a y nociones d e eontahiliéad. Pre
sentarse de 11 a l i e n P Ü B U C / D A D ' ' A V A N C E N 

Plana de José Antonio, 28. 

piensos compuestos 
necesita agentes vendedores para Burgos y su provincia. Diríjanse por 
escrito con referencias a Iberhens, 6. A. Carretera de Vil l imar. — BURGOS 

EL CUPON P R O - C I E G O S . — 
En el sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó premiado con, 250 pe
setas, el n ú m e r o 863 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos en 63. 1 

}5OL.ETIN M E T E Ó R O L O G I G O 
comprensivo rie lo.1?, datos recogi-
rirs ayer on oi Observato t io del 
Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a Med ia . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 685,0; a las dos de la 
tarrie 684,2; a las siete de l a t a r 
óle. 682 0. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
xima, 7:2 grados ,a las 17,30 ho
ras;, m í n i m a , 2,6 grados, a í a s 6,50 
horas., / ' ' 

D i r e c c i ó n y velocidad riel, v ien
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
W—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las rios rie 
la tarde, SW—5,4 k i l ó m e t r o s ; - a 
las siete de la t a rdo , calma. 
• Recorr ido , 176 k i l ó m e t r o s . 

I l u v í á é n m i l í m e t r o s , 23 . 
Humedad , 88 p o r ciento. 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Ss. Fr isca , vg., mr., Libí-ada, 
Marga r i t a , vgs. , 
2jA(V10m Oh M A Ñ A N A 

Ss, M a r i o y cprs. mrs., Canu
to, rey, Pablo, Jenaro, Ju l io . S á i 
t u r i i i nc , m i s . 

C U L T O S 
M A R Í A S DE L O S S A G R A R I O S 

••• M a ñ a n a , viernes, a las seis dé 
la tardo, t e n d r á lugar l a - J u n t a 
mensual en la Cap i l l a 'de San 
José rio Ja S. I . C. "Se ruega la 
asistencia. 

•V. O T D E S A N F R A N C I S C O 
V E N E R A B L E S . — Se c i ta , a 

celadoras, coladores'' y d iscrotor io 
a la j u n t a que t e n d r á luga r ma
ñ a n a , viernes, 19, a las siete de 
la tarde, para t r a t a r asuntos de 
impor tanc ia ; 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l l u n e s 

18 d e E n e r o d f 1932 

EN l a noche del 15 a l 16 del actual 
se come t ió un robo en un es
tablecimiento de calzado que en 
P a m p l i é g a posee don J u l i á n 
Mariscal . Los l á d r o n e s se apo
deraron de 217 pares de calza
do. 

^ EL cerdo sorteado por la Co
f r a d í a de San A n t ó n del barrio 
de Huelgas ha correspondido al 
n ú m e r o 2.337 y el sorteado en 
Gamonal a l 5.618. 

^ LA temperatura m á x i m a de hoy 
í u e de. 9,0 a la sombra y la m í 
n i m a de 0S4C 

V. O/ecfo Corcecfo 
APARATO D I G E S T I V O y 

N U T R I C I O N ó 
Anál i s i s Cl ín ico . — Rayos X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Consulta dé 10 a 1 y de 4 a 6 
V i to r i a , 20, 1.° — T e l é f o n o 3667 

m k i m g o o iuoBnroi i&ao 
€»U« M a d r i d . 6, h,* A*x«mh& 

J 
CAfíCANTA.NAPIJ y O I D O S 

Madrid, 1, V Teléfono 4975 

Dr. B A N I M O S 
O C ü U S T A 

PLAZA MAYOR, 2. TEL. 106B 

C . S u á r e z d e P u g a 
B n í e r m e d a d e s nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
" V I R G E N DE B E G O Ñ A " 

Sarqtnr lo- San P. dro C a r d e ñ a . V7 

a 
HUESOS T A R T I C U L A C I O N E S 

C I R U G I A GENERAL — RAYOS X 
Avda. del Cid , 10. 5.° - T l f n o . 3648 

/ . M . f r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A . RAYOS X 
Consulta, de I I a 1 y de S a * 
Plasa de Vee*. S« - T e l é f o n o »44< 

L U I S R E B O L L O 
ENFERMEDADES D E LOS 

NIÑOS 
San Jul ián, 8, 3.», Letra D. Tel. M28. 

Consulta de 12,80 a 2,30 y 6 a 7 

D E N T I S T A 
Ban Pabto n é m , 1. U 

Diplomado Escuela Nacional de 
Tis io logía . — Ex-jefe C l ín i ca Hos
p i t a l M i l i t a r . — P U L M O N Y CO
RAZON, Rayos X . — Electrocar-
diolo^ia , M a d r i d , 14, 2.° — T e l é 

fono 4166 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Aná l i s i s Cl ín icos 
Sanz Pastor, 4 — T e l é f o n o 2843 

M C a l ^ o ' P i n i l l o s 
Aparato respirator io 

C o r a z ó n - Rayos X - Electrocar
d i o g r a f í a 

T ra t amien to de las enfermedades 
respiratorias ' p o r yent i lo terapia 

V i t o r i a 27 — Te lé fono 304« 

J Ü o t C A K A Z o 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES D E LA. M U J K B 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz' Roja • 
Fltorta, SI, S.* — Teléfono 8591 

F , P U ? Z V A L V E R D E 
APARATO D I G E S T I V O 

RAYOS X 
General Mola , 12, 2.° derecha 

Te lé fono . 4555 

A . L ó p e t - G o o t t e i 

GARGANTA - N A R I Z Y OIDO 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espo lón n ú m . 28. Te lé fono , 3577 

L A I N C A L V O . 2B 

MONTA SUS GAFAS GRADUADAS 

c o n ¿ e n f e s y b r t o i e n t ^ 
OB VISION PGRPCCtA . 

ALQUILERES 

A B R I E N D A N S E p r i -
m é t o , cuatro habita
ciones, baño; locales, 
Uno pequeño. Vitoria, 
21. 
U R G E piso 5 habita
ciones, calefacción, en 
zona céntr ica. Llamar 
3909. 

APARTAMENTOS 
todo confort, cale
facción c e n t r a l , 
©diíflcio Comercial 
Monasterio. Plaza 
Alonso Mart ínez, 7. 

' T A X I Renault Dauphi-
ne. Teléfono 2154. 
COMPRO Fordson Ma
yor, gas-oil, buen esta
do de ruedas y motor. 
Dirigirse Santiago Are
nas. Santo Domingo de 
la Calzada. 

A R R I E N D O : piso prin
cipal, calle céntrica, zo
na Sur, cinco habitacio
nes, cocina, baño y ca
lefacción. Informes Ad
minis t ración. 
CEDO local 35 metros." 
Camino Cortes. Razón 
•sta Adminis t ración. 

kUTOMOVILES 
r ACCESORIOS ' 

DATJPHINE, Seat 600, 
alquilamos sin chófer. 
Izarra. Calzadas. 82. Te
léfono 8130. 
1A U T ÓMOVDLISTAS! 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
eonductor, t ramita rá 
pidamente. G e s t o r ía 
Quintanilla. 

F E R I A del Auto
móvil. O f e r t as: 
furgoneta Seat-600 
estrenar, varios co
ches, camiones usa
dos, tractor 32 HP . 
Gas-oi l . Deman
das: Turismos 4-4, 
Seat 600, coches 
buen estado varias 
potencias. Tracto
res usados. Carre-
t e r a Valladolid. 
.(Parador del Rey). 
Teléfonos 2738 -
3593., 

NECESITO asistenta. 
Madrid, 3. 4.8, dcha. ' 
SE NECESITA chico 
para reparto. Vitoria, 
47. Ultramarinos. 

SE N E C E S I T A 
mujer para restau
rante. Informes es
t a Administración. 

OCASION vendo c a-
mioneta pato válvulas 
cabeza moto Lube NSU, 
S. 125;'tres aventado^ 
ras núm. 7 Ajuria, tedo 
impecable. Víctor Cabe
zón. Briviesca. 

AUTOS Seat 800, 
Dauphine, alquila
mos s i n chófer. 
Informes: Calza
dos Luis. Teléfo
nos 8585 y 1133. 

CAMIONETA mo
tor Perkins A e r o 
náu t i ca Industrial:»,/ 
2.500 el m á s mo
derno vehículo pa
ra transporte eco
nómico de tonelaje 
medio. Ruera. V i 
toria. 19. Entrega 
Inmediata. 

SK V E N D E camión 
Ford basculante motor 
Barreiros. Teléfono 6141 

CARNETS de condu
cir. Escuela de conduc
tores «Guía» le h a r á 
conductor e n p o c o s 
días. San Lorenzo, 33, 
segundo. 
VENDO furgoneta Ford 
7.000 pesetas. Carrpce-
r í a s Ovidio. Gamonal. 
GOLOGAGIOHEft 

CHICA para mostrador 
se necesita. Razón es
t á Adminis t raoión. 
SE NECESITA chica. 
Calatravas, 3, 3.9, habi
tación 7. 

SE NECESITA señora 
para cantina, en Torre
cilla del Monte. Tratar 
con Juan Tomé. 
NECESITASE mucha
cha. Madrid, 1. 2.°, iz
quierda. 
N E C E S I T O chica. 
Huerto del Rey. 20. !;«• 
SE NECESITA* perso
nal femenino de 14 a 18 
años . Informes Agencia 
Prigo. Moneda, 13. (Ma
ñ a n a s ) . 
SE NECESITA chica. 
General Mola, 28, 1.-, 
derecha. 
SE OFRECE modista 
en blanco y color, a do

mic i l i o . Razón en esta 
Administración. 
SE PRECISA chico 14-
15 años. Melchor Prie
to, 8. Productos Sairo-
ma. 
SE NECÉSITA chica. 
Barrio Ginreno, 10, 2.°, 
izquierda. . 
CHICO para recados se 
necesita. Ultramarinos 
la Isla de Cuba. A lmi 
rante Bonifcaz, 8. Bur
gos. 
SE NECESITA chica 
o asistenta. Informes 
Cordón. 2, l.5, izqda. 

SE NECESITA chicó. 
Calzados Peña . Vega, 36 
SE NECESITA mucha
cha. Avenida del Cid, 
10, 4.% A. 
MUCHACHA para n i 
ños necesito. Vitoria, 
31, .I,». . . 
OFICIALES íontar íerós 
necesito. F e r n á n Go V-
zález, 36. 
APRENDIZAS: Faltan 
dos en fábr ica de teji
dos. Plaza del Dr. Alb i -
ñ a n a (Travesía) . 
T E X T I L : fábrica de te
jidos faltan dos apren-
dizas. Plaza del "Dr. AU 
b iñana (Trávesía) . 

COlVPíAS \ VfcimS • 

V E N D E plantones cho
po canadiense (Vivero) 
tercer año Lorenzo Be-
nHn n*i1>ui In 'anf*«. 
POLLITAS sexadas por 
método japonér Ideal 
H-3-W: pollitas L e -
ghorn J-R-7 mbétos do 
ambos. Avícola Mirasol. 
Pisonea, 7. Teléfono 
2960 
POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Rulz, 12, 
teléfono 1148. (Det rás 
Audiencia). 
POLLITOS recién na
cidos. Pollitas \ fSo. Z 
meses. Cruces america
nos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara. 5. Te-
Ipfnnn 1409. 
VENDO 1.000 arrobas 
paja blanca. José Mo-
r a 1. Tornadijo '(Bur
gos). # 

SERRIN vendo. Ma
drid, 20. Teléfono 5179. 
«PANAVE». E l mejor 
pienso para gallinas. 
Santa Agueda, 10. 
M A Q U I N A , escribir 
marca «Regia», vendo 
2.200. San Gil, 11, 4.». : 

VENDO 50 pinos y 50 
encinas. Benedicto Al -

tvarez, en Villahoz. 
POLLITAS americanas 
2 meses, precio reduci
do. Granja San Benito.' 
Aparicio y- Ruiz, 12. Te
léfono 1146. 
«PANAVE». Superpien-
so para pollitos. Santa 
Agueda. 10 
SE V E N D E roble en 
rollo. Informes, Plaza 
Mercado Sur, núm. 41. 
Frutas. 
VE^ÍDO 20(karrobas de 
paja de yeros. Severia-
no Ortega, en Presen
cio-. : • . 
SE V E N D E coche in
válido, cama tipo hos
pital y butaca con rue
das giratorias, todo ca
si nuevo. Para tratar 
por las tardes en Mor
co, 5. Huerta. 
FRUTALES de Fran
cisco Gallo en los v i 
veros de Covarrubias y 
Burgos. Martínez del 
Campo, 6, Teléfono 
4947. 
VENDO soldadura eléc
trica, taladro, esmeri
ladora. 'Razón esta Ad
minis t ración.-
SE V E N D E N 8.000 k i 
los de pajai de yeros. 
Emilio Sáez del Olmo. 
Villaescusa la Solana. 

VENDO .motor Rex 2 
HP. Victoriano Mín-
guez, en Vallejera. 

POLLITOS todos los 
días, Leghorn híbridos, 
Denler Leghorn. Avíco
la María Isabel. San 
Gil, 7. 

COMPRARIA / turbina 
y dinamo buen estado, 
para sa l tó de 4 metros 

y 60 litros de agua, o 
sea de 2 a 4 kilova
tios. Patricio Gómez 
Ortiz. «Los Molinos». 
Salap de Bureba (Bur
gos). 

FABRICANTE ga
lletas, bizcochos y 
confitería en gene
ral. Es tán en ven
ta 1 horno marca 
Llopis, de 3 cáma
ras y una máqu ina 
sierra par^, boher, 
todo en.buen esta
do y a precios de 
regalo. Dirigirse a: 
In-Cas. Tinte, 6. 
T e l é f o n o : 4963. 
Burgos. 

LNSEÑANZAS 

VENDO máquina de 
coser, armarios y de
m á s cosas de la casa. 
Concepción, 14, 5.'-', cen
tro, escalera derecha. 
VENDO estantería" pi
no, ocho metros larga 
por tres y medio al*;i, 
1,20 fondo, dos frentes, 
nueva, precio bajo. I n 
formes 2.-'Manzana, 73. 
Gamonal.. 
MATERIALES por de
rribo - vendo, portón, 
placas uralita, ventana
les, etc., barato. Miran
da, 17. 
VENDO báscula Ber-
kel, mostrador, estante^ 
rías, escaparates con 
sus barras y medidor 
de aceito, todo econó
mico. Alfareros, 14. Etio-
cerezo, > • • 

C L A S E S r e vál idas 
cuarto, sexto. Ciencias, 
Letras, Magisterio. San 
Jul ián, 3. Porter ía . 
SE E N S E Ñ A a tejer .a 
máquina . Teléfono 5312 
F R A N C E S : Leccionés 
y conversación. Teléfo
no 2874. De 4 a 8 tardé. 
M A T R I M O N I O extran
jero .busca profesor de 
español, preferible sepa 
inglés. M . O'thel. Apar
tado 126. Burgos. 
S E Ñ O R I T A maestra 
dar ía clases particula
res. Teléfono 1766. • 

FiNOAS 

V E N D O pequeños y 
grandes locales frente 
a Venerables. Informes: 
San Francisco. E. bajo. 

LOCALES .y pisos cén
tricos, llave en manó . 
Escribir al núm-. 15, 
esta Administración. 
SE V E N D E piso Diego 
Lainez núm. 9, 1.», iz
quierda. Razón Confec
ciones Casman. Merced, 
núm. 3, 
VENDO piso zona San 
Francisco, nuevo, con 
ascensor, económico. 

Razón teléfono 8947. 

SE V E N D E casa de la
branza y 80 fanegas de 
tierra, máquina aventa
dora Con motor, atado-
ra Deering 'y galera. 
Para" tratar con Eliseo 
Torrecilla. - Valluérca-
nes. 
VENDO piso céntrico 
libre. Razón esta Ad
ministración. 

G O N S TRUCCIONES 
Várela, vendo pisos 4 
habitaciones suelos de 
parquet, armarios em
potrados, despensa, car-
b q n e r a, 80.000 m á s 
50.000 a pagar en 15 
años sin interés (frente 
Venerables). Obra. 
VENDO piso libre tres 
habitaciones, exterior. 
Avenida Cid, 77, 5.S, de
recha. Bernabé Lara. 
VENDO fábrica de ye
so eléctrica, 35.000 pe
setas. Sinforoso Gonzá
lez. Villalmondar. 
VENDO solar en Ga
monal p i e carretera, 
1.000 metros. Informes 
Cándido Ortega. Eras, 
4. Gamonal. 
VENDO piso barato so
leado, cuatro habitacio
nes, dos balcones, Fer
nán González. Informes 
F r u t e r í a Santiuste: Car
denal Segura, 25 (Antes 
Cid). 

GANADOS Y APEROS 

VENDO tres ganados 
do: trabajo, dos muías 
y una yegua de 6 años, 
a toda prueba. Miguel 
Villanueva, en Mázne
la, 

SE V E N D E ^garañón 
joven, buenas condicio
nes. Tratar Mar i juán. 
Sotopalacios. 

TRACTORES «Ze-
tor» de 36-40 caba
llos, 12 velocidades; 
frenos hidráulicos. 
Precios sin compe
tencia. Distribui
dor: Central Agrí
cola. Miranda, L 
Burgos. 

SE OFRECE habita
ción amueblada y piso. 
Informes esta Adminis
tración. 
SE A D M I T E N pupilos 
a dormir o pensión 
completa. Calle San Pe
dro Cardeña, núm. 76.' 

MUtBLES 

VENDO dormitorio y 
comedor, de 3 a 6 tar
de. Barriada 'Mil i tar , 
bloque 17, 2.a,. izqda. 
VENDO consola. Sego-
via, 2, 5.'-', izqda. 
VENDO comedor barar 
to. Burgense, ¿0, 5.(! E.-
COMPRARIA sillería 
Isabel iña antigua. Tele
fonó 5105. 

PASAPORTES, pdni-
les, caza, autonaióvile». 
(Rápidamente, Géstor ía 
San tamar ía . Calera, 37, 
primero. 
BODAS, banque'tes; des
pedidas solteros, pla
tos clásicos, cubierto y 
Carta. Hostal CasteKla'no. 

A r d i d a s 

Encuademaciones: 
corrientes y de lu
jo, encárguelas én 
TALLERES GRA
FICOS «Diari» de 
Burgos». Calle V i 
toria, núm. 13. Te
léfono 2852. 

VENDO tractor marca 
Steir de 32 HP., con fa
cilidades de pago. Even-
cio Merino Abia. Santa 
Mar ía Ananúñez. 
REMOLQUES, cabinas 
y cultivadores. Gómez 
García. Avenida Cid, 63. 
liano. 
ANGEL Ortega Guerra 
vende par muías seis y 
diez años, y carro se-
minuevo ,en Palacios 
de Ríopisuerga. 
VENDO par de muías 
de tres años. Ignacio 
Santos, en Iglesias. 

HUESPtDEb 

SE A L Q U I L A N camas, 
económicas, baño. Telé-, 
fono 5312. 
DESEO huésped pen
sión completa, céntrico. 
Informes Administra
ción. 1 
NECESITO dos o tres 
habitaeiones, con prefe
rencia amuebladas, ca
lefacción, baño, y coci
na. M. Óthel. Apartado 
120, Burgos. 

P E R D I D A reloj Dog
ma pulsera cuero en 
Gamonal, trayecto ca
lle General ís imo Barria
da Inmaculada B 4, 3.-. 
Grat i f icaré entrega. An
gel Sáiz. y 
P E R D I D A perra d e 
c a z a canela, atiende 
p o r «Sar». Entregar 
Pisones, 149. . 

TRASPASOS 

SASTRE reformo anu 
ricanas cruzadas a r« 
dondas. San Gil , 3. 

FOTOGRABADOS. 
Confección ráp ida 
TALLERES GRA-
PICOS «Diario de 
Burgos». Precio^ 
ventajosos. C a U e 
Vitoria, H . Telófu 
oo 2862. 

wmüú- -

TRASPASO carnicer ía 
con tres locales indus
triales. Informes Fuen-

. tecillas, 11. Carnicer ía 
«El Canario». 

TRASPASO local pro
pio cualquier industria, 
céntrico. Informes esta 
Administración. 
BONITO local vinos 
traspaso, barato. Infor
mes Teléfono 2514 y 
3013. 
' TRASPASO local pro
pio carnes, pescados, 
frutas. Diego Laínez, 
12. 4.-, centro. 
TRASPASÓ -el bar B i l 
bao con vivienda. Taho
nas, 6, 

PASAPORTES, fana
les, ú l t imas voluntades, 
licencias. Confíeljas a 
Gestor ía Quintanilla. 

I M P R E S O S cp-
merciiales, cartas 
timbradas, tarje
tas de visl'ta, invi 
taciones, ¿prospec
tos, "de pfroragan-
da. etc. i T A L L E 
RES- GRi^FICOS 
«Diario d,' e Bur
gos». Calle.' Vitoria, 
13. Teléfd.no 2852. 

SEGUROS / Generales 
todos los r? Irnos, abso
luta g a r a n t í a . Gestoría 
Quintanilla. \ 
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BUEN TIEMPO 
PARA PENSAR 
EN PARAGUAS 

P o r A n g e l e s V I L I A R T A 

• C S posible que tengaihos un des-
* - file de paraguas. 
Bueno, si rni inforuiaclón es e^^e-

ta, no se- trata de un desfile de pa-
ragtia», sino, que se aprovechará 
uno de Modas para exKibir esta 
prenda, este adniinícuio mejor di
cho que podría suponerse que en £ s 4 
paña tleüH menor importancia que 
en otros países porque llueve me
nos; ¡Aunque hay que ver lo suce
dido esta última temporudu! 

Cierto, pero en España hay una 
zona de lluvias abundantes.y, de 
cualquier forma, no quiero decir 

. que no neeesiU-mos los paraguas, 
sino qufe los necesitamos con menos 
frecuencia (Jue en Londres por eje'm--, 
pío. 

Con un traje elegante en prima
vera, con un abrigo de piel en « i 
invierno no cuadra bien un paraguas 
modesto, y este detalle lo han te
nido muy en cuenta los paragüeros 
españoles para/ lanzar bonitos mo
delos, cosa que les lia preocupado 
sio.Tipre y no hay m á s que recor
dar las sombrillas de lindos enea-' 
jes de nuestras bisabuelas. 

Tenemos curiosidad por ver esta 
exhibición de paraguas que, ade-

, más , nos parece lógico que se. cele
bre. |4is hay de bolsos, de zapatos, 
una/hubo, preciosa, de abanicos en 
el Museo Romántico. ¿Por que no 
la Vamos a tener de paraguas y de 
sombrillas? 

Los paraguas de la temporada 
1962 son 'de una calidad y desuna 
variedad que en otras épocas no pu-
dimo's suponer. Llama la aten
ción el tejido de qije se encuen
tran recubiertos, unos de seda na
tural, otros de nylon o dê  rhodia^" 
sin contar los que se servirán del 
terciopelo para, hacer buena figura. 

Pero 16 verdaderamente, notable 
es el dibujo o dis«ño que presenlan. 
No cualquier vago arabesco, o cua
dros pequeños 'o grandes, sino que 
orguÜosamente brillan pétalos de 
flores, grandes flores estilizadas, ro
sas, tulipanes, en los tejidos de los 
paraguas. 

Hojarasca. ve!:»s de molinos de 
Viento, dibujos de cachemira O pe-
queí^ vs nubes verdes, sobre un fon
dú ceniciento oscuro. 

P/evalecen los lonos otoñales, 
cas taño y amarillo. 

Adíniramos- los diseños en tul , 
los tonos degradados y sombreados 

• que" se- encuentran» en las nuevas 
armonias.aaul-verde, veide y nejhrp, 
oer<; verde y blanco, azul mai>ino. 

h)! h&éktí el lagarto, el autént ico 
cocodrilo sirven para ornamentar 
el yaño, m á s , frecuentem^Rte cur
vado que jr.eeto... 

E l metal se enrolla en algunos pu
ños con pedrer ías incrustadas que 
hacen bríliar el conjunto, en el que, 
a veces; ^parece una margarita de 
náca r o una pequeña brújula. ,, 

Con los paraguas, los sombreros 
etttán de nuevo de moda, y . novedad 
inesperada es la de qjré <-i sombre
ro se inspire en el paraguas o vice
versa. Uno no perjudica al otro si
no qqe, por el contrario, hay siem
pre manera de lograr una combi
nación feliz. 

Lo mljmo que se trate de vida 
normal como dé vida eleganle, som
brero y paraguas • deben, asociarse 
alegremehté . 

La seda que se vuelve en el bor
de de un sombrero puede, armoíii-
'¿aráe "por ejemplo. No desdeñemos 
nada que sin ser extjravaganle ni es-
truíalar lo , constituya una forma de 
demostrar que se tiene buen gusto e 
ih iág inadón . 

V qué seguir la moda, resulta, 
Xriuchas veces, risueño y entretenido. 

S o f í a d e G r e c i a , c e r c a d e E s p a ñ a 
Pasa varias horas del día estudiando 

Siente una preocupación honda por los 
tores. Por lo pronto , hemos con
seguido que la personal idad de 
Sofja de Grecia , p romet ida de 
cien Jua,n Carlos, sea algo f a m i 
l iar para- los e s p a ñ o l e s . 

L o , que m á s nos gusta son sus 
hermo|ps ojos azules, que ' expre 
san t an f ác i lmen te sus estados'de 
a n i m ó , la f igura esbelta y la. son
risa siemore p ron ta n a t u r a l de 
'la Princesa. Nos gusta sobre to 
do que sea una muchacha cul ta , 
dfi e s p í r i t u _ r e f i n a d o y c o r a z ó n 
sensible, " t s enormemente aia-
gre y bondadosa" ha dicho de 
ella su promet ido, y sabemos 
t á m b l é n que alguien que la co
noce mucho, Ja ha dofiniUo como 
una mujer m u y dulce y p r o f u n 
da, amiga de ios n i ñ o s y1 de los 
qU3 su i ren . ,., 

Sahornos muchas cosas de l a 
Princesa Sofia. Su l i t u l o do en
fermera —en general— su preo-

r \ E N T R O de cinco meses ^-unos 
^ d ías , porque e l t i empo pasa 

volando—, los periodistas t e n d r é 
mos u n trabaje bon i to , p o r q ^ 
el amor es el protagonista . 

Mayo es una é p o c a hermosa en 
casi todos los p a í s e s m e d l t v r a 
neos y Atenas —la m á s ant igua 
y bella c iudad h e l é n i c a — se , va 
a vestir de gran fiesta el d í a ca
torce. Los e s p a ñ o l e s ese d ía t en
dremos un puesto destacado en 
la gran Bas í l i ca c a t ó l i c a de San 
Ü i o n i s i o . Seguro qpe "cuando la 
Princesa Sofia, a tav iada con su 
e n i g m á t i c o vestido blanco a t ra
viesa la nave del ,bra%o del Rey 
Páblo-, d i r i g i r á hacia nosotros 
una mirada c a r i ñ o s a . 

Mien t ras , llega ese momento, 
todo es para los periodistas u n 
buscar ent re secretos hasta " l o -
tíiüv desvelarlos y ca lmar la cu 
riosidad l eg í t ima de r í u e s t r o s l éc -

problemas sociales 
P o r A n i ñ a M O U R I Z 

c u p a c i ó n , directa y eficaz, por ios 
problemas sociales de su p a í s nos 
la presentan como u n ser huma
no, que conoce bien la grave res
ponsabi l idad que pasa sobre ella. 
SU C A R I N O A E S P A Ñ A 

s A h o r a sabemos que pasa varias 
horas del d í a es tudiando espa
ñ o l . E n los frecuentes viajes que 
Juan Carlos real iza a Atenas, So
fía le sorprende con unos p r o 
gresos que le l l enan de a legr ía e 
í n t i m a sa t i s f acc ión . Solo el amor 
puede hacer e l m i l a g r o de que 
una Princesa, en los meses que 
anteceden a su m a t r i m o n i o , pa 
se largas h a r á s estudiando. H a 
dejado en manos de s u madre-y 
hQi mana la e lecc ión y d i r e c c i ó n 
del a juar , para disponer del t i e m 
po necesario y a m p l i a r sus co-
necimientos de la H i s t o r i a y l a 
v ida actual e s p a ñ o l a . D e nues
tros problemas y de nuestro 
id ioma. 

Sabemos t a m b i é n que quiere 
recorrer E s p a ñ a i d e a r r i b a a aba
jo d e s p u é s de su boda y que e s t á 
decidido e l lugar de s u residen 
c ía hab i tua l en M a d r i d . Sofía es
t á v iv iendo los ú l t i m o s d í a s de su 
vida como princesas griega, entre 
l ibros, diccionarios y tomos de la 
His tor ia do E s p a ñ a . Y a l mismo 
t i empo nos sorprende, y nos gus
ta, que no piense v i s i t a r E s p a ñ a 
s ino ' 'del brazo de s u ' m a r i d o " . 
Esas palabras, dichas p o r ella re
cientemente a u n periodista es
p a ñ o l , nos han dado la clave de 
la i n t i m i d a d de esta muchacha, 
que no quiere Conocer nuestro 
p a í s hasta que no sea suyo. 

L A P R E O C U P A C I O N P O R L'O 
, S O C I A L . 

De E s p a ñ a le interesa sobre to
do su s ico log ía y sus necesidades. 
Cree que las problemas sociales 
son problemas de todos y desea 
in te rven i r especialmente y direc
tamente o ti asilos y orfel inatos 
para niño?.' 

E n rea l idad, Sof ía hab la poco 
de su amor a los n i ñ o s y de su 
t e rnu ra , por los desvalidos y los 
necesitados, pero en Grec ia ha 
dado s iempre e jemplo de esta 
p r e o c u p a c i ó n . 1 

Desde esta p á g i n a hacemos vo
tos por su* felicidad ent re nos
otros y veremos con gusto que 
v ie r t a con • t a len to su preocupa
c i ó n por lo social, desde el pues
to que la Providenc ia le ha con
cedido e n la socieda.d. 

(Europa Press) 

lo [gus descubren 
sus labios 

P o r P I L A R 

La forma de la boca y la 4ínea 
más o menos gruesa de lo» labios di-
cen tal vez más sobfe nuestro carác
ter y condiciones que n ingún otro" 
rasgo de la l lsonomía, pues mien
tras que con los ojos podemos men
t i r a nuestro antojo, con la forma 
de la boca no es posible engañar . 

La boca grande cortada en línea 
recta, denota una naturaleza fría, 
severa, Incapaz de ninguna pasión 
y„ de una re&titud extremada. Los 
labios íinoíí son indicio invariable 
de calma y de falta de entusiasmo, 
-̂os gruesos, por el contrario, son 

señal de un temperamento extremo
so y sensible, con tendencia, cuan
do son demasiado gniesos, a l exce
so de los sentimientos, que puede 
llegar a la perversión. 

La boca muy pequeña, bien dibu
jada, de labios n i gruesos n i finos, 
es signo inequívoco de egoísmo, sin 
qué esta, regla tenga excepción, aun
que felizmente no son muchas las 
Iwxas perfectas que se encuentran 
éli el mundo. 

Cuando el labio inferior es m á s 
grueso que el superior, índica sen
sualismo y vanidad y, cuajulo el 
labio superior es m á s grueso , que el 
Inferior, denota tenacidad, perse
verancia y orgullo, bien cimentado 
en el' propio valer, 
. Una boca cerrada con firmeza es 
una iit-iuostración clara de una re-
sisícncia innata y tenaz a toda in 
fluencia exterior, y una boca natu
ralmente entreabierta denuncia un 
carácter sencillo, generosa y crédu
lo tal vez en demásía, dependiendo 
esto del grado de inteligencia que 
exprese el rostro en conjunto. 

Claro está que no debe juzgarse 
simplemente por estas indicaciones 
para calificar a una persona, ya que 
a veces estos rasgos característ icos 
pueden tener su fundamentp en la 
herencia de a lgún antepasado y 
«contra ellos y para destruir todo 
su efecto es tá esa pequeña línea, ese 
gesto imperceptible, esa curva de la 
mejilla, esa caída del párpado o esa 
arrufa del entrecejo, que j a m á s es 
Igual en dos rostros y que refleja 
cosí exactitud la verdadera ^expre
sión del espíritu que se encierra en 
cada ser humano»: 

mujer de la 
Policía montada británica Gaíherine •Rvon- '<íe ' l8 artos 

7ia i n g r e s a d o e l Cuerpo de | 
Policía Muiitada de Manches- | 

ícr , siendo lafprirfiera mujer que ocupa este puesto en- la Oran | 
Bre taña , Catherine ha montado a caballo desde los 7 años y | 
antes dé ingresar en ¡a Policía cuidaba un establo de un pa-. | 
b¿U6n de ca¿a.-~(Poto Gi l del pspinar). 

TELEVISORES C a 

LOS MEJORES 
¡LOS MAS B A R A T O » 

COMPRUEBELO 
AVENIDA G E N E R A L I S I M O . T 

L A R A 

C a l a t r a v a s , 1 

Hemos ampl iado nuestros tal leres e l é c t r i c o s con na 
H O D E R N I S I M O L A B O R A T O R I O d « T . V . . a dlsuorfciÓB 4« VA 

Conocimientos út i les que en tn 
E L F E R E J I L puede ser secado 

a l horno y met ido en un. t a r ro 
de c r i s ta l ; siempre tendremos a 
mano este condimento sabroso y 
decorativo. 

E L BAÑO D E L RECIEN N A C I 
DO debe estar a una temperatura 
de 35° p u d i é n d o s e enfr iar unos 
grados m á s s e g ú n vaya c u m p í l e n -
do t iempo, ^pero nunca bajando 
de los 27°. 

LOS CLAVELES SE CONSER
V A N duran te mucho tiempo i n 
troduciendo en el agua del Ja
r r ó n que los contenga u n peda20 
de c a r b ó n de piedra. 

PARA CONSERVAR LOS AJOS 
TODO E L AÑO es conveniente 
comprarlos durante e l mes de Ju 
l io , ya que es el t iempo mejor de 
ellos. 

LAS COCINAS MODERNAS l le 
van puer ta dé c r i s t a l los hornos, 
con objeto de que no haya nece

s i d a d de abr i r los pa ra ver; c ó m o 
e s t á la comida. 

L A L A N A D E L A S OVEJAS e« 
e l b a r ó m e t r o de los pastores. 
Cuando m á s rizada es tá , mejor 
t iempo va a hacer. 

MUCHOS PSICOLOGOS CRI íEN 
que en el c a r á c t e r de los n i ñ o » 
puede i n f l u i r los alhnentog y c i 
t a n el hecho de que en las razas 
que se a l imen tan c o n arroz, le» 
n i ñ o s t i enen una d i spos ic ión m u y 
dulce , mien t ra s que en la que se 
a l i m e n t a n con carne, t ienen el 
c a r á c t e r v iolento y son ba ta l la 
dores. 

• / 

r a í a s v a e t a n a d a s 

c o n i r a l a v i r u e l a 
• París. — Con motivo de los | 
tr/yles de Ciruela, registrados * 
hn variop países lew autorida-

des sanitarias francems han ordenado que todo el personal | 
i deí aeropuerto de Orty sea vacunado lo ynds urgentemente *, 
% pcsíble. con- el fíri de evitar una episXemia. En la ¡oto, bellos | 
1 azajciiás francesax son .vacv.tU}das en el propio aeropuerto. * 

. , (Foto -Bvropd Press) % 
* . " . ••. • \'-ij¿ 

Cómo subirla con garbo y alegría, ahorrando un poco más 
L A . vida norma! ha comenzado 

y la verdad éS que nos da -
a k ^ r i a ¿jüe el ama de casa pue
da descansar un poco y guisar 
d t ntievo los platos sencillos de 
todos los d í a s . ; -

Hay sin embargo, u n pero en 
ésta t ras iQuí l ldad aparente, y es 
k recudedo de los gastos-fabu-
icc;;; de las fiestas pasadas. L a 
d^bie paga — d e b e r í a haber sido 
t t i p l e por lo menos— ya hace 
«lias que toco a su t in . L a cues
ta de Enero es cuesta empina
da nara todos, y e l ama de casa 

ju ramen te es quien paga las 
mayores consecuencias. P o s e s o 

> PFecisamente, necesita una bue
na dosis de á n i m o , para con t i 
nuar con garbo el difícil ascen-
so de este 'mes. • 

..Gastos?... -'Los de siempre' , 
me diré is muchas -porque no se 
Puer;. res t r ingi r , cuando sola-
vWhte se gasta lo muy necesa
rio'---y t e n é i s razan. Precisamen
te per eso porgue hay cosas que 
p o - t i e n e n fácil arreglo, lo va--
nsnte y m e r i f ó r i o es l levar lo cpn 
salero y no amargar con nuestro 
n a l h u m o r el de todos. 

I V todas forinas siempre se 
J-'UejIe.'hacer y n poco mas en la 
frárríá', en e l - utensilios -de la 
liínf.i.'¿:i . ñ >ri Gui-lado mayor\ 
d-". jH.s rV.-a . ••• puede ahor ra r 

' a íoefljja sdbí-e todo merece 
c*yUülü aparte. "No come mejor 

q u i é n m á s gasta". Esta frase t a n 
corriente- bien merece u n hueco 

;en nuestro ref ranero porque en
cierra una g ran verdad . . 
L O S SECRETOS D E L A . 

C O C I N A 
No a todas las mujeres les gus

ta guisar y suelen dedicar poco 
t iempo a este trabajo m u y a ú l -
ti:rrá hora, cuando ya e s t á n can
sadas, con lo que se les hace m á s 
insoportable cada oía^ L a /Coci
na l leva t iempo, no p e n s é i s que 
demasiado, pero sí el suficiente. 

En la cocina: • 
1" Sobre todo poner i lus ión . 
2."ü Picar los ajos, cebolla y l u 

do l o necesario pa ra sofritos 
muy menudo y dejar que' se fría 
todo bien. 

•¿ú Organizarse para^que los 
guisos y caldos cuezan len tamen-
tff el t iempo necesario. 

4" P rocura r r e n o v a r s e » y 
(l«-jar (fue la r u t i n a haga a n t i 
p á t i c o u n t rabajo que va a re-
ciundar en beneficio de- toda .la 
í ami l i a . 

S.8 Convencerse de que •si se 
siguen twda.s é s t a s indicaciones 
no es necesario - c o n i p r a r s iem
pre carnes, pescadqs, et<í. de la 
mejor calidad. 

e.ü Aprovechar b i e n ^ con 
gracia todas las sobras. 

Estos consejos q u i z á ind ignen 
a alguna u n . poco ¿ A p r o v e c h a r 
las sobras?... '"Pero si lo que a 
h ü me gustarla es que a l g ú n d ía 

sobrara algo". De nuevo t e n d r í a 
que ca l l a rme , porque t ené i s ra-, 
zon. S in embargo, me atrevo a 
invi ta ros a seguirlos, convenci
da de que tocáis podemos sie:n- ' 
pre ahor ra r u n poco de dinero 
en la cocina. Ahor ra r o me jo ra r 
la cal idad de los guisos que es 
casi una misma cesa. 

JrfARlA ANGELA 
' (Europa -Press) 

H A G A S E S O C I O D E CA
R I T A S en su C á r i t a s Dioce
sana o en Cuesta de Santo 
Domineo. 5. M a d r i d . 

C O C I N A 
• • • 

L a mo 
Ion din en s 

Todo es posible una vez conocida la técnica del manejo de la olla 
Lograremos hacer guisos más sabrosos que en las vulgares cacerolas 

P o r A N A - M A R I A 

No siempre es fácil , , conseguir 
u n a ol la a p r e s i ó n . A veces no la ' 
logramos sino d e s p u é s de muchos 
ahorros, dé p e q u e ñ a s renuncias. 
D e s p u é s viene la p rueba : la m a 
nejamos con miedo, l a abrimos 
antes de t iempo o nos olvidamos 
de que cinco minu to s f ie retraso 
puede estropear nues t ro mejor 
guisado. To ta l , que m á s de u n a 
vez nos hemos l amentado de la 
compra, pensando que n o era t a l 
"ganga". ,• 

Pero la verdad es que es un a u 
t é n t i c o descubrimiento de ahorro 
de t iempo y, t a m b i é n , de conse
gui r guisos mucho m á s sabrosos 
que en nuestras cocinas e c o n ó m i 
cas, i 

BACALAO A LA ESPAÑOLA 
I N G R E D I E N T E S 

Bacalao, 1 k i l o ; tomates. 500 
gramos; cebolla, 600; aceite, 2 de
c i l i t ros ; ajos, 2 dientes; p imien ta 
y una ho ja de laure l . 
M O D O D E HACERLO 

Dejar unas horas el bacalao, ya 
Cortado en trozos regulares, a re 
mojo. A l i r a g u i s a r l ó (con 7 m i 
nutos es-suficiente) se pone u n 
poco de agua h i r v i e n d o en la 
cacerola y se le pone t a m b i é n 
el bacalao. Picada la cebolla, no 
demasiado menudi ta , s é le agrega 
al bacalao con los tomates t a m -

TODOS 10$ TIPOS DE LÁMPARAS PARA AUTOMÓVIl Y MOTOCKIEU 

S m W A ABSOLUTA. cM¡pM\ turOQUt, pMClSWfl 

m m w m [ \ m \ m \ m («0 mm 
F F >l se dedica exclusivamente a la fabricación 
de lámparas paro Automóvil y Motocicleta por 
lo cual todos sus esfuerzos, experiencia y lee 
nica se conceniran en la construcción de estas 
especialidades. 

b ién picados y la p i m i e n t a b ien 
machacada. Asi mismo se incor
pora el laurel y los dientes de ajo 
con el aceite. Se deja f re í r todo 
esto has ta que adquiera u n color 
dorado. Tasado és t e t iempo se l a 
re t i ra de l luego, se l a e n f r í a y 
se abre. 

Si l a salsa no estuviera suf i 
cientemente espesa, d e b e r á cocer 
unos minu tos sobre e l fuego y 
destapada. • Es sencillamente ex
quisito. 

BERENJENAS M U R C I A N A S 
INGREDIENTES 

Berenjenas. 4 grandes; j a m ó n 
serrano, 100 gramos; salsa de t o 
mate, 1 taza; manteca de vaca, 1 
laza; sal. p imien ta , pere j i l pica-
dito, nuez moscada, huevos, uno; 
queso ral lado, 50 gramos; pan r e 
mojado en' leche, media taza. 
MODO DE HACERLO 

Lavar las berenjenas y cortar-
his por la1 mi t ad , a lo largo. V a -

m m m m m m \ 

G R A F I C O S 
| D i a r i o d e B u r g o s 

c ia r l a» de manera que puedan 
ser rellenadas pero sin dejarlas 
demasiado desprovistas de carne. 
Condimentarlas con sal y p i m i e n 
ta . 

RELLENO: En la s a r t é n se po
ne la manteca y cuando e s t é ca
liente .-se f r ie ' en ella la parte sa
cada de las berenjenas, cuando 
es t é dorada se le a ñ a d e e* j a m ó n 
picado, l a miga de p a n remoja
do, el huevo bien batido y por 
ú l t i m o el queso, ra l lado. Se con
d imenta con sal, p imien ta y nuez 
moscada. 

Hecho el relleno sé van l l e n a n 
do moderadamente el hueco de 
las berenjenas. D e s p u é s de l lenar 
e l fondo, colocar u n papel de gra
sa sobre l a p r i m e r a capa pa ra 
que queden aisladas de la segun
da. A ñ a d i r l a salsa de tomate y 
u n a cucharada de agua. Tapar 
l a cacerola y dejar la he rv i r a 
p r e s i ó n durante minutos . R e t i 
ra r la , enf r i a r l a y abr i r l a ensegui
da. Las berenjenas se ofrecen 
adornadas con el perej i l picadito. 

ARROZ O R I E N T A L 

INGREDIENTES 
Arroz, hervido a p r e s i ó n , 2 t a 

zas; puerro picado, uno; huevo, 
uno ; manteca de vaca, una cu
chara ; , carne de cerdo picada y 
rehogada en aceite, 250 gramos; 
sal p r e p á r a d a de carne, sal, p i 
mien ta . 
M O D O D E HACERLO 

Una vez bien bat ido el huevo 
se mezcla con la manteca en u n a 
s a r t é n . Se le a ñ a d e la carne de 
cerdo, el puerro cortado e n t r o -
citos y el arroz. Dejar lo enf r ia r 
duran te unos minutos y cond i 
men ta r lo con sal y p imien ta an
tes de que llegue a dorarse. Se le 
agrega la salsa de carne. Se sirve 
m u y caliente. 

ARROZ H E R V I D O A PRESION 
Para dos tazas de arroz se-ut i

l i z a r á n 5 de agua. Se hierve a 
p r e s i ó n durante 5 minutos. Se 
e n f r í a la ol la y a l sacarlo • se es
curre y se lava con agua fría 
abundante. . . 

\_ (Europa Fresa) 

% En Lonáj es, la. Asociación de 
| Jobricantes de prendas con-

Jecclonadas han organizado 
u n desfile de rríodelcs. De 
entre ellos ojTecemos a m ¿ e s - * 
t.as lectoras este rnodelo de 2 
abrígQ de noche, estilo capa., « 
de seda natural. Los miem- * 
bros de ddcha asociación, venr 

$ den sus productos a má$ de 
% 300 clientes de' 35 países. 
* 

2 nuevos colores 

DIAVOLO 



D I A K T O T>E B U R G O S . . - - --

De G(iuüef dispuesto a declarar 
el estada de sitio en Argelia, si es 
necesario para acabar con la violencia 
C o n f i a n z a f r a n c e s a e n u n a s o J u c i ó n 

a c e p l a b l e p a r a e l f u t u r o d e B i z e r t a 

m e m a 

genero/ S a g a r d í a 

San Sebatsián.—El coche furgón 
qué portaba los restos del que en 
\ Uia fue ilustre general, don Anto
nio Sagardía, «Pa lma de plata» de 
Falange, llegó esta m a ñ a n á a San 
Sebast ián. 

Desde la capital de E s p a ñ a acom
p a ñ a b a n al cadáver los hijos del fir 
nado y varios amagos. Ai las once 
de la mañana , en la capilla del ce
menterio de l^olloe, i-te celebró una 
misa de «córpore insepulto». E n la 
presidencia oficial figuraban el go
bernador civi l , que ostentaba la re
presentación del ministro secreta
rio general del Movimiento y el go
bernador mil i tar , que representaba) 
al ministro del Ejérc i to ; alcalde de 
San Sebast ián, presidente , de l a 

cataclismo en ej « r u Ranrah i r ca ( P e r ú ) . — U n a 
mujer i n d i a busca entre la 

* maleza cubier ta de muertos, las cuerpos de sus famil iares que 
t perdieron l a vida en la t ragedia " a p o c a l í p t i c a " del H u a s c a r á n . 

(Foto Cifra) 

" l o s r e s t o s 
en Son S e b a s t i á n 

Diputación, subjefes provinciales 
del Movimiento de Guipúzcoa y 
otras representac!ones,*En la presi
dencia familiar se hallaban los hijos 
del general y otros parientes. -La ea-
- p i l la se vió abarrotad á ' de fieles. 

Desde el porche -del depósito del 
cementerio se efectuó la conducción 
del cadáver, portado -a hombros por 
antiguos cambatientes de la colum-

i na Sagardía. 

Los restos mortales del general 
fueron inhumados en el panteón fa
mil iar , rezándose por el* capellán 
del cementerio un nuevo responso. 
Finalmente y en medió de una gran 
ovación, fue entonado el «Cara á l 
Sob>.—Cifra. 

Destrucción de ochenta casas p o r 

u n incendio en Santa feaiiel 

La Policía ha detenido a Jos miembros de una 
banda que introdujo moneda, falsa desde Francia 

San ta ' Isabel •de Pernando 
Too.—Se d e c l a r ó u n incendio en 
el campp Yaounde , populosa 
i , i ¡ r i a d a de esta c iudad que a l 
berga a unas 20.000 personas en 

"casas de calabo —madera y cha
pas do zinc— alentado por e l 
inerte viento. R á p i d a m e n t e -acu
d i e ron a l l uga r del s iniestro fun
c ionar ios y t é c n i c o s munic ipa les 
que procedieron a acordonar e l 
foco de l lamas, d e r r i b á n d o s e las 
casas para aislar en Un ampl io 
cuadro" el. incendio. Momentos 
d e s p u é s l l e g a r o n fuerzas de la 
segunda c o m p a ñ í a m ó v i l de ins
t ructores y de l a ^Guardia t e r r i 
t o r i a l , el servicio con t r a incen
dios del aeropuerto de S a í i t a M a 
r í a y numerosas cubas-camiones 
de combust ible habi l i tadas p a r a 
el t ranspor te de agua. 

L a rapidez de la i n t e r v e n c i ó n 
e v i t ó la p r o p a g a c i ó n de l fuego 
c o n s i g u i é n d o s e d o m i n a r és te a 
las dos hora de in ic iado, s in que 
a í o r t u n a d a m e n t o ! se r eg i s t r a ran 
v ic t imas ; Las l lamas consumie
r o n unas 80 casas, c a l c u l á n d o s e 
las p é r d i d a s materiaies en medio 
m i l l ó n de pesetas. . 

Co labora ron toda la p o b l a c i ó n 
y muchos vecinos de la cerca
n í a s , que e v i t a r o n u n a indudable 
c a t á s t r o f e . — C i f r a . 
D E S A R T I C U L A C I O N B E U K A 

B A N D A B E FALSIFICABOBES 
Albacete.-r-Una banda que intro

dujo papel moneda falso-desde Fran
cia, ha sido detenido por la Policía. 

E n lá primera decena del mes pa
sado, pasaron por la frontera fran
co - española, por Port - Bou, algu
nos de los detenidos que t r a í an de 
Francia alrededor de unos 200 bi
lletes de mi l pesetas fabricados en 
el país vecino. 

Se tenía por la Prensa noticias 
de que en una localidad murciana 
habían sido aprehendidos José "Mo
reno Espinosa, de 43 años, casado, 
y su hermano Miguel Moreno Espi
nosa, . de 24, soltero, quienes habían 
cambiado algunos billetes falsos. Sin 
embargo, la Policía de Albacete ya 
estaba tras la pista de otros miem
bros de la banda. 

El pasado viernes, a las once de 
la mañana , en el Hotel Pa r í s , de es
ta ciudad, fue detenido Matías Mo
reno Espinosa, de 29 años, natural 
de Ferez (Albacéte), hermano de los 
anteriormente citados, quien trata
ba de huir inmediatamente pai'a re
unirse con .otros miembros de la 
banda. La Policía localizó en co
laboración con la Jefatura superior 
de Valencia, a Francisco Mart ínez 
Moreno, de 41 años, casado, también 
natural dé Ferez iy de profesión agri
cultor, que fue capturado eh la lo
calidad de Alberique. Los detenidos 
no poseían billetes falsos en el mo
mento de su aprehensión, pero inte-
rrogado otro hermano de Matías, 
Manuel Moreno Espinosa, se llegó a 
la .intervénción, en Ferez, de quin
ce billetés falsos de mi l pesetas y 
uhas 4.000 pesetas én moneda de 
curso legal, producto de los cam
bios realizados hasta ese momento, 
siendo Manuel Moreno también de
tenido. 

Entre tanto, Francisco Mart ínez 
Moreno, confesó haber quemado los 
billetes falsos que poseía, pero pu
do averiguarse que no era cierto y 
que ocultaba 55 ejemplares de m i l 
pesetas en Alberique (Va lenc ia ) , 
cantidad que fue intervenida p o r 
agentes de Albacete,'desplanados es
pecialmente a la localidad levantina. 

Más tarde, en Ontur (Albacete), 
fue detenido Felipe Molina Rodrí
guez, industrial, de 29 años, que en 
coíaboración cog Mat ías y Francis
co, había recorrido algunas localida
des andaluzas. Se le ocuparon tres 
billetes falsos y unas 800 pesetas, 
resto que conservaba de las 4.000 
que h a b í a percibido en diversos 
cambios. 

Esta brillante operación de l im
pieza y desart iculación total de la 
banda de traficantes de moneda fal
sa., se ha completado a úl t ima hora 
de la tarde de ayer con la deten
ción en Madrid, por la brigada de 
Investigación Criminal y a instan
cias de la Comisaría de Albacete, 
que le seguía la pista de cerca, de 
Francisco Collado Cruz, ,dp 26 años, 
natural de Arcos de Jalón (Soria) y 
vecino de Madrid, que había logra
do, durante su estancia en Albacete, 
colocar doce billetes falsos de m i l 

^pesetas, de acuerdo con los restan
tes miembros de la banda, siendo 
igualmente detenido en Madrid su 
cómplice y colaborador José Hur
tado Tenza, natural de Marinas 
(Murcia). 

Se da la curiosa circunstancia de 
que los'elementos de la ^.bandá des
confiaban entre sí y para asegurar
se de que ninguno ser ía traicionado 
utilizaron el sistema de cambiarse 
los pasaportes, con lo que nadie po
dr ía i r al extranjero sin una pre
via concentración. 

Los billetes falsos son reproduc
ción de los que presentan la efigie 
del pintor Sorolla.—Cifra. 
S U S T O S I N C O N S E C U E N C I A S 

C ó r d o b a . — E n l a carretera de 
M o n t u r q u e a Alca lá la Real, en 
el puente del a r royo "Salado", 
u n c a m i ó n , de la m a t r i c u l a de 
C ó r d o b a , conducido por M a n u e l 
D í a z Rivera , de 36 a ñ o s , a l que 
a c o m p a ñ a b a Rafael Lora ' Ava lo r , 
de 38, a l t o m a r una curva no lo 
obedecieron los frenos, p r ec ip i 
t á n d o s e el v e h í c u l o sobre el pre
t i l del puente, r o m p i é n d o l o , pa
r a caer a l a r royo desdo u n a a l 
t u r a de -siete metros. E l c a m i ó n 
d i ó una vue l t a de campana que
dando con las ruedas para a r r i 
ba. Los dos ocupantes, d e s p u é s 
de parar e l motor , sal ieron de la 
cabina, y a l l ena de a ? u á , sin su
f r i r lesión alguna y se traslada
r o n por su pie a Priego, pa ra 
dar cuenta del suceso.—Cifra. 

P a r í s . — E l presidente De G a u -
l le ha advert ido que es tá dispues
to a declarar u n estado de s i t io 
en Arge l ia si es necesario pa ra 
poner f i n a Ja sangrienta ola de 
violencias musulmanas europeas. 

L a d e c i s i ó n de De Gaul le ha 
sido anunciada por el por tavoz 
del Gobie rno al t e rmina r u n a 
r e u n i ó n del Gabinete . 

L o ü i s Terenoire a i jo a los pe
riodistas: " E l Gobierno no per
m i t i r á que se llegue a una situa
c ión intolerable en Arge l ia s in 
tomar e n é r g i c a s medidas api iean-
do los poderes especiales que t i e 
ne a su d i spos i c ión pa ra hacer 
frente e ellos".—Efe. 
S I G U E L A R A C H A D E 

A T E N T A D O S 
Argel .—Diez musulmanes h a n 

perecido a consecuencia de la ex
p l o s i ó n de una bomba en el dis
t r i t o de Ruissaea D 'o r , en Bona , 
la pasada noche. Los c a d á v e r e s , 
.entre-ellos algunos de mujeres y 
n i ñ o s fueron rescatados de ent re 
los restos de cua t ro viviendas. 

El n ú m e r o de v í c t i m a s a cau
sa de l a e x p l o s i ó n , j u h t o con 
otras producidas en incidentes 
aislados en Argel ia , eleva a 35 
mue í ' tos y 27 heridos la l is ta ae 
v í c t i m a s e n e l d í a de ayer. 
C O N F I A N Z A E N U N A S O L U 

C I O N S O B R E B I Z E R T A 
• P a r í s . — E n c í r c u l o s franceses 

se expresa hoy conl ianza a una' 
s o l u c i ó n mutuamente aceptable 
para el í u t u r ó de Bizer ta , d e s p u é s 
de la r e u n i ó n de hoy entre las 
delegacibnes francesa y tunecina . 

Mien t r a s Couve de M u r v i l l e 
c o n t i n ú a en Bruselas los min i s 
tros de T ú n e z p e r m a n e c e r á n en 
P a r í s pero no p a r t i c i p a r á n en las 
conversaciones.—Efe. 
F U E U N A B R O M A 

B o n n . - L a no t i c i a publicada 
en la Prensa alemana occidental 
dando cuenta de que e l general 

-Salan, dir igente do la organiza
c i ó n del E j é r c i t o Secreto, se en
contraba en F ranc fo r t no ha sido 
m á s que una broma, s e g ú n a n u n 
cia la Po l i c í a . 

A ñ a d o la po l i c í a que u n comer
ciante f rancés l l amado S a l o m ó n 
fue presentado por unos amigos 

suyos a l p ropie ta r io de u n res tau
ran te como s i se tratase de Sa-
l án .—Efe . a—u 
J U I C I O C O N T R A 

C O N S P I R A D O R E S 
E l Cairo .—El j u i c i o c o n t r a cua

t r o funcionarios franceses y de 
otras siete personas acusadas de 
c o n s p i r a c i ó n p a r a der r ibar e l r é 
g imen de la R A U , y da r muer t e 
a l presidente Nasser, se ha rea
nudado hoy. E l fiscal Sa lah M a -
ssar i n f o r m ó a l t r i b u n a l q u e . I n -
k e r i , uno de los acusados, n o po
día, abandonar el hospi ta l donde 
e s t á r e s t a b l e c i é n d o s e de una 
o p e r a c i ó n . . 

¡ N u e v o ' -

CATARRO, GRIPI 
SINUSITIS? . . . 

Cuando usted se acatarra, la congestión 
invade la zona crítica de los senos na
sales y frontales. La congestión origina : 

T*r Dolor de cabeza i r Fiebre 
"¿r Nariz tapada * Cansancio 

Sel partido comunista 
en el Brasil al convento 

Roma. — E l s e ñ o r A r m a n d o 
R o d r í g u e z Cout inho, que fue res-

'' ponsable del pa r t i do comunista 
en varios Estados del p r a s i l , pa 
rece que piensa entt-ar en r e l ig ión 
con los-Benedict inos de Subiaco, 
donde hizo su p r imera C o m u 
n i ó n y rec ib ió e l Sacramento de 
la C o n ñ r m a c i ó n . 

Parece ser que Armando R o d r í 
guez Cout inho h a escrito la h i s 
to r i a de su conve r s ión , que se 
conserva en el Monasterio y que 
h a expresado su deseo de en t ra r 
en r e l ig ión con los Behedictinos 
de Subiaco. ( P A ) . 

Haoa sus encaraos en 

Talleras Gráficor; 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

T A R J E T A S D S V I S I T A S . 
C A R T A S T I M B R A D A S , SA
LUDAS, I K V I T A C I O N X 8 . a r o 

M a d r i d . — L a se s ión de Bolsa 
de hoy ha ten ido las mismas ca
r a c t e r í s t i c a s que la de ayer: f i r 
meza Ede cambios y . a m p l i t u d de 
negocio. , 

R e g i s t r ó nuevos aumentos el 
sector bancar io . E l Banesto ga
n ó siete entero? y el C e n t r a l e 
•Hispano, cua t ro . E n el g rupo 
e l é c t r i c o , Nansa, g a n ó cuatro y 
medio e Iberduero e H i d r o e l é c 
t r i c a E s p a ñ o l a , cua t to . E n el m i 
nero. L a Folguera m e j o r ó ¿fincó 
y medio y Ponferrada,- . cinco. 
E n el de a l i m e n t a c i ó n . A g u i l a su
bió 20 y , en el s iderometahi rg i -
co. A u x l i a r de Ferrocarr i les , ga
n ó tres. 

A l cierre cont inuaba l a f i r m e 
za. 

Acciones: Banco de E s p a ñ a ; 
728; Exter ior , 385; c u p ó n , 123; 
Hipotecar io , 34'0; nuevas, 333; 
Con t r a l , 884; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 
953; Hispano Amer icano . 794; 
H . E s p a ñ o l a . 318; nuevas, 302; 
n o v í s i m a s . 295; Iberduero, 385; 
nuevas, 38; Saltos del S i l , 211; 
U . E . M a d r i l e ñ a , 217; nuevas, 
204; A g u i l a . 650; Azucarera, 214; 
c u p ó n , 88; E n c i n a r do los Reyes, 
44; c u p ó n , 26 50; Urbis. 88; M i 
nas del R i f , 462; D u r o Felguera, 
213,50; Ponferrada, 229; E x p l o 
sivos, 364; nuevas. 343; E s p a ñ o 
la de P e t r ó l e o s , 560; Al tos H o r 
nos. 246; A u x i l i a r de F e r r o c a r r i 
les. 267; c u p ó n . 43,25; Te le fón ica , 
208; Fefasa. 138; Sniace, 331. 

Bolsa de Bilbao 
• . •. y 

Bi lbao . — C o n t i n u ó l a buena 
d i s p o s i c i ó n del mercado con me
joras de g r a n e x t e n s i ó n , aunque 
de escaso relieve, s i n l legar n i n 
guna a sobrepasar los siete en
teros ganados por Basconia; seis 
a las Centrales y cinco Hispanos, 
E s p a ñ o l a y Unquinesa . A l cierre 
s e g u í a la buena d ispos ic ión . 

Acciones: Banco de Bi lbao , 
950; derechos, 239; Central , 884; 
Vizcaya, 990; Banesto. 960; Es
p a ñ o l a , 322; nuevas. 304,50; I b e r . 
duero, 38450; 1960, 379; S i l . 212; 
U . E . M a d r i l e ñ a , 215; Ri f , 465; 
Hornos . 244; nuevas, 222; A u x i 
l i a r de Ferrocarr i les , cupones, 
45; Azucarera. 213; cupones, 87; 
Oampsa, 206;' Te l e fón icas , 208 50; 
Fofasa. 139; Sniace. 325". Exp lo 
sivos, 360; nuevas, 338; Babcock, 
388; nuevas, 1.300.—Cifra, 

VicksTHEREX desconges
tiona esta zona crítica 
afectada por el catarro. En poco 
Mempo los c o m p r i m i d o s descon
gestivos THEREX 

* Calman el dolor 
de cabeza 

•ir Reducen 
la fiebre 

* Destapan 
la nariz 

* Suprimen é l 
cansancio 

CS. 17754 

n latí 

Golpe de Estado en 
Santo Domingo 

(Viene de p r i m e r a p á g . ) 

secuestradores t r a t a r o n de subir 
a bordo del buque "Pretexto", 
surto en el puer to de Bar loven
to, p r ó x i m o a La Habana, con 
idea de obligar a l a t r i p u l a c i ó n 
a hacerse a l a mar . 

"Pero los agentes de seguridad . 
censiguieron interceptarlos", ha 
dicho Radio L a Habana "p rodu
c i é n d o s e u n intenso t i roteo, a 
consecuencia del cual cinco de 
los asaltantes resultaron muer
tos y otros varios heridos". 

L a emisora estatal cubana 
a ñ a d i ó que los "supervivientes" 
del ataque fueron detenidos. Loe 
muertos no h a n sido a ú n i d e n t i 
ficados.—Efe. 

DOCE MUERTOS Y N U M E R O 
SOS HERIDOS EN TRES DIAS 

Santo Domingo. — Los dis -
turb ios d e h o y comenzaron 
cuando la m u l t i t u d t r a t ó de i m 
pedir que. los bomberos apaga
r a n e l incendio declarado en la 
Escuela Elementa l uruguaya. Po
l ic ías y fuerzas del e j é r c i t o com
bat ieron a los manifestantes con 
petardos y bombas l a c r i m ó g e n a s . 

La gente entonces se ded icó a 
prender fuego a toda" clase de 
desperdicios e i n t en t a ron moíh-

"tar barricadas en las calles. Las 
luchas se in i c i a ron ,en el sector 
bajo de la c iudad, cerca de l dis
t r i t o obrero. 

La mayor par te de las oficinas 
situadas en e l centro de Santo 
Domingo, cer raron sus puertas. 
Las redacciones de Ips .diarios se 
un ie ron a los huelguistas que 
protestaban. E l t r á f i co era casi 
nu lo en la c iudad a m e d i o d í a . 

La U n i ó n Cívica ha pedido a 
| todos sus miembros que t ienen 
u n puesto en el Gobierno, que lo 
abandonen. E l pa r t ido posee las 
s e c r e t a r í a s de Agr i cu l tu ra , Obras 
P ú b l i c a s y Traba jo . 

Las calles a p a r e c í a n llenas 
de basuras debido a l a huelga de 
les barrenderos. Confusas m u l t i 
tudes r e c o r r í a n la c iudad g r i t a n 
do "Abajo los yanquis^ y "Dejad 
que vengan los yanquis" y otros 
"slogans" pidiendo l a i n t e rven 
c ión de los Estados Unidos. 

Informes procedentes de San
t iago, la segunda ciudad en i m 
por tanc ia del p a í s , dicen que c i n 
co personas h a n resultado muer
tas y otras varias heridas, d u 
ran te las ú l t i m a s 24 horas. E n 
lo que va de semana, h a n r e 
sultado muertas , por lo menos 
12 personas y otras muchas he
ridas, en disturbios callejeros 
ocurridos en e l pa í s . 

L a nueva Jun ta cívico m i l i t a r 
se ha comprometido a conseguir 

; que impere en el p a í s " l a verda-
' dera democracia lo antes posi
ble". Sus miembros dicen que 

1 g o b e r n a r á n hasta Febrero de 
1S63, fecha en <íue se c e l e b r a r á n 
nuevas elecciones.—Efe.' 

T R A T A DE E V I T A R U N A 
"SEGUNDA CUBA" 
Santo D o m i n g o ( R e p ú b l i c a 

D o m i n i c a n a ) . — E l nuevo presi
dente de la Jun ta nacional , que 
se h a hecho cargo del Poder en 
l a R e p ú b l i c a Dominicana , H u 
berto Bóg'aer t , h a manifestado 
en u n discurso t r ansmi t ido por 
Radio a toda l a N a c i ó n , que e l 
cambio de Gobierno h a b í a sido 
l levado a cabo para hacer f r e n 
te a una " c o n s p i r a c i ó n i n t e rna 
cional'*., cuya meta era hacer de 
l a R e p ú b l i c a Domin icana una 
segunda Cuba. 

Di jo , asimismo, que l a J u n t a 
que él se h o n r a en presidir , de
d i c a r í a todos sus esfuerzos a 
restaurar el orden y el imper io 
de l a ley en e l pa í s , con" e l objeto 
de impedi r u ñ a r e p e t i c i ó n de l 
"d rama cubano".—Efe. 

Próximo homenaje de 
la Tena Cídlana'' a 
S. Julián Palomares 

B A N C O D E ^ A N T A N D f - R 
BANCA. — BOLSA. _ C A M B I O 

CAJA DE AHORROS 
Espo lón , 12. B U R G O S 

(Viene de p r imera p á g . ) 

cor r ió diversas instalaciones en Al -
mansa y contempló el pantano que 
confjtruyeron los romanos y que es 
el. nuls antiguo embalse del Mundo. 

Antes de regresar a .Madrid, el 
ministro se t ras ladó a las localida
des valencianas limítrofes, de Ayo-
ra y Teresa de Cofrentií.—Cifra. 
E L MINISTRO D E L A V I V I E N D A 

E^í CIUDAD R E A L 
Jaén.—El ministro de la Vivien

da ha llegado a esta ciudad. -Poco 
antes se reunieron en Ciudad Real 
con las autoridades provinciales y 
técnicos de su departamento y es
tudió el proyecto que prevé conver
t i r a Ciudad Real en una ciudad de 
80.000 habitantes en el año 2.000, do
blando así su censo actual. 

E l ministro, visitó varios grupos 
de viviendas, el polígono .del . ensan
che y las obras de la Residencia 
del Seguro de Eníermíídad. 

E n Puertollano visitó un grupo 
de 630 viviendas e inspeccionó los 
trabajos de otras 340, la zona del 
ensanche y e! poblado de la empre
sa nacional Calvo Sotólo, donde se 
construyen 300 viviendas. 
HOMENAJE 

Madrid.—Las íue rzas de la prime
ra reglón mil i tar han rendido un 
homenaje al teniente general Ro
drigo, que hasta hace, irnos d ía s ha 
sido y i capi tán general. 
ENTREGA D E U N A F R A G A T A 

Cartagena,—En el arsenal mil i tar 
se ha celebrado el acto de entrega 
a la Marina de guerra e spaño la de 
la fragata rápida «Alava», que ha 
sido modernizada en los, astilleros 
de la empresa Bazán, en v i r t u d del 
convenio de ayuda mutua hispano-
norteamericana.—Cifra. . i 

[OH motivo de sd 7S t o m p l ñ 
E l p r ó x i m o d ía 28 del cor r ien

te, festeja nuestro querido a m i 
go d o n J u l i á n Palomares Pardo, 
func ionar io d e ' I I l u s t r e Colegio 
Nota r i a l , su 75 C u m p l e a ñ o s . 

C o n tal mot ivo , sus compane
ros de la burgalesisima "Pena 
C i d i a n a " "de la que es socio fun_ 
dador y expresidente—, proyec
tan dedicarle u n c a r i ñ o s o home
naje de a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a , 
a l que, s i n duda, se s u m a r á n 
g r a n n ú m e r o de burgaleses, dada-
la popu la r idad y amistades de 
que goza e l s e ñ o r Palomares en 
nuestra c iudad. ¿ 

, A ü n no ha sido concretado el 
p rograma de actos a celebrar, 
pero podemos adelantar que en
tre ellos f i g u r a r á el ofrecimien
to de una insignia en oro y b r i 
l lantes Con e l emblema de la Pe
ñ a Cid iana , ahquir ida con apor
taciones de cuantos se sumen n i 
homenaje. A m e d i o d í a del d í a 28 
le s e r á ofrecido u n almuerzo po
p u l a r a l s§ño r . Palomares, para 
lo cual se r e m i t i r á n tarjetas a 
las diversas sociedades y ent ida
des de nuestsa c iudad, con ob
je to de que cuantas personas 
qu ie ran adherirse a estos actos, 
puedan proveerse rde las corres
pondientes invi taciones durante 
la p r ó x i m a semana. 
. Los "cidianos" se disponen 

pues, con e l mejor entusiasmo, 
a r end i r p ú b l i c o homenaje de 
c a r i ñ o y a d m i r a c i ó n al s e ñ o r Pa 
lomares Pardo, f i g u r a popular y 
apreciada e n todas las esferas 
burgalesas. 

A G R I C U L T O R E S 
ENCARGANDONOS SU P E D I D O DE PATATAS D E * S I E M B R A ES 

T E N E R COSECHA SEGURA ' 
« . w ^ VARIEDADES PARA TEMPRANAS 
PALOGAN, BINTJE , DUQUESA, MAJESTIC, A L A V A URGENTA 

ARRAN-BANNER, O L A L L A , HEIDA, ROJA D E r1ñON Y G ^ Í E K E . 
iodos los sacos precintados por e l I N S T I T U T O N A C I O N A L PARA 
L A PRODUCCION D E S E M I L L A S SELECÁS. ^ m o corresponde a 
m?r\TT»/\ dichas patatas. 
a i R ^ r k ^ nAUe^r0 r(%^n£niti en s" loca,idad » di rectamento a IBERICA, S. A . Tfno. 227-14-06, calle de Atocha . 107. M A D R I D (12). 

La «Peña Taurina» proyecta celebrar 
diversos actos én conmemoración 
del primer centenario de nuestra ptQ^ 
Don José Blas Codón/vicsprsshisnts de la entidad 

tos en conmemoración de la fp k 
inaugural de nuestra plaza, de acij 
do con nuestro Exdmo. Ayuntarni 1 
to. propietario del circo taurino h^" 
galés. Este programa será concre?' 
to después de la celebración de , 
corridas de la féria de San pj*8 

Hace unos días celebró junta exr 
traordinaria la directiva de la «Pe
ña Taurina» para tratar de diversos 
asuntos relacionados con las activi
dades sociales de la entidad y los 
proyectos que se abrigan en orden 
a una adecuada, conmemoración del 
centenario de la inauguración d é 
nuestra plaza de toros, que se cum
plirá el 14 de Septiembre del año 
en curso. 

Entre los acuerdos adoptados f i 
guran los siguientes: 

í í a ce r constar en acta el senti
miento de la entidad por el recien
te fallecimiento del vicepresidente de, 
la Peña , don Fernando Caballejo,' 
prestigioso aficionado, que dedicó 
sus mejores entusiasmos e iniciati
vas en pro del engrandecinliento de 
nuestra Fiesta nacional. 

Para cubfir la vacante dejada por 
el señor Caballero, se designó por 
unanimidad, como vicepresidente en 
funciones —hasta tanto se celebre 
la-junta general ordinaria— al inte
ligente aficionado y miembro de la 
actual directiva, don José Blas Co-
dón Fernández. 

Llevar a cabo durante el año en 
curso diversos actos, para conmemo
rar adecuadamente el centenario de 
la inaugurac ión de nuestra plaza 
de toros. A este respecto se proyec
ta la celebración de interesantes co
loquios y conferencias en el domi
cilio social, a cargo de prestigiosos 
técnicos y miembros de la Peña ; 
exhibición de películas y documen
tales taurinos; montaje de algún 
festejo taurino en los comienzos de 
temporadá y exaltación de la Fiesta 
española en cualquiera de aus face
tas. . 

También se proyecta la celebra
ción de un variado programa de ac-

Catorce personas murieron 
en un incendio en Nuremberg 

y San Pablo. 

" C H O P E R A " G E S T I O N A f» 
UILíBAO LAi O R G A N I Z A n í v í 
D E L A " F E R I A C H I C A " Y ?N 
D L L IVTES D E A G O S T O ^ 
B i l b a o . — E l empresario ^ i 

plaza do toros de "Vis ta Alegrj? 
s e ñ o r M a r t í n e z Elizondo, ha ! 1 
tado en esta c iudad y ' cei^hí 
u n a r e u n i ó n con los miemhr 
do la j u n t a adminis t ra t iva ¿ ?! 
plaza, como^ encargado dé or? 
n izar la l l amada '"Feria C h i S 
de las fiestas de l i b e r a c i ó n y 
tu ra lmente la fer ia de Agosto 

Para la p r i m e r a se cuenta 
el o f rec imiento desinteresado S 
los toreros Ostos, O r d ó ñ e z "prf 
r r o " G i r ó n , Puerta, Mondaho r í 
J e s ú s , Mano lo V á z q u e z . ManuíS 
Ca r r a y los novi l leros , Chacarf! 
" C o r d o b é s " y De Loen, asi cqiS 
,los rejoneadores hermanos Pa 
r a l ta. e" 

Se cuenta igualmente con el 
galo de c a r á c t e r . excepcional ¿ 
los ganaderos don Anastasio Per 

' n á n d e z , hermanos Villagodio don 
J u a n ^edro Domeccii y don Pe¡ 
d r o Gandarias , cada uno de los 
cuales c e d e r á u n toro de su PZ 
n a d e r í a a d e m á s de una novilla! 
da* completa por parte del Condi 
de i a Maza. 

E n cuanto a l a feria gra 
de Agosto, el s e ñ o r M a r t í n e z „ 
toros y dos novi l ladas picadas 
z a r á en B i lbao siete corridas 
toos y dos novi l ladas picadas. 

Se declaró en unos almacenes y existe el temor 
de que queden muchas más aprisionadas 

Nuremberg.—Un incendio que se 
ha declarado en unos almacenes de 
esta ciudad ha causado la muerte 
de catorce personas. Resultaron con 
heridas diversas otras t re inta per
sonas, aproximadamente, y se teme 
que hayan quedado aprisionadas en 
el interior del edificio muchas otras, 
según han inforijiado las autorida
des policiales. 

I M a d r i d . — D u r a n t e e l d í a 
| do hoy, el cielo• estuvo cu-
| b i e r to o casi cubier to en to-
| da- la P e n í n s u l a . L a zona de 
i precipi tac iones a f e c t ó pre-
$ í e r e n t e m e n t e a A n d a l u c í a , 

correspondiendo la m á x i m a 
a Sevilla, con 15 l i t r o s por 
metro cuadrado. H a l lov ido 
en E x t r e m a d u r a , puntos de 
Cas t i l la la Nueva, Centro , 
Cast i l la la V ie j a y Gal ic ia . 

, P r e d i c c i ó n para el d í a 18: 
Con t inua el á r e a de prec i 
pitaciones; afectando a la 
miltad; occiHental de la 
P e n í n s u l a . A l mismo t iempo, 
se d e s p l a z a r á lentamente a l 
Sudeste, A r a g ó n y C a t a l u ñ a , 
y mas tarde, a Levante y 
Baleares. A ú l t i m a hora , 
a p a r e c e r á n claros a l t e rnan 
do con chubascos en E x t r e 
madura y A n d a l u c í a , dando 
lugar a una l igera m e j o r í a , 
que p o d r á . o x t e n d e r s e a zo
nas del in te r ior . 

(Las temperaturas do M a 
d r i d han sido do 8,8 grados 
a las 16 horas y de 6,4 gra
dos a las siete horas. 

L a s extremas de Eso a ñ a 
nan correspondido a Cád iz , 
C ó r d o b a y Sevilla, con 18 
grados y a Albacete, con u n 
grado bajo coro.—Cifra . 

V 

E l siniestro pudo ser sofocado po
co después de las tres de la tarda 
(hora española) . 

La Policía ha declarado que el irw 
cendio, cuyas causas no han sidof 
determinadas todavía, ha sido el da | 
mayores proporciones que se ha co-1 
nocido en Nuremberg excepción he-^ 
cha de los provocados por los bom-"4 
bardaros en la segunda guerra raun. f 
dial. 

Cuatro personas murieron al arro
jarse a la calle desde la quinta plan-
ta del edificio comercial y otr^i 
diez abrasadas por las llamas. • 

Se teme, sin embargo, que el t&k 
mero de víc t imas sea mucho mayor, 
Un número que oscila entre 20 y 
100 personas se cree pueden haber 
quedado aprisionadas en la planta 
baja, pero la Policía ha manifesta
do que no se conocen aún cifras 
exactas.—Efe., 
E M B A R R A N C A U N PESQUERO 

E S P A Ñ O L 
Brcst (Francia). . — Embarca

ciones de salvamento navegan 
hacia el pesquero e s p a ñ o l "Le-
que i t io" que e m b a r r a n c ó anoche 
a seis mi l las de la Rochela. Men
sajes de í a d i o anunc ian que al
gunos de sus quince tripulantes 
h a b í a n logrado l l e g a r ' a nados 
la isla de R e — E í e . 

La (OflÜ 

M i a ú i D ile las U i m i 

\ m m flg m m so las 
ioiostiias ieíoifaluíoitas 
y de la [ o d M i í i i y 

s Pi las 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n Ofic ia l 

del Estado", p u b l i c a r á m a ñ a n a , ! 
ent re otras, las siguientes dispo
siciones: 

Traba jo .— Ordenes por las que 
se ' modif ican las reglamentacio
nes de t raba jo en las indus t r ias 
s i d e r o m e t a l ü r g i c a s y . de la cons
t r u c c i ó n y Obras P ú b l i c a s , en el 
sentido de sus i i tu i r l a denomi-
nayda " p a r t i c i p a c i ó n en benefi
cios" por el incremento del c i n 
co por ciento en la p r i m e r a y 
del seis por c iento en la secunda, 
en las tablas de salarios base. 

E4¿ucat ion Naciona l — Resolu
c i ó n por la que se establece la 
pos ib i l idad de sirhultanear estu
dios del curso p r e p a r a t o r i o y del 
selectivo &n el m i smo curso aca
d é m i c o en Escuelas T^onie ts d« 
O r a d © m « d i e . — G i f r a . 

C iudad del Vat icano . — Para 
todo buen crist iano el ún ico "ho
r ó s c o p o " posible es la con f í an^ 
e n l a D i v i n a Providencia, dic6 
él t e ó l o g o domin ico P. Reginai-
do Francisco O. P., en un ar
t i cu lo publ icado por el semana-
r i ó L'Osservatore Del la Domeni-

ca. Cometen pecado grave —-ana., 
de— quienes p rac t i can la "astro 
l o g i a " o creen en el la como ^ 
d i o "seguro" de ad iv inar el i f 

. t u r o . , , ' . 
Se entiende por "horóscopo 

el p r o n ó s t i c o 9 p rod i cc ión de j j 
v i d a de una persona median^ 
ciertas* conjeturas u otras cir 
cunstancias. E n la an t lgüeda j 
s o l í a n los a s t r ó l o g o s observar ei 
cielo en el momento de na<^ 
una persona, con la p r e t e n s i ó n oe 
predecir los v acontecimientos ^ 
su vida. 

E l Padre Francisco recuerda 
que cometen pecado grave Q 1 ^ 
nes realizar^ esas p r á c t i c a s , * 
pretenden presentarlas como coj* 
segura, y los que las aceptan co
m o tales. n 

Pecan, agrega, los que . 
h o r ó s c o p o s aunque no los pr^ \ 
sé r i t en como "infal ibles" , Por5!¡- ' 
crean c o n f u s i ó n ent re los fieiej' 
y se exponen al pecado, P01*!^* 
s u p e r s t i c i ó n que envuelve, ^ 7 
que consultan, su h o r ó s c o g | 
aunque lo hagan movidos Pg' 
s imple cur ios idad s in darle o i j " 
valor- que e l de mera suposicioi • 
V E I N T E OBISPOS A S I S T E N * 

L A E N T R O N I Z A C I O N 
O B I S P O D E Y A O U N D E , 
Y a o u n d é . _ Veinte obispos pr^ 

sididos por Mons. Pignedoli, De1 
gado Apos tó l i co del Af r i ca oeu 
t ro-Ocidental , se h a n reunido e 
Y a o u n d é para asistir a la enJ^.Tj 
n i z a c i ó n solemne de Mons. ^ 7 
nuevo arzobispo de aquella ioc 
l idad . Los prelados reunidos ^ 
este mo t ivo proceden del C ^ x g 
r ú n , G a b ó n . Congo ex-franc<^ 
R e p ú b l l e a Centro-Afr icana ' 
Tchad . E l pasado d ía 8 han ceija 
brado u n a r e u n i ó n prolonga 
durante todo el d í a para esk10^, 
los problemas de l a Iglesia 
t a zo*a a M c a i i a . ( O F I M ) , 
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i M m i m í e la Peña, fle l ] a i o i I i d , pisee 

l i a n t e 1 M 0 per ella 
Lo ideó^ durante la R e p ú b l i c a para intentar que ios 

n i ñ o s aprendiesen alguna cosa de Rel ig ión 
las pieSras las \ \ m i t \ m m püisíao más ü ú ñ m m \ m de la típilal tase 

U n r e p o r t a j e d e A n g e l DE L A VEGA 

Lugo. — (En exclusiva para 
EUROFA-PRESS). 

Una anciana Incensé de 83 a ñ o s 
«de edad ha montado ella sola, s in 
ayuda de nadie, u n f a n t á s t i c o 
"Be lén" , a l que no le fa l ta n i el 
m á s m í n i m o detalle. Modesta
mente, con los medios que cuen
ta, fue creando con t iempo y ho 
ras de trabajo u n sencillo y es
tupendo "Nac imien to" que l l á -

ina la a t e n c i ó n a todas cuantas 
personas acuden a contemplar lo 
—que son m u c h í s i m a s — , a los 
que 'no se cansa de dar explica
ciones... D o ñ a Emi l i a Castro de 
l a P e ñ a es u n a mujer s impa t i 
q u í s i m a , que me recibe con ale
g r í a , agradeciendo la vis i ta y dis
puesta á explicarme lo que yo i n 
tente saber. 

U N BELEN HECHO POR 
ETAPAS 
No es que la " s e ñ o r a E m i l i a " 

h ic iera todo el Nacimiento de 
u n a vez. Fue " c o n f e c c i o n á n d o l o " 
a base de muchos d ía s , porque 
.—como es na tu ra l— las figuras 
y la meticulosidad de detalles re
quieren esfuerzo, paciencia y m u 
cho t iempo. ' L a s e ñ o r a Emi l i a 
Castro de la P e ñ a , 'aunque no le 
sobrara el t iempo, tuvo el suf i 
ciente para mostrarnos ahora el 
p r o d u ó t o de su laboriosidad. El la 
misma lo dice: 

—Lo Realicé por "tiempos". 
Es como si me indicara que lo 

h a b í a trazado por etapas. Esas 
jornadas, como ella me explica, 
en que se queda sola en casa, ya 
que vive con una h i j a po l í t i c a la-
cua l ' t r aba j a fuera de su domic i 
l i o : 

—Desde las" nueve de la m a ñ a 
n á soy la ú n i c a mujer que me 
quedo en la vivienda y me dedi 
co, para entretenerme a hacer 
•stas "cositas s in impor tanc ia" . . . 

Dicfe que no t ienen i m p o r t a n 
cia, pero nosotros sabemos que sí 
l a t ienen, y mucha. Hay que ver 
l a can t idad de figuras, casas, 
personas, que desfilan con toda 
minucios idad por su Be lén . I n f i 
n idad de ellas y todas son obra 
suya... 

—Los angelitos los hice de ce
ra . ' Los pastores, de t rapo. Las 
figuras de San J o s é y la Vi rgen 
M a r í a son realizadas por m í con 
barro de Lugo. El Niño J e s ú s me 
l levó mucho t iempo, pues quise 
que me saliera bien, ¿ q u é le pa-
xéce1?... /• ' 

Es u n N i ñ o J e s ú s precioso, con 
u n a cara m u y r i s u e ñ a . Es una 
de las figuras m á s grandes de 
todas las que tiene. Y c o n t i n ú a . 

—Los a n í m a l i t o s son de lana. 
T a m b i é n tengo muchas cos§s de 
madera. . . Las t a l l é yo. 

Me e n s e ñ a una mujer m u y bien 
ta l lada . A todo le da unos nom
bres peculiares. 

—Esta, por ejemplo, es "Car i t a 
de mujer" . . . 

No le f a l t a nada. Todo 'es tá he-
• h o con verdadero p r imor y gra-
eia. Es u ñ a marav i l l a . . . 

T U V O DOCE HIJOS, DE LOS 
QUE L E V I V E N SIETE 
L a sala donde tiene instalado 

el B e l é n —todo u n piso— se va 
l lenando de chiquil los y personas 
mayores. El rostro de l a anciana 
b r i l l a de s a t i s f a c c i ó n a l ver a 
t an t a gente reunida a su lado, 
admi rando su obra. 

D o ñ a E m i l i a Castro de la Pe
ñ a tiene u n a memoria p r i v i l e 
giada y se acuerda de datos a n t i 
qu í s imos . A pesar de sus ochenta 
y tres a ñ o s — n a c i ó en 1878— con
testa a todas las preguntas con 
m u c h a soltura. 

—Soy n a t u r a l de la B r a ñ a - B a -
leira , pero l levo muchos a ñ ó s 
avecindada en Lugo. 

En este pueblecito d é Baleii 'a, 
d o ñ a E m i l i a instalaba/ todas las 
temporadas el Be lén , para poner 
contentos a los n iños , que la que
r í a n mucho, como t a m b i é n ocu
r re en la capi ta l lucense. 

— ¿ L e gustan los n i ñ o s ? 

—Enormemente. Para ellos p re 
cisamente hago yo el Nacimiento . 

— ¿ T u v o usted muchos hijos? 
—Doce, de los que me viven 

siete. 
A la " s e ñ o r a E m i l i a " —como la 

conocen sus vecinos— le gusta 1 
mucho leer. Todo lo que cae. en I 
sus m a n o s ' l o lee y lo repasa y1 
—lo que es m á s maravil loso— es, 
difícil que se le olvide. Tiene una 
faci l idad asombrosa de as imi la 
c ión . 
DETALLES GEOGRAFICOS 

Y ANECDOTICOS 
Me cuenta todos y cada uno de 

los detalles que pasan en su Be
l é n , tanto geográf icos como anec
dó t i cos , de leyenda o reales. H a 
bla con una p rec i s ión poco co
m ú n y es raro que se equivoque. 
Solamente en algunas ocasiones 
l a fal la la memoria y no se acuer
da de a l g ú n nombre. 
• —En este lugar —y me s e ñ a l a 
con una vara larga el s i t io— fue 
donde en ter ra ron a una hermana 
de Santa Isabel. 

Me dice el detalle con exac t i 
t u d . 

En L u g o , h a instalado el B e l é n 
durante cinco a ñ o s ; duran te es
tos cinco a ñ o s le concedieron 
—con todos los honores cinco d i 
plomas. 

— M á s de u n mes. Voy muy des
pacio, hay que tener en cuenta que 
el m á s m í n i m o e insignif icante 
objeto es construido por sus ma
nos. Casitas, castillos, h e r r a m i e n 
tas, en casa de San J o s é , el huer 
to, el M a r Muerto, el r í o J o r d á n , 
camellos, gallinas, corderos, pas
tores, aves, puentes, pozos, apris
cos, e t c . . Todo e s t á fielmente 
reproducido aqu í . Por eso yo no 
puedo menos que preguntar le . . . 

—Me fijo que no f a l t a nada. 
Eso cuesta estudiarlo y prepa
ra r lo . . . 

—No lo crea ' —me c o n t e s t ó — . 
Me salen i n tu i t i vamen te . Por 
ejemplo, leí que e l hue r to era 
redondo y yo p r o c u r é , a m i modo 
de ver, reproducir lo lo m á s exac
to que supe. 
A M O R A LOS NIÑOS 

En el ú l t i m o piso de la casa 
n ú m e r o 85 de la Aven ida del" 18 
de Jul io t iene montado el N a c i 
mien to esta s i m p á t i c a viejeci ta . 
Ahora t o d a v í a hay m á s púb l i co , 
y ella se encuentra a sus " a n 
chas". Es feliz as í . 

— ¿ H a dado hoy muchas e x p l i 
caciones? 

— M u c h í s i m a s . 
— ¿ Y no se cansa? 
— A l cont ra r io , me entusiasma. 

Me interesa e n s e ñ a r a los n i ñ o s 
y, si puedo, que consigan apro-
Algunos viene casi todos los d í a s 
y. ya conocen muchas cosas que! 
vechar algo de lo que les digo. ' 
antes ignoraban de la v ida d e í 
Cristo. 

Quisimos saber lo que h a r á d o - ' 
ñ a E m i l i a si Dios le da algunos 
a ñ o s m á s de vida —como nos
otros deseamos— y nos confesó 
que p o n d r í a toda su vo lun tad pa
ra "hacer alguna cosita m á s " . 

—No d e j a r é de t rabajar en m i 
Be lén . 

E n t an to la fuerza de v o l u n 
tad de esta mujer que cuando a l 
go le puede servir para su nac i 
miento , lo recoge. El la misma t r a 
j o el musgo, la arena, las p ie
dras... ' 

—Las piedras son de Beleira. 
Allí las b u s q u é . Algunas inc lú so 
son de Fonsabrada, Castro verde 
y Meira . Si las ve ía en el camino, 
y me gustaban, las cargaba a l . 
hombro y las llevaba para m i ca-
sa. 

— ¿ C u á n t o s a ñ o s lleva cons t ru
yendo su B e l é n ? 

— M á s de 27 a ñ o s . " C o m e n c é a 
hacerlo cuando r e t i r a ron el ca
tecismo de las escuelas, en época , 
de R e p ú b l i c a , para que los n i ñ o s 
aprendiesen alguna cosa de R e l i 
g ión . E n aquellos t iempos esta
ba todo t a n "revuel to". . . 

A N G E L DE L A V E G A 
"EUROPA PRESS" 

/O 1 

C u a t r o t i g r e s s e p a s e a n p o r 
l a s c a l l e s d e B u e n o s A i r e s 

El primer viasdaníe -qus los vio no /ae creído por las autoridades 
L a h e m b r a , m á s f i e r a q u e l o s m a c h o s , t u v o q u e s e r m u e r t a a t i r o s 

Buenos Aires ( C r ó n i c a dehco-
rresponsal de "Europa Press, r e 
cibida por tclex en exclusiva pa
r a este d i a r i o ) . 

U n e s p e c t á c u l o . sorprendente, 
que se p o d r í a ca l i f icar de diver-

R e c e p c i o N e w v i c n a 

t ido si no hubiera pod ido tener 
t r á g i c a s consecuencias, h a t ? n i i o 
lugar por las callos bona-ererses. 
Ayer , cuat ro tigres se paseaban en 
completa i i b e n a d . 

Era t emprano . ,La escena t e n í a 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Of i c i 
nas de palacio, donde se cuidaba 
de l agua y de l v ino que b e b í a n 
las personas reales. — 2: Seme
j a n to. — 3; Jugador ful lero. — 
4: Car ta que en algunos juegos 
se puede ap l icar a cualquier 
suer te favorable. — 5: Pedazos 
de tela de-echados. T e l a de seda, 
m u y clara y su t i l . — 6: Tontas. 
Sociable, Urbano. — 7; Coger. 
M o n t ó n de arena casi a f lor de 
agua . —* 8: Fiajas que suelen 
p in ta r se en l a parte in fe r io r de 
las paredes, de diverso color que 
é s t a s . — 9: Calificaciones do un ' 
t r i b u n a l do examen.— 10: Di spu
ta. — U : Tienda en que s^ .ven
den productos de diversas clases. 

V E R T I C A L E S . — 1: l i b r o de 
mapas. — 2: Oveja. — 3': Vaso 
sagrado. — 4: Chocaron. — 5: 
Sujetamos. Sustancia para pe
ga r . — 6: Vapores que despiden 
algunos cuerpos. U n i ó n de diver
sos colores mezclados en p ropor 
c i ó n . — 7: Ma.sa de nieve que cae 
de l a m o n t a ñ a . Pieza de la ar
m a d u r a que c u b r í a la cabeza. — 
8: Inf lexibles . -— 9: Extensiones 
de t ie r ra l l ana , cercadas de m o n 
t a ñ a s . — 10: P r e j o s i c i ó n . — 11: 
M e d i d a inglesa de capacidad pa
r a l íquidos . 

* 
Viena. — El embajador cspiñol, señer Erice, charla con el | 
Nuncio de Sí í Santidad en Austria, durante la recevcWn pre- | 
tidencial ofrecida, por el doctor Scharf. como es costumbre. | 

, . (Foto F.uropa Pr.ess) • | 
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REPRESEStfANTE EM BUN?OS» 
R i c a r d o S a n c h o V e l a s c o 

Gosset, 4 - Tel. 1422 

m m m o m m o : 

Contrato leche de oveja por toda 
la temporada a 8 pesetas l i t ro . 

SEBASTIAN MARCOS 

S a n S ^ u e q u i n r d o 

Cinco mil socorristas náutipos es 
el objetivo que se ha propuesto al
canzar para el verano de 1962 la 
Federación Española de Socorris
mo. E l primer escalón para este 
ambicioso proyecto, cuyo carác te r 
nacional le da la mayor difusión, es 
el primer curso de socorrismo, que 
organiza la Federac ión Españo la 
de Salvamento y socorrismo, enti
dad deportiva de nueva creación y 
que tuvo su célula inicial en la Co
misión Nacional de Salvamento. 

ESTADOS UNIDOS Y A L E M A N I A 
LAS NACIONES MAS A V A N Z A 
DAS 

El socorrismo deportivo es una 
especialidad en la que encajan per
fectamente los deportistas de todas 
las especialidades. En el extranjero 
tiene una extraordinaria difusión. 
Estados Unidos, Alemania y J a p ó n 
son los países m á s avanzados al 
respecto. También Francia e I t a 
lia cuentan con elevadas cifras de 
deportistas que, a su vez, han rea-
•lizado los cursos necesarios para 
obtener el t í tulo de socorristas. 

En E s p a ñ a esta tarea füe precono
cida, primero, por la Cruz Roja, 
que ha realizado una hennosa la
bor. Después, ya en el aspecto es
pecíficamente deportivo, fue la Co
misión Nacional de Salvamento la 
que sentó los primeros jalones para 
el mpntaje de la Federación Espa
ñola, creada en Febrero de 1961. 
Ahora la Federación es la que ya, 
directamente, organiza, su primer 
curso nacional, que se viene a unir 
a los veinte realizados con anterio
ridad por otros organismos y que 
sirvieron para t i tular como soco
rristas náuticos a un total de seis
cientos deportistas. 

v e l i ¡ 
t i analizamos un poco el problema que ofrece la 
^ erosión de los suelos, hemos de admitir, como 

principio, que esta, acción perniciosa de los agentes 
físicos no distingue, en su labor destructiva, la pe
q u e ñ a n i la gran propiedad. La acción erosiva es 
constante y, como vemos, no respeta dimensiones. 
Es más , pasi cabe afirmar que-a medida de que las 

* fincas son más reducidas, los efectos de la erosión 
t mejor se dejan sentir, por la mera raxón de que 
« eí-toá terrenos apenas se defienden con la oportuna 
i conservación de los mismos. 
i L a situación actual de la propiedad agrícola nos 
t confirma que un gran porcentaje de la misma que-
% da encuadrada en dlmenslcmeíi reducidas. E l minlfun-
1 dio. como es sabido, acapara la tragedla dimensional 
1. do Infinidad de propiedades y no solamente con las 
2 , deplorables consecuencias económicas que tanto la 
* dispersión como la atomización de los, suelos ocaslo-
5 can a sus explotadores, A estos matices, ya de por 

bí Importantes, hay que añadir les ese otro ,del des
gaste paulatino que proporciona la propia erosión. 

Conservar el suelo actualmente, dadas las técni
cas imperantes, no resulta tarea difícil n i siquiera 
imposible. La conservación tiene por" fundamental ob
jeto retener las aguas procedentes de las lluvias jus
tamente en los puntos donde caen, a fin- de propor-

§ clonarle a las tierras esas reservas de humedades 
* que, con posterioridad, han de necesitar para el cl-
* cío vegetal de las plantas o semillas que en ellas se 
i depositen. 
% Ahora bien, las retenciones que nos ocupan Impll-
f can « n a serle de trabajos que precisan de su reali-
t ración. Generalmente estos trabajos se estudian y 
I Proyectan con más eficacia y economía, a medida d© 
I que la suporflc a conservar y defender sea mayor, 
f He aqui «n ejemplo: una ladera que es tá dividida en; 

I i -

parcelas d© diferentes propietarios, si los dueños que 
las tienen situadas en las partes m á s bajas preten
den conservarlas, el estudio que a tal objeto realicen, 
no só,lo t e n d r á que contar con lo que la l luvia (prin
cipal causante de la erosión) pueda ocasionar en las 
mismas, sino también con la precipitación acuosa que 
ha de provenir de los terrenos situados m á s ' arriba 
que estén sin conservar n i defender. 

Una vez más , y desde este ángulo de la explota
ción agrícola, nos pronunciamos por la asociación y 
agrupac ión de agricultores para la defensa de sus 
comunes intereses. E n este caso ¿oncreto de vecin
dad de pequeñas fincas, la Idea cooperativista enca-
,minada a la defensa y conservación de esos minúscu
los suelos, no puede ser mejor. E l cooperativismo no 
vamos a descubrirlo a t ravés de estas l íneas. Los óp
timos frutos que ha logrado para el campo nacional 
y para su población campesina, escapan a casi todo 
comentarlo, y la mejor prueba que nos ofrece de su 
eficacia la tenemos representada por su constante % 
incremento. 

L a defensa y conservación de los suelos agrícolas, * 
es tarea que no admite demora. E l fracaso progresl- i 
ve» de tipo económico que muchas familias agr ícolas * 
experimentan al recoger año tras año monotes cose- * 
chas, se debe en buena parte a l empobrecimiento que 2 
la erosión ocasiona en sus fincas, por no encontrarse * 
és tas bien defendidas y conservadas. Es preciso que Í£ 
se despierte en esos agricultores el a fán que les con-- * 
duzca a poner coto a este tipo de calamidad, arhl- ¡£ 
trando para ello las medidas m á s oportunas. Como * 
m á s arriba hemos Indicado, la asociación de volun- J 
ta des puede ser el arma eficaz que contrarreste la ac- ^ 
clon destructiva de la propia erosión. 

J. 8AUKA 

L A S MAS DIVERSAS PROFESIO
NES E N E L CURSO DE SOCO
RRISTAS 
Doscientas solicitudes fueron pre

sentadas para el curso nacional. Só
lo han sido admitidas setenta. L a 
mayor ía pertenecen a varones, aun
que no "falta —un elevado número , 
por cierto--- ta de ¿..-pirantes feme
ninos. Sé han inscrito • profesiona
les de las m á s diversas actividades. 
Así, por ejemplo, hay tres ingenie
ros industriales, tres hermanos que 
son directores de importantes em
presas, el director de Relaciones P ú 
blicas, obreros especialista.s, estu
diantes de Medicina, Ingen ie r í a , 
Derecho y Bachillerato. / •-, 

Los aprobados en el primer curso 
recibirán diplomas de monitores o 
socorristas para facilitar su actua
ción oficial en piscinas, playas y 
ríos. Los alumnos, además de las 
clases teór icas sobre temas médi
cos y de auxilie^ a los accidentados, 
deberán superar otras dieciséis cla
ses prác t icas en la piscina del Gim
nasio «General Moscardó». El curso 
tiene dos meses de duración, con 
clases dos d ías a la sgmana. Lo di-^ 
rigen el profesor don Rafael Oroz-
co y el doctor en Medicina don' Jo
sé Luis Morales. Las pruebas fina
les ante el tribunal serán presidi
das por don José Antonio Pascual 
López-Quesada, vicepresidente de la 
Federación Española . Para el t í tu
lo de socorrista el aspirante debe 
nadar veinticinco metros sumergi
do; el monitor, cincuenta; aquél, 
vestido, cincuenta; el monitor, dos
cientos metros. 
VICTIMAS ARREBATADAS A L 

TAJO 
Desde hace tres años, fecha en la 

que C(^rnenzaron a actuar las pr i 
meras escuadrillas de socorristas en 
Aranjuez, el Tajo no ha arrebatado 
ninguna vida humana. E l balance 
anterior era, casi siempre, de ca
torce víc t imas . Cada escuadrilla es
t á compuesta por seis miembros y 
el monitor-jefe. Esta humanitaria 
actuación se distribuye por toda la 
amplia geografía española. Sólo en 
Orense se regis t raroñ este verano 
cuatrocientas cincuenta asistencias. 
En las playas de Vizcaya —Baquio, 
Sopelana y otras—: en Deva, Gui
púzcoa, funcionaron ya durante la 
pasada campaña estival numerosas 
escuadrillas de socorristas. E l l i to
ral de m á s servicio fue el compren
dido por las playas guipuzcoanas, 
con m á s de setecientas asistencias. 
Por su heroica actuación, en Deva, 
al rescatar a dos muchachas que 
estaban a punto de ahogarse, fueron 
concedidas las primeras Medallas i 
de Plata de la Federación a los her
manos Gómez Zuluaga. La campaña 
vizcaína ha sido también de las que 
niayor estadística de asistencias ha 
arrojado en 1961, con cerca de seis
cientas. Los socorristas náuticos de 
Vizcaya dispusieron del moderno 
material y del asesoramiento de la 
Jefatura de Salvamentos de Bia-
rritz, una de las mejores de Europa. 
Por su partei la Caja de Ahorros 
de Vizcaya, percatada de la impor
tancia de esta labor y su enorme 
transcendencia h u m a n a , apor tó 
ochocientas mil" pesetas para sufra
gar todos, los gastos. 

A la vez que este primer curso 
nacional s e efectúan s imultánea
mente o comenzarán dentro de bre
ves fechas otros de carác ter nacio
nal en Las Palmas, Tenerife, Barce
lona, Gijón, San Sebastián, Sevilla, 
Orense, Cádiz y San Fernando. Son 
los primeros escalones para llegar 
a la cifra de cinco mil socorristas 
náuticos por todo el litoral español 
y en las riberas de los ríos. 

La Federación pone a punto sus 
planes, que abarcan desde la dota
ción de material —cada escuadrilla 

. t odo ese aire fresco de la selva al 
amanecer. Los tigres se gasearon 
u n buen r a to s in tropezar con 
nadie, a juzgar por e l p r i m e r a v i 

e s o rec ibido, que ios localizo biecT 
lejos de sus jaulas . - ' 

Cerno es na tu r a l , los v iandan* 
tes del amanecer no son precW 
s á m e n t e p r ó d i g o s en sereni t ia . l 
L a mayor parte de las oersonaS" 
que se asustaron ante los ti^re-s 
l u c í a n una a l e g r í a v i t i v i n í c o l a de 
la mejor g r a d u a c i ó n . Por eso. l a 
po l i c í a t o m ó a b roma la not ic ia 
que diera un asustado juerguis ta , 
pero e n v í o <le todos modos . u n 
destacamento para investigar oi 
asunto". 

IHizo bien, porque la h i s t o r i a 
se h a b í a complicado con u n g i ro 
muy gracioso. E l juerguis ta en 
c u e s t i ó n iba en coche con u n 
amigo, cuando v ió a los cuat ro 
tigres —tres machos y u n a h e m 
bra , s e g ú n se supo d e s p u é s — pa
seando con esa majestuosidad Te
l ina que los hace incomparables. 

E l pobre conductor se d ió cuen
ta r-or primera" vez del asunto 
cuando y a estaba bajando de su 
coche, y s in decir .una pa labra 
coherente e c h ó a correr a g r a n 
velocidad, dejando a su amigo u i i 
tanto sorprendido. 

Este sólo e n t e n d i ó unos gr i tos 
de •'tigres, t igres" . A g r i i ó s p re 
g u n t ó al huidizo el p o r q u é cíe ::ü 
veloz carrera, cuando, c o m p r o b ó 
que la troupe d é fieras so acerca
ba con una malsana curiosidad, 
hacia él. 

Lo gracioso es que el m a t u t i n a 
viandante se a c o r d ó de que t e n í a 
una lechuga en e l coche, y n i 
corto n i perezoso a n u n c i ó : " V a 
mos a ver ese t igre, v lo vamos a. 
hacer comer, ensalada". Induda
blemente, los esp í r i tus - m á s se
lectos habi taban en é í cerebro del 
arriesgado e inconsciente juer 
guista, porque hay testigos de su 
a c c i ó n ; se a c e r c ó efectivamente 
a los tigres con un ai? h o j a á de le
chuga, en ac t i tud de c ier ta amis
tosa. . 

A c o n t i n u a c i ó n , los tigres se 
acercaron y engul leron en u n 
s a n t i a m é n la 'hortaliza, desper
tando el pobre de u n letargo es
p i r i tuoso . Se d ió cuenta de que 
no e ra u n domador, y de que los 
t igres no eran una broma, y sa-̂  
l ió por piernas, g r i t ando desafo
radamente "Socorro". 

El destacamento de l a prefec
t u r a m a r í t i m a l legó inmediata
mente a l lugar del suceso, y puso 
en funcionamiento el ins t in to que 
ya os proverbia) entre los argen
t inos, «sean po l ic ías o ' marinos. 
Me refiero al ins t in to m u y des
arrol lado que -les muestra c ó m o 
deben .ser tratados los animales; 
-Los p o l i c í a s p o r t u á r i o s supieron 
i r acorra lando y d i r ig iendo a tras 
de los animales, precisamente los 
.machos, d e ' m o d o que al poco 
t iempo los conducieron en direc-

-ción a sus jaulas, que ocuparon 
al cabo de un rato, t ras el d iver
t ido pasco. 

Pero la hembra supo hacer ho
nor a la fama de fiereza que la 
caracteriza, y puso en peligro la 
v ida del of ic ia l que mandaba a l 
g rupo de agentes del orden. Este 
tuvo entonces que disparar va
r i a s veces sus pistolas, a bocaja-
r r o , para t e rminar con el pe l i 
groso a n i m a l , que estaba• decidi
do a desayunar a costa de la po
l ic ía argent ina . • 

U n o de los disparos a t r a v e s ó 
limplarrfente la frente rie la tigne-
sa. u n boniao eiemplar , que no 
a l c a n z a r á el destino previsto: los 
cuatro animales e ran transportad 
dos a Mondoz^, donde les aguar
dan unas jaulas del parque Zo-*. 
ológico. ' . 
. E l of icial que con tanta sangre 

f r ía supo recuperar tres an ima
les y acabar con el ú n i c o qué de
mostraba sor polieroso —Ja hera. 
bra. . .— ha recibido en recompen
sa la valiosa piel de l a tigresa, y 
el agradecimiento de toda la c i u 
dad. 

" E U R O P A PRESS" 

O t r a v e r s i ó n s o b r e i a m u e r t e d e « M r . B » 

MÍ M i s t a MI la musite se pioiuio poi la i o í e m i de un m n i o lelsa 

de Salvamento y socorrismo organiza su primer curso 
doscientas peticiones sólo han sido acatadas setenta 

Por Francisco CAPOTE 
de seis milímetros, de .cuatrocientos 
metros—, la instalación de torres de 
v i g í as, semáforos y, fundamental
mente, la preparación de los aspi-, 
rantes a socorristas, todos volunta
rios. «No queremos ser b o m b e ros 
—me dicen— que Jleguen a retirar 
cadáveres, sino deportistas que es
tán al servicio de los demás depor
tistas sn un caso de accidente». 

« P O R Q U E M E HAGO 
SOCORRISTA» 
Don Miguel Torres Serrano, de 

cuarenta y un años, es director del 
Hotel Fénix, de Madrid. Figura ins
crito entre los asistentes al primer 

curso nacional de Socorrismo Náu
tico. Resulta verdaderamente curio
so, desde el plano humano,- su ins
cripción. Por eso no dudo en pregun-
tarde: 

—¿Por qué? 
—Tuve la oportunidad de presen

ciar un accidento. -Fue un obrero. 
Le ayudé cuanto pude, pero no to
do lo que yo hubiera queridos En 
ese momento eché de menos la Jfal-

,ta de unos conocimientos básicos. 
Por fortuna, aquel hombre salvó la 
vida. Desde entonces me propuse 
asistir a un curso de soconMsmo. 
Da oportunidad llegó en éste. 

« E u r o p a Press» 

S E O F R E C E E M P L E O 
Hombre o muje r con don de gentes, y deseos de que su trabajo sea 
compensado. — 4.000 m í n i m o . 

PRESENTARSE SR. ARTIÑANO 
Viernes y S á b a d o , de 6 a 8 en HOTEL A V I L A 

U S 

C«»mercianie> 
a n u n c i á n d o s e m Ü I A R I O O t B U H O O S 

c o n s B g u l r é o m s o m p a g & n ú s b i f e 9 ? 

t raba u n mercenar io —la revis
ta precisa, incluso, que se t r a t a 
ba do u n an t iguo teniente de l 

Estocolmo. — ( C r ó n i c a especial 
pa ra Agencia " F i e l " , por E. M . ) — 
L a c a t á s t r o f e a é r e a que se p ro 
d u j o el p a s á d o mes do Septiembre „ , ^ . ¿ ^ • W ¿ a U ¿ * á 
en Rhociesia, y en la que p e r d i ó « « « W f ^ ^ W . * ^ ^ 8 * ^ 
l a v ida .el secretario general de 
l a O N U , Dag H a m m a r s k j i l d , fué 
consecuencia de la t en ta t iva rea-, 
l izada por -un mercenario belga 
para hacer a te r r izar el a v i ó n en 
Ka tanga . * 

'Esta es la tesis expuesta1 por el 
per iodis ta Teddy L i n s t r o m en la 
revista sueca "So", cuyo a r t i c u -
10 ha causado a u t é n t i c a sonsa--
c i ó n , hasta el pun to de que s o n j 
muchos los p e r i ó d i c o s ex t ranje- ; 
ros que han solicitado pe rmiso ' 
pa ra su r e p r o d u c c i ó n , e l p r i m e - ! 
r o de ellos '•France S o i r " . 

Como se r e c o r d a r á , " M r . H " se. 
d i d g í a desde Leopo ldv i l l e a N ' D o -

dispoudrá de dos» carretes de nylón, 

fifudva p r o v i n c i a j e s u í t i c a 

p a r a e l ¿ f r i c a C e n t r a l 

Roma. — El P. General de la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s ha elevado a l 
rango de P r o v i n c i á del A f r i c a 
Cent ra l a l a a n t e r i o r v iceprovin-
cia cons t i tu ida el a ñ o 1957 y que , 
abarcaba los te r r i tor ios del Con- i 
go, Ruanda y B u r u n d i . L a nueva ' 
p rov inc ia j e s u í t i c a es la p r imera 
er igida en -Africa y c o m p r e n d é | 
460 miembros de l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s , cien de los cuales son a f r i 
canos. < O F I M ) . 

la, en Rhode^ia del Norte , donde 
t e n í a que encontrarse con Thsom- «:ií«»íK}«««55í«í««K»««í«««<t'»M{:-»5a 
be para negociar la tregua de ar- ^ _ . i - , 
mas en Katanga, cuando su a v i ó n C a i f l O a ñ a n a V Í u e ñ a 621 M O S C U 
se p r e c i p i t ó en el suelo en c i r - " 
cunstancias poco c laras : se supo 
que, poco antes de aterr izar er^ 
e l aeropuerto de N ' D o l a , el "D-G"' ' 
de la O N U se h a b í a d i r i g ido 
bruscamente hacia é l Este y que, 
al mismo t iempo, el contacto por 
radio con la to r re de con t ro l ha 
b í a quedado in t e r rump ido . Poco 
d e s p u é s , e l a v i ó n c a í a en la sel
va, a pocos k i l ó m e t r o s de N 'Dola . 

Desde que se a n u n c i ó l a n o t i 
cia, las circunstancias de la ca
t á s t r o f e parecieron muy dudo
sas, y se p rodu je ron las p r i m e 
ras sospechas de que se t ra tase 
de un acto de sabotaje. 

Ahora , j a revista suóca a f i r m a 
que a bordo del " D C" se enCon-

a f a v o r d e l a t e í s m o 

Moscú . — Coincidiendo con las 
pasadas fiestas de, Navidad, sel 
i n i c i a r o n en M o s c ú las jornadas i 
de u n a conferencia consagrada a i 
los problemas teo lóg icos , a cuya I 
ape r tu ra a s i s t i ó personalmente I 
N i k i t a K r ú s c h e f . Leu conferencia } 
ha precisado las tareas que debe 
r é a l i z a r el pa r t ido , la Prensa, la 
radio, la t e l e v i s i ó n y e l cine, a s í 
como las organizaciones cu l tu ra - j 
les de la U n i ó n S o v i é t i c a "para ; 
vencer def in i t ivamente ' la ideolo
gía burguesa y l a s u p e r s t i c i ó n 

cr i s t iana" . ( O F I M ) . ' ^ 

e j é re i ío belga, miembro de u n a 
o r g a n i z a c i ó n p a r t i d a r i a d » 
Tshombe—, que h a b í a subido 
clandestinamente, a bordo de l 
aparato poco antes áe su par t ida 
do • Leopoldvi l le . La tarea del 
mercenario era apartar de su r u 
ta a] av ión , para hacerlo a t e r r i 
zar en t e r r i t o r i o k a t a n g U e ñ o . 

Y precisamente cuando i n t e n t ó 
hacerlo, s e g ú n la revista *-Se'V 
amenazando a l p i lo to con u n a 
pistola, t a l vez a consecuencia de 
!a i n t e r v e n c i ó n de algunos pasa
jeros, se produjo una violenta l u 
cha a bordo del av ión , durante l a 
cual se d ispararon algunos t i ros , 
y el av ión sé est re l ló contra e l 
suelo. Esta tesis exp l i ca r í a , en t r e 
otras cosas, el descubrimiento do 

•17 cuerpos entre los restos del 
aparato, cuando a bordo hubiesen 
debido -encontrarse solamente 16 
personas. 

j Como es sabido, las investiga
ciones realizadas hasta ahora no 
h a n llegado a n inguna conclu
s i ó n verdaderamente terminante. 
L a O N U ha encargado hace ñ o c o 
a una nueva c o m i s i ó n internacio
n a l el averiguar las c i rcunstan
cias exactas do la muerte de Dag 
Hammarsk jo ld , pero nadie igno
r a las dificultades que presenta 
una i nves t i gac ión cuando h a n 
t ranscur r ido y a m á s de cuat ro" 
meses desde que sé produjo la 
c a t á s t r o f e . 

Es impor tan te e l hecho de que 
Teddy L ins t rom, e l periodista 
sueco, haya podido revelar lA 
g r a d u a c i ó n del mercenario y sua 
actividades, cosa que hace ptajsjir 
que conocen t a m b i é n su nomlirej 
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• » En todas las iglesias del mun
do s$ oraf'á desdé hoy hasta Ll 
día 25 por* una sola intención; 
que cumpla el deseo ardiente 
de Crí i to "que sea uno" "que 
no haya más que un solo rebaño 
y un solo pastor". 

Si todos los años hamos cele
brado con entusiasmo este Oc
tavario de oración y estudio, es
te año debemos hacerlo con un 
fervor especialisimo. La razón es 
evidente; Este fes el único Octa
vario' qde vamos a celebrar an
tes del gran- Concilio Ecuméni
co. Tenemos que importunar a i 
Cielo hasta que nos deje caer co
mo eun recalo la deseada unión. 
Son tantas las dificultadas, que 
humanament!1 resulta imposible 
superarlas: Solo el poder de Dios 
obrará el mil agid. Pero nosotros 
debernos hacernos dignos de esta 
gracia orando a Dios, estudiando 

. a nuestros hermanos separados 
y, formando en nuestro pocho un 
corazón amplio y comprensivo, 

. más pronto a entonar el mea cuL 
r a que- a lanzar imprecaciones 
contra el prójimo. 

OBJETO, DEL OCTAVARIO 
La verdadera Iglesia fundada 

por Nuestro Señor Jesucristo os 
Una en creencias. Una en sacra
mento y Una por la autoridad 
que la. gobierna, el Rpmano Pon
tífice a quien todos estamos-obli
gados a obedecer: • 

Ccn toda .la maldad' y perfidia 
de los hombres, ha intentado re
petidas veces romper esta sagra
da Unidad, con cismas, negando 
la obediencia al Papa, y con he
rejías, no creyendo en algunos de 

' nuestros fundamentales dogmas. 
La Iglesia nunca ha cesado de 

rogar a -Dios para que vuelvan 
a su seno- todas las ovejas des
carriadas. 

ORIGEN DEL OCTAVARIO 
En 1907, el protestante ameri-

.canoí Lewis T. Wattson, que es
taba de buena fe en el error de 
Lulero, s int ió deseos de propa
gar entre sus correligionarios .'a' 
campaña en favor de la unión de, 
todas las iglesias. Para ello ideo1 
un Octavario de oraciones que 
habiü 4-' celebrarse desde el 18 
de Entro —fk-sia de la Cátedra 
dt- San Pedro en Roma— hasta *•[ 
¿a. dtg mismo mes —fk-sía de la 
con versión dv San Pablo—. Esta 
clevocion comenzó ya desde en
tonces a difundirse extraordina-
r i amt íUe entre protes[antes y-cis^ 
máticos. 

En ' 1909. StfattSon, siendo aun 
próiei tánte, solicito a S. S. Pío 
X la ábrobación del Octavario( 
que la otorgo complacido, fomen
tándo la ' t ambién entre todos los 
cafólicók' d'el. myndo. I 

En 1910, Wattson, con las dos 
Congregaciones que había fun-
' d á ' d o ^ e " ton virtió al catolicismo,! 
ordeñándose de sacerdote en i 
1912. Desde entonces comenzó a.;, 
prooagarse rápidamente esta de-, 
vocíon entre Ic^ Católicos 'de Eu-1 
ropa y América, a la vez que sej 
'generalizaba entre las jglesias 
protestantes y cismáticas. | 

Unamos nuestra oración a las 
suplicas de todos " ios cristianos; 
del mundo,. 

iría de jabalíes en toamos 
ds la Sierra ss celebró por una apuesta 
O t r o s p o r m e n o r e s s o b r e l a g r a n h a z a ñ a c i n e g é t i c a 

16 de Enero de 1962.-
Sr. Director de DIARIO DE 

BURGOS 
Burgos. 
Muy Sr. mió y de'toda mi enn-

sidaracion; Directameme aludi
do en la crónica que mi buen 
amigo L. A. Marquina. correspon
sal del DIARIÓ en esta ciudad. 
lea envió el ppdo. sábado, titula
da, "Buena cacería en Vizcaínos 
de la Sierra", para dejar las co
sas en su justo punto y en honor 
a. la verdad, le agradecería orde
nara publicar las siguientes ácla-
rac iones: 

Naturalmente, hemos de co
menzar por señalar, el motivo de 
oreanizar la cacería aludida, que 
no" fue otro, por mi pa:te, que 
el de ganar la apuesta concerta
da el día 31 de Diciembre último 
con un «bilbaíno, ganada o per
dida, seeún consiguiera p nó, 
traer a casa dos jabalíes, al do-

Man-DiOOifuSOO A 

a 
Ha quedado constituida, cómo 

conse; u-ricia de rla Junta gensíal 
celebrada .oportunamente, la nue
va' directiva de la Sociedad 
"Union ArU-sana", en la sigujeni 
te forma; , 

presidente; don Félix Frañ^d' 
ilvrédrano. |. 

.Uicepresidente don Francisco 
Alonso Vicario. ' • , , 

Secretario, don Felipe Arroyo 
' J a lón . % 

Tesonero, don Manuel Bartolo, 
mé Martínez. 

Vocales; don Francisco Gon
zález Velasco, don A<lolfo Caste
llanos Pérez, don Andrés- Gutié
rrez Arcos, don Onofre Palazón 
López y don -Pedro Landáburu 
Arnáiz. 

Al corresíX)nd^r a los atentos 
ofrecimientos de" la nueva dírec-

•tlva, siempre dispuesta a cola!>o-
rar en beneficio de.nuestra que-
rkia ciudad, le desj-amos una b r i 
llante gestión al frente de tan 
simpática conro veteráná*ent i dad.1 

Primer programa.—10,00, Aper
tura. La danza ele las horas. 10,05, 
Primer compás. Agenda breve e 
la mañana... 10,15. Vo'ntana .de par 
éri par. 10,30, Con la Prensa bajo el 
brazo. fü,40,; Marque cuatro cifras. 
ll.ÜOy %estra tertulia,. 11,30, Bahía: 
Rilmo 'y cancioh:' 12,00, Angelus. 
12,03, El año cristiano. 12,15, Can
ciones al viento''12,30, Tuttífrutti. • 
13,00, Opcideirite, (iltima hora. 13.30,; 
Aquí él "Htmd. 13,30, El , postre del . 
(]ía, 13,35, Del brazo y por la calle. | 
1¿',45, Felices los tenga usted. I . 14,15,1 
Ún buei»tema: eí tiempo, por F. Me-j 
dina, 14,30, Tercer diario hablado; 

•para España dé Radio Nacional. 
14,50, Música de España. 

Segundo programa.—15,00, Tndjce 
del '-programa 15,01". Pi-jincra" parte, 
15,15, I^ensajo en alta fidelidad. 15,30, 

, Felices-los tenga usted. IT. 16,00, 
Club de amigos de Radío Popular-
de Burgos. 17,00,. Sala de conciertos. 
18,00, Caja de •nVúkica. 

' : Tercer programa.—19,00-, Indice.' 
del programa. Angelús. 19,05, El rin
cón "dv los niños. 19,15, El género íí-'j 
i ¡cu, 19,45, Crandes orquestas. 20,00, 
«Uha prSíi'ceóa --d '̂ Martes. Capitulo 
X^í ; 20,15, Cinco títulos que usted 
recuerda. . 20,30, Ef" Santo Rosario 
en familia. 20,50, Concierto breve. 
•23jOG, Cahi-kme;-. populares alema
nas. 21.30. Solo anto el peligré. 22,00, 
Cuarto d ia rio Hablado pa ra, España 
i ! . - ' Radio Nacional. 22,20, Música, 
de, España.. 22,SO, Noticiario. Bole-
tíi||inl"orniativo devñóche: 22,45, Via-' 
je en microsurco. 23,00. -De jueves, 
a ¡jueves. 23,30, Cbncier-to miniatura;. 
''23|l5,- Nuestros últimos minutos. 
0,00, La danza de las horas. 0,02, Pa-
l;i.bías para el silencio. 0,05, Cierre 
deMa estáTción. I 

Se necesita con práctica de es
caparatista. Tejidos Gustavo. 

Correo, 25. BILBAO. 
V.M. 

Matinal . - - 10,00: Apertura. 
Lectura de programas. 10,05; 
Nuestro almanaque.- 10,15; Salu
do musical. 10 30; Capitulo 9,9 do 
la novela ''Hogar flotádte". 10 55: 
En el mercado. (Precios en los 
mercados de Abastos)." 11,00; Al 
compás del trabajo. 12 00; Ange
lus. 12.05: Ecos hispanoamerica
nos: Corridos famosos. 12,30: Ca
pítulo 34 de la novela "Corazón 
indómito". 

Sobremesa. — 13,00: Diicoma-
nía, por Raúl Matas. 13 30: Dis-
ces dedicados. 14 00: Escaparate 
sonoro: José Guardiola. 14,15: 
Noticias 100163. 14,20: Momento 
musical cori Quincy Jones y su 
orquesta. 14-,30: Reíransmisión 
del diario hablado de Radio Na
cional de España. 14,45: Informa
ción financiera. 15 00: Discos de
dicados. 15 30; Emisión de la fíec-
ción Femenina de Falange. 16 00: 
Capituló 4.y de la novela ' 'Hori
zontes perdidos". 16,30: La músi
ca de España. 

Tarde. — 17,00; Cajrltulo 4." de 
la novela "Camino de gloria". 
17 15: FáíHnás de concierto; 
Schubert. 17,45;• Escucha, ml\Vr. 
(Retransmisión de Radio Ma
drid L 18 00: Música sinfónica. 
18,30: Capítulo 14 del serial •'Los 
Bustamante", 18,45: LTsféd éligé: 
Discos solicitados por ¡o> sáñores 
ataonatios. 19 30: ber;i de la 
zarzuela: Bohemios, de Vives. 

Noihí\ —20 00: Capitulo 9." de 
la novi-ia '''Cielo dé Sóptlómbfií". 
20,30; Retransmisión de Radio; 
Madrid: Cómo le condal. Gran 
Prenrio Avecrem. 21,415: Canta1 
Eldef- Barber. 22 00; Ret ránsmi-
sión del diario hablado de Radio 
Nacional de España. 22 15; No
ticias locales. 22,30: Retransmi-l 
sión de Radio Madrid: Varieda-í 
(les musicales.-23 00: Velada mu
sical. 24.00; Cierre. 

En ningún hogar debe fal-1 
tar la Agenda de la' Sección 
Femenina para 1962. Eñcár-i 
gala hoy mismo, llamando a}: 
teléfono 37ÓT. ' 

(CAPA1PAZ FORESTAL I>I5L ESTADO) > 
Falleció en el día de ayer, a los 63 á|íos de edad, después de recibir los S. S. y la Bendición de S S. 

Q. E. P. D. 
Su apenada-esposa, doña Engracia Martínez Vi tores; hijos, Basilisa, Amada (ausente), Pedro 
(apoderado del Banco de Bilbao), Dámaso (funcionario de la Caá* de Ahorros del Círculo Católi
co), Eloisa; hijos políticos, don Salvador Infante, Marja Dolores Sauces y Juan Paz (ausente) ; nie

tos, hermanes, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia 
SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eterno descanso del alma del finado y ruegan 

,1a asistencia a . las honras fúnebres "y funeral, que se celebrarán en la iglesia parroquial de LA 
' AtrUNCIACION, HOY, DIA 18, a las ONCE Y CUARTO, seguidamente la conducción del cadáver' 
al Cementerio de San José, actos piadosos por los que anticipan las gracias. 

Vivía: Conde Lozano, 3. 
LA FAMILIA NO RECIBE 

* Burgos. 18 cié -Ene»o de 1962 

mingo siguiente, día 7 de los co
rrientes, la que como puede de
ducirse he ganado. 

Pues bien, a tal fin, previa ci
ta al mismo, mi confidente ci
negético, el buen aticionado Se
gundo Sebastián, de la Granja 
de Vizcaínos, que ya tiene col
gados más de una ducena de-cer
dosos, me informo verbalim-nte 
t-l dia 3,-que por las Sierras de 
Jac-amillo de la Fuente y Vizcaí
nos de la Sierra, rondaba u n so
berbio jabalí, que por las huellas 
que marcaba, había de pesar más 
de 100 kilos. 
. Seguidamente, el viernes día 5 
fne personé en Riocabado de la 
Sierra, para ver a mi "cmactrilla" 
con la que vengo cazando hace 
más de 50 años, y tratar de con
seguir dar caza a tal energú
meno. 

Por ti-atarse de terrenos de 
Vizcaínos, creí conveniente tam
bién agregar a la misma al ca
zador Santiago Mar t ín- y buen 
aficionado jñ l io Castfillo. 

Según lo convenido, la "Cua
dril la Vicario" aludida, casi de 
noche, ya se encontraba en el 
término de Jaramillo de la Fuen-

.to, a más de dos horas de cami
no de Riocabado de la Sierra. 

Con dos ojeos en el terreno de 
Jaramillo de la Fuente y . u n ter
cero en el de Vizcaínos, con. re
sultado negativo, e" ^ cuarto y 
último, al atardecer, se pudo co
brar con otra jabalina de. buen 
tamaño, el rey do los jabal íes de 
la comarca serrana, con sus 125 
kilos, ejemplares que desde lue
go son los que aparecen en la fo
tografía publicada en el D I A R I O 
del sábado último. 
. Ahora bien: nos vemos, obli

gados a rectificar lo expuesto' en 
la crónica (pie comentarnos, en 
el sentido de que, si bien es cier
to, que Santiago Mart ín , como 
cazador novato de jabalíes, se, 
subió a un roble, "por si las mos-; 
cas" en lugar de esperarles a píe 
firme, como procede hacerlo y' 
lo hacemos todns los veteranos en i 
estas lides, aun con riesgo de que 
alguno nos Heve por delante, co
mo a mi me sucedió hace unos 
años, en que uno de estos cerdo
so';, me regalo una dentellada de 
categoría, no es menos cierto,, 
que el referido jabalí, fue abatí-j 
no, como no podía menos de -su
ceder, por-la conecidisima "Cua
dril la Vicario", de Riocabado, y.a 
que, uno de los que la integran, 
anteé de que el jabalí llegara ai 
roble donde estaba encaramado 
ol supuesto matador Santiago 

" Mar t in , le 'había metido un estu
pendo balazo en el codillo, mor-
tap de necesidad, y conslgulénte-
mente,,no necesitaba él segundo 
t i ro de gracia. 

Otro de los particulares que 
Conviene aclarar, es el de que. 
el peso que dio el campeón de los 
jabalíes muestos, no^tue tomado 
en vivo, como se-díce ¡ ¡cualquie
ra lo bubiera sujetado!!, sino una 
vez expedido el correspondiente 

• certificado de defunción, y pasa
das unas furas de la.misma. 

Para satisfacción de los que tu
vimos la, suerte de asistir a tari 
rnemórable cacería, damos a con-, 
tlnuacion sus nombres; Lucio Ló- ' 
pez, Cirilo y Dorniciaho Santa-, 
rnaríá; Eustaquio Martínez, To-; 
mas García, Isidoro Bedano, Eu-, 
sebio Hoyuelos, Adrián Hoyuelós, I 
Jul ián Hoyuelos, José Garc ía , 
Flores Millán y Fidel García , con 
los tres anteriormente citados de 
Vizcainós. 

Y nada más sobre el particu-1 
lar, Sr. Director, por cuanto sien
do la cacería reseñada a grandes 
rasgos una de las que hacen épo
ca, fhViaremos un minucioso pe-i 
lato de la misma a la revista na-. 
cional ''Caza y pesca". 

Quedando muy agradecido su
yo affmo, s. s. q. e. s. m, | 

Eúvardo Vicario 

fldjudicación de obeas 
en el ITlonaGterio de 
San Pedro de Cárdena 

Por resolución de la Dirección 
general de Bellas Artes han sido 
adjudicadas, por el sistema de 
contra tación directa por la Ad
ministración, a don Manuel Sán
chez Romero las obras de repa
rac ión en el Monasterio de San 

• Pedro de Cardeña, por un im
porte de contrata de 2.283.665,64 
pesetas. 

o i a l del W o 
i i \ ú \ m 

Satisfacciífl del ü y u n t a m i e 
por la ayuda del Gobierno a 
agricultores h r g a t a d a m n i f l c a i 

por los recientes tempérale 
A c u e r d o s d e J a C o m i s i ó n n i u n i c f j y 

P e r m a n e n t e , e n s u s e s i ó n d e a y e f 

La Comisión municipal Perma- í 
inte celebró sesión ordinaria en 

E n la tarde de hoy en término 
municipal del barrio de Villimar, 
ha aparecido el cadáver de un 
hombre que viste traje de pana, 
abrigo gris oscuro, con una bu
fanda negra al cuello, jersey 
gris/ oscuro eon chaleco oscuro, 
camisa blanca a rayas con cin-
turon color mar rón , calcetines 
ey-lses.dodana y un zapato negro, 
aparentando más de sesenta años. 
Se ruega a la persona o personas 
que puedan facilitar datos que 
tiendan a su identiticacion, se pa
sen en e l ' d í a de m a ñ a n a por el 
Depósito Judicial, situado en el 
Cementerio de San José, compa
reciendo después ante el Jüzga-
do de Instrucción número dos, 
de guardia. 

ne 
el día de ayer, bajo la presidencia 
dr l alcalde don Honorato Mar
tín-Cobos y asistieron los seño
res Bienzobas, Pérez Ortega. A l -
berdi, Fernández Sanz, García 
Antón, Ortiz Novales, Iturriaga. 
García Linares y VilláVerde, se
cretario e interventor señores Be-
navides y Polaino. 

Se aprobó el acta de la sesión 
anterior, asi como los siguientes 
dictámenes. 

OBRAS. — Conceder las si
guientes licencias de. obras: 

A don Florentino Sedaño Gu
tiérrez, para la elevación de una 
planta de ático ai bloque de edi
ficios que construye en la Ayeni-
da del Cid Campeador núm. 83 y 
85. 

, A doña Milagros Zamora Gu
tiérrez, para reforma y decora
ción de la planta baja de la casa 
número 3 de la calle de la Palo
ma. 

i ; . 

A Hijos de Leonardo yt \J t 
para reformar el local cornal 
sito en la cal^e del Almíramp V 
rrilaz, esquina a la de San r* - M e l 

A don Rafael Adrián ^ - • 
para las de derribo de i * ^ 
número 6 de la calle de Sahr 
dro de Cárdena. ^ 

A don Gaspar Sáez García 
ra la terminación de la r ^ ' J 

Ayer se celebró la tiplea y tra
dicional fiesta de San Antón en 
Las Huelgas, Gamonal y Rénun-
c ic . " ' v- ' i 

En la parroquia de San Anto
nio'de Las Huelgas. de la que es 
t i tular , así como de la Cofradía 
en ella establecida, los cultos re
vistieron especial solemnidad. | 

A las once se celebró la misa 
solemne con asistencia' de la 
Universidad'de Curas párrocos y 
coadjutores; y cíició el párroco 
don "'Enrinque Arcos, asistido del 
de San Juan Bautista don Hila
rio Martínez y del coadjutor de 
San Cosme y San Damián, don 
Alfonso Fernández. i 

Predicó el paneeirico del Santo 
el R. P. Florencio López, C. M. F. 

Informes: Vda. de 
rijuán,, Santa 

Pedro Ma-
CtUA. 

se necesitan, obras de la Coope
rativa San Vicente de la Sonsie-

rra (Logroño), j 

e l i l i 
En la Real Escuela Oficial y 

Superior de Avicultura de Arenys 
de Mar ha quedado abierta la ma
tricula para él Curso Oficial que 
comenzará en 1.° de Marzo pró
ximo, en sus dos modalidades: 
Curso Superior para la obtención 
del Título de 'Avicultor Diplo
mado" con duración hasta el 15 
de Junio y examen final ante el 
Tribunal designado por. la Direc
ción General de Ganadería, y 
Curso Elemental para la prepara
ción de "Capatáces Avivólas" con - de un hermoso ejemplar de cor 

Frésidló los actos el teniente al
calde señor Iturriaga, alcalde de 
barrio, señor Barriuso; sargento 
de la Guardia Civil, señor Válle, 
presidente y prior de la Cofradía 
señores López y García repre-
sehtáólóh de las Cofradías del 
Hospital del Rey y SESA. 

Terminada la misa se procedió 
al sorteo del ejemplar de cerda, 
regalo de la Cofradía a sus bien
hechores correspondiendo al nú^ 
niero 12.522. 

A rnetííodia se sirvió a 40 po
bres una suculenta comida con
sistente en paella y cordero gui
sado, postre, pan, vino y café. 
En la tarde, después de una fun
ción eucarística se hizo la tradi-. 
ciónal bendición de ganado. | 

EM GAMONAH 
A las once celebró la Cofradía 

de San Antón sus tradicionales 
cultos. Ofició la misa el párroco 
don Emilio Araus, asistido de los 
párrocos de Vill imar y Vil layu-
da don Julio Pastor y don Raúl 
Achíagá y predico el" pane^érico 
del Santo el R. R Superior de los 
P. P. del Corazón de María, 

Terminada la misa se procedió 
a bendecir los clásicos titos que 
fueron luego .'distribuidos. 

Por la tarde, después del Ro
sario se hizo la rifa dej hermoso 
ejemplar de cerda que corres
pondió al número 9.8bi. 

EN RENUNCIO 
Con gran solemnidad se ha ce

lebrado, como en años anterio
res la festividad de San Antón. ' 
A las once de la mañana misa 
solemne que fue Oficiada por el 
señor cura párroco don Bonita
cto López y cantada por el coro 
parroquial con asistencia de los 
hermanos de' la Cofradía a con
t inuación de la santa misa, la 
bendición de piensos; y por últi
mo se verificó la tradicional rifa 

duración hasta fin de Abril y 
examen final ante él Profesorado 
de la Escuela. 

La Secretaría de la Escuela fa
cilitará sin compromiso amplia 
información sobre los Cursos y 
alojamientos en la población. 

da obsequio de esta Cofradía a 
sus devotos, que dió; un peso de 
220 kilos y correspondió al núme 
ro 8.850, que ha sido vendido en 
la ciudad efe Burgos, en Bar 
Iturriaga, de portales de Antón. 
Enhorabuena al agraciado. 

trucción del edificio núm 
la calle de Lain Calvo. " I 

A don Vicente Baixauli jJ 
nardo, para la terminación 
edificio que construye en la ñj 
de San Esteban núm. 17 K 

, Informar favorablemente ¿ 
crito dirigido por la Obra siJ 
cal del Hogar y Arqui tec i ' 
respecto a la elaboración de • 
plan de reserva para ia eoíisthl 
ción de viviendas de renta, 1,5 
tada en Burgos, en un : plazo i 
cinco años, 

SANIDAD. -~ Autorizar a M 
Adela Moridéjar de la Serna ¡v 
ra la construcción de un pantp-
en el núm. 34 del patio de v 
Lorenzo, del Cementerio MUHÍ!1 
pal de San José. "1C| 
NOTAS FINALES 

m señor alcalde manifestó ni 
con ocasión de informarse en -
propio Gobierno civil del, acueí 
do del Consejo de ministros <¿ 
cediendo la ayuda del Gobiemí 
a los agricultores burgaW! 
damnificados por los reciente 
temporales, se' apresuró a cursa'/ 

• telegramas a la Casa Civil de £• 
Excelencia y ministros de Gobel 
nación, Agricultura y secretari-
general del Movimiento, expre, 
sándoles el agradecimieñto de I 

i Excma, Corporación Municipal' 
de la Alcaldía por la rápida so. 
lución a lá demanda de auxilil 
solicitada. La Permanente qued 

I enterada con gran satisfaccióí 
1 de estas manifestaciones. 

Y no habiendo más asuntos ds 
qué tratar se levantó la sesión. 

D u r a n t e e l a ñ o 196 

l a " S e a l " b a r c e l o n é s ) 

l a » z 6 3 6 . 5 0 0 c o c h 

Barcelona. — Unos • 36.500 vei 
hículos produjo "Seat" en sus 
llores barceloneses en 1961.' 
esta £ifra corresponden 13.325 
los coches modelo 1.40ü y el m 
to al 600. 

Estos aumentos ds producc/olj 
experimentados en n>6i en "Seat'| 

^han sido posibles, en parte, poif 
las mejoras, e innovaciones intró-\ 
ducidas en los procesos "'dé far 
brica ción. y métodos de trabajo v 

Está en estudio el tapizado en/ 
plástico por soldadura electróni
ca y la utilización de herramien
tas dé inetái duro con fijación 
mecánica.—<;¡fra." 

I f l c r e r a e n í o d e l f e r v o r re l i ' 

g i o e o d u r a n t e l a N m i t i 
Leopoldville. — Las fiestas de 

Navidad y- Reyes se han celebrado 
normalmente en LeopoidviHe. En 
la mayoría de las parroquias de 
la ciudad han vuelto a celebrarse 
las. misas de medía-noche, qué ha
blan sido suprimidas desde hace 
dos años. La asistencia de fieles, 
así como las confesiones y las co
muniones han sido mucho más 
numerosas que en los años prece
dentes. (OPIM). 
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PRIMER ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

(VDA. DE JERONIMO ALONSO) 
Falleció el día 19 de Enero de- 1961, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Su resignados hijos, l ino . Román, l ino Arturo (mar'istds), • 
Francíscb (del Banco Español de Crédito), Luis (¡uncionariw 
de Telégrafos), Mar ía Dolores y . Sara (del Colegio de Far-
rridcéuticos); hijas políticas, Emilia Abad y María del Rosario 

•Cupslá (funcionar ia de' Telégrafos); nietos, sobrinos, primos 
y (J'emás jomilia. 

RUEGAN oraciones pór su alma y la asistencia a alguno 
de los siguientes sufragios, que serán aplicados por su eterno 
descanso: &n la iglesia parroquial de SAN COSME. Y SAN 
DAMIAN, MAÑANA. VIERNES D I A 19, funeral a las DIEZ 
Y MEDIA, asi como, las misas de ocho, nueve y media, diez, 
once y doce, y . en la iglesia parroquial de SAN G I L ABAD, 
a las DIEZ. Actos piadosos por los oue los quedarán eterna-
menté agradecidos. ! Burgos, 18 de Enero de 1902 

EL PRESBITERO 

1 Juan Bautista Gdmez Fernández 
(P.lRRCCO DE QUINTANILLA DEL REBOLLAR) 

Descanso en la paz del Señor, en el dia de ayer, a los 73 años 
'de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y . ia 

Bendición de Su Santidad 
{Q. E. P. D.) 

Sus resignados hermanos,, don Luis (Beneficiado de la Santa 
Iglesia Catedml Basílica. Metropolitana)', doña Lucila, doña 
Felicitas y doña Teodora; sobrino, don José-Ma.nuel. Fernán
dez Gómez (Catedrático del Semina rio CühMiai de Santander),, 

demás sobrinos y primos 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso 

de .su alma y la •asistencia a las honras fúnebres y íuneral 
(córpore presente), que Se celebraran en la iglesia parroquial 
de SAN G I L ABAD, HOY, JUEVES, DIA 18 a las ONCE Y 
MEDIA, seguidamente la conducción del cadáver ai cemen
terio de San José, actos piadosos por los oue les anticipan las 
gracias. 

V I V I A : Lain Calvo, 13 • Burgos, 18 do Enero de 1962 

Los Excmos. S ês. Arzobispo de Burgos y Obispe de San
tander, se han dignado conceder indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
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EL SE ÑOR 

o . u m m m m m 

Falleció en Málaga víctima de 'accidente»de au tomó^ l el dia 1S 
qtíl cor~iente nres. a las* 30 años de edad, después de recibir I 

los Auxilios Espii-ítual¿fe, ? 

' . (Q. E. P. D. ) 

Se ruega a sus coiniSañeros y amistades le .tengan presente 
en sus oraciones y asistan a la misa, que en- sufragio úe su 
alma, se celebrará el VIERNES, D I A la, en SAN COSME Y 
SAN D A M I A N , a las DOCE del mediodía. W í 

"Burgoá, 18 de Enero de 1962 | 

ROGAD A J&IOS EN CARIDAD POR EL ALMA DE 

EL SEÑOR 

D o n J a i m e A l o n s o C u a s a n t e 
Falleció en Madr*i el día 16 de Enero de 1,962, a los 76 años de edad, confortado con los Santos 

sacramentos 4y la Bendición de Su Santidad 
Q. E. P. D. 

ñ í f f h | i í a es?os^' Piedad Gómez Ceballos; hijos, ©andido (comandante farmacéutico iefe 
h l rmanoS^lS .n .enAnLdel " ^ i t a l «^mez Ulloa). Vi'ctorina (farmacéuüca)! L a b S Ubogado) ; 
hermanos polit,cos, Anan.as Gómez Ceballos, María San Román" y Victorina Alonso (viuda | e Gó

mez); sobrinos y demás familia 

ma. p g - e ^ ^ M M f A ^ ^ d » * * * * * ™ ^ ^ « ^ 
?ntie4rro tuvo lugar ayer en Madrid 

Vivía: Andrés Borrego, 8. 2.°, Madrid 
i Burgos. 18 de Enero de li)62 

LA SÉÑORlfA 

D.a A n g e l i t a M a d r a z o P a r d o 
Falleéio en el día de ayer, a los G3 años de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santídaü 

(Q. R P. D.) 
Sus apenados hermanos, don Ramón y doña Esperanza; her
mana, política, dxma Nicrlasa Giménez; sobrinos, cmnie-n, 
Joaquín , María Jjésús (religiosa) y Filar Madrazo; sebnn'-

^aü_T • ^ f M t i t e ü * ' , primos y d'emús familia 
SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eterno des-

¡ canso de su alma y la asistencia ajas honras fúnebres y íuhe-
j ral (córpore presente), que se celebrarán en la iglesia parro-
í quial de SAN LESMES ABAD, HOY ' JUEVES, día 18 a las 
i ONCE, seguidamente la conducción del cadáver al cementér l" 

cíe San José, actos piadosos por. los que les anticipan las gracias. 
,rTTrv LA F A M I L I A NO RECIBE 
V I V I A : Cordón, 2 

Burgos, 18 do Enero, «de 196~ 
- "La Humanidad" Gran tuneraría 

http://Huelgas
http://de


jueves. 18 de Enero dé 1902 D I A R I O D E B U R G O S 
- I 

¿ o s d e p o r t e s e n D I A R I O D E B U R G O S 

( Í cua^os ^3 ^5 ̂  Copa ds Europa 

f ' í l de M a d r i d e m p a í d a u n 
! gol c o n e l W e r d e r B r e m e n 

L; 

i; • 
CE ' 

J o n e s f u i c / p r i m e r o e n m a r c a r y 

S o / o e s f o b / e c í ó l a i g u a l a d a 

fiemen-.— E l Verdor \u 
¿j Atk'-üeo ac Madrid, han . - I U -

beytia; Rivil iu, C.'all 'ja ' Ainndor; 
Chuzo, Poly; joues, Ad^lardo; 
Mi-iidoza, 1-t iro y Collar. 

Arbitra, ftáymáekers de Jiél-
^ica. 

E l Ath'tico de Madrid m a r c ó 
el rr imer nol del encuentro a 
los 71 minutos de juego; ni :-eci-
bir Jones un pase de Áde lardo 
qua lanzó a puerta do un í.uerie 
tiro.. 

E l gol de) empate se/,rprodujc 
ciiico minUioS antv-s de. í inaüzar 
el éncUentrÓ; marcado por Soya, 
después de una escaramuza ante 
la meLa española . 

ti 

ífcataíio • ̂  u" t-iuuo. - n para io 
¡;ürfespondient<; a lus cuarlo.s de 
(inal <''<• la CO.>-Ú de Europa de 
Uiíípeo.nes de Copa, ¿e;ebra.'lo . .s-
Ja nt-Cbe en el eitadio del Weser, 

n prcvencía de 32.000 esnecta-
(ioH'S. E i primer tiempo termi
nó'con empate a coro. 

Alineaciones- • 
Werd.-r Bremen: Kokartis;-

i>ionteK, Nachtweil^ Lorenz; J a -
cieiski, Sc-himeczek; Cebrowski, 
SdiU^'z. Barth, Sr.ya y Hmenel. 

Atlético dt- Madrid; Medina-
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N o t a o í i d a r d e l B u r g o s C . d e F . 

NOÍJ visita oficialmente por vez 
primera el domingo próximo, 
equipo tan representativo como 
el Real Club Deportivo de L a Co-

) ve 
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la Reol Socledcd 
Se muestra entusiasmado y dis

puesto a triunfar en San Sebastián 
San Sebastián.—El jugador Herre-

rita, cedido por el . Real Madrid a 
la Real Sociedad, ha celebrado con 
sus nuevos compaperos de equipo 
el primer entrenamiento. 
1 Hérrerita ha declarado que le ha-
tya entusiasmado la soliietud hecha 
opr el club realista para incorporar

l a - sus filas, pues quiere jugar en 
primera División y demostrar que 

¿tiene categoría para gánarse él pues
to de titular en el conjunto madri

deño. t-AIfil. 

[iifíia k \i m k m il 
i í í í o í m w m . i \ Patieoito 

il 
ta 

•o m 
róni 
níen 
idón 

'oli 
s de 
;-ado 
. En 
s de 
arse 
ha-

bace 
leles, 
; co
mas 
ece-

Fue verificana- per Eíoia^ que 

hizo entrega asimismo 'de 

otras distinciones 
M a d r i d. — E n el patronato de 

apuestas Mutuas Deportivas Bené
ficas se ha celebrado esta tarde el 
acto de. la entrega de la placa de 
oro al mérito deportivo que la. De
legación nacional de Educación Fí
sica y Deportes concedió reciente
mente a dicho organismo,.'así como 
(Je la medalla de plata a su subdi
rector, don José Ollero Gómez. 
. E l señor Elola Qlaso hizo entre
ga de la placa de ovo a don Juan 
Sanche/. Cortés Dávila, subsecreta
rio de Hacienda que preside el con
sejó del Patronato, así como impu
so la medalla de plata al mérito de
portivo al señor Ollero. 

Asistieron al acto el pleno del 
Consejo del Patronato y otras perso-
nalidadírs, pronunciando palabras 
alusivas al mismo los señores Elola 

. Olaso, Rodríguez Cirugedá y Sán
chez Cortés. "Este último prometió 
elevar, al Jefe del Estado y al m-i-
^istro de Hacienda 1 a entusiasta 
adhesión de los reunidos.—Alfil. 

ruña,x que ya milito en tempora
das anteriores en la divis ión de 
Honor y que está considerado en 
los momentos actuales como el 
m á s calificado candidato al as
censo en el grupa Norte de la Se
gunda División. • 

Ello ha hecho pensar a la J u n 
ta Directiva en la conveniencia 
de celebrar en este partido la jor
nada económica que autoriza la 
legis lac ión federativa .y que sé 
inició con motivo de la presencia 
en Zatoi-re del Real Valladolid 
Deportivo, permi t i éndonos recor
dar que, pensando ante todo en 
la menor exigencia hacia lós so
cios y, en la conveniencia de la 
parcelación del pago del importe 
de su localidad que en a ñ o s an
teriores ha sido abonada en for
ma global, ú n i c a m e n t e les será 
exigido para su entrada, al cam
po, a d e m á s de los , justificantes 
normales, de acceso a la localidad 
habitual, un boleto de ayuda ci
frado en 20 pesetas para los so
cios de Tribuna, de 15 pesetas 
para los Asientos de Preferencia 
y de-iO pesetas para las restantes 
localidades: 

Por lo tanto, en el TJSftido a 
celebrar el próximo domingo, / h a 
21, s erán tenidas en cuenta las 
siguientes normas: 

1.a Que los señores socios del 
Club adquieran el boleto corres
pondiente a su localidad. 
- 2.:i Que los poseedores de pa

seé de fíwor, exhiban asimismo 
el boleto correspondiente a, la lo
calidad^ determinada en el mismo. 

3. a Que los socios femeninos 
e infantiles, puedan presenciar el 
partido sin m á s requisito que la 
presentac ión , del carnet del mes 
de Enero. 

4. a Que las taquillas para la 
venta de localidades y boletos de 
socio, queden abiertas a partir del 
viernes, de 7,30 a- 10 de la noche 
en el Bar Deportivo. Sombrere
ría, 5. % 

Estas taquillas e s tarán abiertas, 
durante las mismas horas el s á 
bado, día 20, y el domingo por la 
m a ñ a n a de 11 a 2 del mediod ía . 
Por la tarde antes del partido en 
el Campo Zatorre. 

Esta Junta Directiva espera 
que las medidas adoptadas ten
gan la debida acogida entre los 
socios, ya que se h a pensado, an
te todo, en la mejor viabilidad po
sible de las exigencias e c o n ó m i 
cas y que,dada la trascendencia 
del partido eri lo deportivo, se 
acoja y anime al equipo a tenor 
de log merecimientos de su ac
tuac ión en lo que llevamos de 
temporada. , 

Burgos, 18 de Enero de 1962. 
L A JUNTA D I R E C T I V A 

I I I C A M P E O N A T O DE M U S 

A J A DE A H O R R O S M U N I C I P A L 

H a n d a d o c o m i e n z o 
ea m e d i o de 

l a s par t idos 

H o y i c d i s p u t a r á l a tercero ¡ o r n a d a 

. .Tal como h a b í a - s i d o anuncia-./ 
ÜO.N ei pasado Junes c o m o n z ó á 
?»Jputarse el I I I Campeonato de 
JUego de Mus, reservado para 
p r e j a s representantes de Socio-
oades, Peñas , Club Deportivos y 
^-asas y Centros Regionales y que 
conio en a ñ o s precedentes, orga-r 
o1Za con tanto acierto y é x i t o la 
: l J a de Ahorros Muhicipal. 
l U s se pareias aue representan 

f. 28- Sociedades locales, han 
ulsPUtado ya dos partidas, en 
n?edio de una enorme expecta-. 
Cioh, r e n o v á n d o s e al mismo tiem-
Pü y es trechándose a ú n m á s los 
azos do convivencia social- en-

ij£e las distintas P e ñ a s y entida-
"eíi. cuyas directivas han colma-
g . de atenciones a los participan-

k i ,a organizac ión se han se-
« l a d o como días dé déscanso los 
"prcole? .sábados y domingos, 
'.^butúndese por tanto las p^r-

Ssr • en distintos ¡ocales socia-
IK)r rotacion, los lunes, mar-

leí\ jueves y viernes. 
Ni oue decir tiene que los afi

cionados a este popular juego 

siguen con ex.traordihario inte
rés el desarrollo del torneo, que 
anualmente > • en esta é p o c a in
vernal; cobra carta de naturale
za en las actividades sociales de 
la casi totalidad de entidades bur
galesas, rrterced. a la entusiasta y 
generosa organ izac ión montada 
PPT la C a j a rie Ahorres Munici
pal. . 

Podemos señalar , sin temer^ a 
caer en exaeeraciones. que 'os 
me joros musistas de Burgos apa
recen incluidos en los cuatro gru-
pos creados para el mejor y m á s 
rápido desarrollo del torneo y que 
la lucha ha de presentarse muy 
disputada ge incierta, dada la ca
tegoría do los participantes. 

Hoy,, jueves, se disputaran las 
partidas correspondientes a la 
tercera jornada, en los siguientes 
lócales sociales: 

Grupo' ' A". — Hermandad Na
cional de Alféreces Provisionales. 

Grupo "B': . —- Casa Vasca. 
Grupo - C " . — C a s i n o Recrea-

tico^Cultural de Funcionarios. 
Grupo •'D'". — Club Vitoria. 

El 
en 

MÉiH-BüP 
(Ha w m m m 

E a e l equipo m a d r i l e ñ o l i g a r a -

l á a c inco i n t e n ocionoles, a n o 

de e l los sexto en la o l i m p i a d a 

da R a m a 

i : -.spues del '-xtraordinariu éxi 
io alcanzado por la f e d e r a c i ó n 
Castjellana Nori~ d.- LUcha, Cjh 
t-i montajr de la ivuniun de Ju 
do, del pasado dia 7, aste activo 
Ciganismo, ¡ncartsable,. prepara | 
para el domingo, día 21, una \- -
u n i ó n de lucha grecorromana,' 

• que por. los muchos acractivj^ 
que' en olla concurren y > or el 
cs:uerzo que su montaje supone,' 
no dudames en calilicar de ex
cepcional. E n e.íencía se trata de 
un encuentro Madrid - Burgos,1 
es. decir, qiie é irfrentaremos toisáJ1 
tro equipo al conjunto m á s T i i e r - j 
te de. España; pu¿'S no en. vano • 
dicha Regional' es la actual cáííi i 
peona de díc-ha especialidad dé 
portiva. 

Arnfilando un poco, m á s , ade-' 
lantaremos que con los fnadfil^ 
ñ c s se desplazan ijada-menos qu c 
cinco •campeones absolutos, en
tre ellos. Panizo, ;-exto clasifjca 
do eri. la Olimpiada de. liorna y 
sin duda el m á s positivo valor 
de nuestro deporte éá la greco
rromana. Este luebador efectuá-
rá al finalizar la compocición ¡ ór 
equipos,' un, combate de exhibi
c ión con o'ra gran í igura varias 
v<!C.es internacionai: L o p e / Ro.o. 

L o s bur^aleses, contarán en su 
e q u i p ó con les figuras y a con-

, sagrad-es, tales como Del Rio,, .lo-
n á s . Mañero y Ccdon, Junto a 
é s a s autént i cas jj'romcsás y .' e 
guros suc.sores suyoSi que ábn 
C h a r c á n . San Martin, San José 
y Lol in . Un equino (ri-rto, i up-
que no sa'beii'os' Si- lo stif lCie^.ié 
para der»rotai- ai potente Goriltín-
to madri leño . • 

E n .ierra especialisin'o interés 
el combate De! Rio - Bravo , £3-

-gttnda edic ión del, ya disputado 
en* el último campeonato de Es--
p a ñ a , on 'q\ Que v e n c i ó ' nuestro 
l e p r e s e n t a ñ t e aunque a ú l t imaj 
hora se-proclaniaso cami?eón el 
madr i l eño . H a b r á que esperar a l ¡ 
domingo para comprobar si Del 
P í o tiene como creemos f i l ia de 
a u t é n t i c o c a m p e ó n de España. •[ 

l a velada d a r á comienza . 'á . las ; 
o n c é y media ele ia m a ñ a n a . 

£ / B u r g o s g a n o e n Z a r a g o z a 

p o r c u a f r o - J o i , d e s p u é s d e 

h a c e r u n m a g n í f i c o p a r t i d o 

C e r e s u e i a m a r c ó d o s t a n t o s y e l e q u i p o 

c a u s ó i n m e j o r a b l e i m p r e s i ó n , j u g a a i d o 

u n f ú t b o l q u e s o r p r e n d i ó a l p ú b l i c o 

Zaragoza (Servicio especial de 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — E s t a 
tarde, en "La Romareda y con 
bastante público, se ha jugado el 
partido amistoso entre el Burgos 
Club de Fútbol y un combinado 

-del,Zaragoza, compuesto por v a 
rios jugadores zaragocistas ce
didos a otros equipos y otros ele
mentos del Club, con el al icien
te de l a . presencia de Semina
rio y la reaparición del defensa 
central Alustiza, que hace ya a l 
gún tiempo y por lesión no a c 
tuaba en el titular. 

Vencieron Jos burgaleses, por 
cuatio tantos a dos. demostran
do durante lodo éb partido su su-, 
•perioridad dé conjuntó y lucien-
dó un" fútbol vistoso y eficaz, a 
la vez! - - -; 

A las órdenes del árbitro señor 
Martín Alvare-z, los equipos se a l i 
nearon asi: J.:. 

Zaragoza.— Yuste; Salvi, Alus-
vtiza. Chito; Veleta, Ricardo L a -

petra; Angel ín , Abílio, Chapela, 
Seminár io , Encentra. 

Burgos. — Asenjo; j Zamanillo, 
Pestaña, ' Zamora; Martin, Porti
lla; Faustí . Martínez, Ceresueia, 
Aknar y/ Girón. 

A los pocoá m'putos, escasa
mente ocho, se lesionó Zamora, 
aunque sin impórtancia , pero R a 
fa ordené su ' sas t l tuc ión "por 
Fausti , en, cuyp puesto salió T o -
n e s Pardo. 

Ricardo Lapetra inauguró el 
marcador pero poco después C e -
resuela, en. un precioso remate de 
cabeza a centro de Faustj, em
pataba*. 

í ^ 8 ^ ' í » í ^ ^ ^ t ó ' » « ' t ^ « 0 « í ^ ^ 8 í « ^ « « t > 

D e A q u e n d e i mi ' • 

¡;AMA D E CASA!! 
Para cualquier consulla que 

necesite como socio protector 
del Montepío Nacional del Ser
vicio ^omést ieo , solicite los ser
vicios de las Visitadoras Socia
les del mismo, ll-amando a los 
teléfonos 3707 y 3096. 

smuioer y 
m paríisipsrás en Ja 
V í í j I í s cislísta a España 

Prusela . l — L a F e d e r a c i ó n B e L 
ga de t, ciclismo no. autori /a la 
parlijCipaciÓri de sus corredores 
Demulder y Vannirs-'n en la 
Vuelta Ciclista a E s p a ñ a ;ya qrie 
la F e d e r a c i ó n protegerá las 
pruebas que en B é l g i c a se c -le
brón en dicha época . , 

E n Ja primera jugada en que 
intervino T o n es-Pardo marcaba 
éste el segundo tanto húrgales, 
en brillante jugada a servició de 
Martínez, con tiro al ángu lo lo
grado por el extremo derecha. j 

Antes de finalizar la primera 
parte, la defensa zaragozana, no 
pudiendo detener un ligado avan- • 
ce de la delantera burgalesa, in 
currió en penalty, deteniendo el 
balón con lá mano uno de los 
zagueros. Portilla, de tlro\raso y 
colocado, puso el, marcador en' 
3-1. I 

Hn el secundo tiempo. Llago 
, sal ió sustituyendo a Aznar . y, a 

los cinco minutos Portilla era 
asimismo sust i tüido por Angel, El 
partido siguió con las mismas 
característ icas. E n jugada de Abi-
bo, a los nueve minutos, el inte
rior zaragocista acortaba distan- I 
cías , pero poco después Céresue-
la. en, otro fuerte t é m a t e , tam
bién a servicio de Martínez, lo
graba el cuarto -gol del Burgos. I 

. Por evl Burgos descolló en ge- I 
neral su conjunto, dando la sen
sación de un equipo muy aco
plado y de mucho juego. Sobre- ¡ 
salieron, de modo especial. Mar- I 
t ínez y Girón, con Ceresueia, au- i 
tor de dos de los tantos. 

Frente al "once" castellano lü'-i 
" cieron tan sólo alguna jugada 

genial de Seminario y detalles, 
aislados de Alustiza. 

L a impres ión que ha causado 
el Burgos ha sido magníf ica , de 
modo que sorprendió a los espec'- | 
favores.. Seminario, el gran j í iga- i 
dor zaragocista, decía al con-.' 
cluir que el Burgos había ' hecho 
mejor fútbol que muchos equipos 
de Primera Divis ión que han pa- j 
sado por, l a Romareda. Por otra , 
parte, César, entrenador del Z a - ', 
ragoza, mostraba asimismo su;' 
sat i s facc ión por el partido ju 
gado por el conjunto castellano. 
. E l Burgos emprenderá su via
je de regreso m a ñ a n a , jueves, a f 
primera hora, para almorzar en i 
Logroño y llegar a su destino .á ' 

.ú l t ima hora de la tarde. Merece 
subrayarse el elevado espíritu y 
la gran moral que este' partido ¡ 
ha dado a lós jugadores burga-
lesis.tas, que se muestran en
cantados de su estancia y de su 
labor en L a Romareda. 

C AMPASA D E I N V I E R N O 
Con el patrocinio de! Gobierno Gj-

vil de la provincia de Burgos se vie
nen celebrando en diversas localida
des y poblaciones de nuestra pro
vincia, colectas en pro de la Cam
paña de Invierno para el necesita
do, a la que ha prestado su entu
siasta y desinteresada colaboncion 
la Juventud estudiantil que viene de
mostrando un alto ejemplo de soli
daridad para con los deshHroflf.lo.s 
de le. fortuna, aporta'ndo eon su pre-
sencia una de las claves del gX'to de 
e t̂a benémérita obra en favor del 
pobre. '' . . ' 

E l próximo domiirgo, día 21, visi-
sitará nuestra ciudad la^'tuna^ un¡J 
versitaria del S.E."U.,;qúe lleg-ará a 
Miranda de Ebro alrededor de las 
once de la mañana jf permanecei ú, 
entr^ nosotros ^urañié . toda la jor
nada, actuando en las calles y -ave-
nid.rs de la población y en las en
tidades culturales y recreativas de 
la misma, recaudando donativos, con 
d»-stino.. al fin benéfico aludida, cu
ya recaudación quedará en nuestra 
ciudad para su inversión en las ne
cesidades de la obra. 

No dudamos que el alto espíritu 
cafltativo 9é los mlrandeses sea de
mostrado ese día de una manera pal
pable y en el grado sumo que en 
otras ocasiones él pueblo iñirandés 
ha respondido en favor de sus nece
sitados, esperando ^ue sus aporta
ciones ?. esta mag-níflea y laudable 
Campaña, supere lo previsto a, este 
respectó. •• 
R I F A D E SAN ANTON 

Parece ser que por i?o haberse lo-
grádO vender los. suficientés boletos 
para la rif i del Santo Hospital Asilo 
de Santiago, el sorteo de la misma 
ha sido aplazado hasta nuevo aviso 
y oportunamente se anunciará la 
nueva fecha del sorteo. La vénta'de, 
boletos sigue lentamente, aun cuan
do estos últimos días se ha incre-, 
mentado algo la misma, aún no al
canza, ni con mucho, el total de los 
que se han vendido en años interio
re-; por lo que nuevamente hacemos 
un llamamiento á, todos los rniran-
deses. en favor de tan beneíViérito 
establecimiento benéfico, pai'a que 
la rifa constituya- uh éxito econó
mico. 
N E C R O L O G I C A S 

Kl pasado dia 17 falleció ,en nues
tra ciudad el señor don Eniilio Gar
cía de la Fuente, capitán de Artllle-
ría, que contaba 75 años dé edad. 

A sus hijos y demás familia núes-
tro más sentido pésame. 

E l mismo día y a lós 82 "años 
de edad, falleció en el barrio de 
Bavbaun la señora doña Saturnina 
Gómez Pérez. 

A sus hijos les. enviamos nuestra 
más sentida condolencia, 
COFRADIA D E SAN J L A N 

D E L MONTE 
E l dinámico y entusiasta Jesús 

Rulz, presidente de la cofradía de 
San Juan del Monte, nos ha ntemi-
festado que en la última reunión se 

i 
I 

acordó definitivamente dar un«. BU»Í 
va velada artística, a ser 'poulbi» 
con el mismo programa de la últi
ma, que no se dió, titulada -Feetival 
en Rok —, con l a gentil Din»* 
Grever de primera figura. 

De no llegar a feliz término la» 
gestiones que se están realiJAñ^o, 
entonces SQ montaría una zarauai», 

' a interpretar por una mugnifie* 
compañía. 

Tanto en un caso como en otro, 
nos agrada, sobremanera la activi
dad qúe está demostrando este gru-
po u.- júv»-ae¿ xñiraiidesés, en pr* 
u>- b.f. fiesta.-, de San Juan del 
Monte. 
C O ST T EJ 8 T A N D O A UN A 

P R E G U N T A 
Unos lectores de D I A R I O D E BUA-

GOS, amigos nuestros, nos pregun
tan si sabemos cuántas callee ti«ne 
Miranda. Naturalmente que lo sab»» 
mos y se lo vamos a decir: la ciü-

• dad de Miranda de Ebro, contand* 
los barrios de Las Matillaa, Barría»-
das de Yagüe y de R. de Yalcárcel, 
flene en la actualidad ochenta ca
lles E n este número no se Incluyen 

i las carreteras ni los lugares, a sa-
• ber: Carretera de Orón, de Fuente-

callente, de la Nave, d^ Vitoria,'de 
Bilbao, de los Pinos; lugares como 
la Sendilla, Arboleda, el Pradilla, 
Garrancha, Callejonda, Entrehiler-
tas," el Parral, Casa la Huerta, Ca-
brlaná. L a s Calífdrhias y otros va
rios'lugares más o • menos cercanoá 
a h'. ciudad. Plazas tiene seis Coft 
nombre y alguna sin él, por stv 
de nueva creación. Como ya (Je 
cimoSi . el. número que darnos, dé 
ochenta, se refiere "a las calles qua 
tienen nombre de tal y en las que 
incluímos, corno es natural, las dé-
finiciones de avenidas y travesías. 

En cuanto a los parajes damos «1 
nombre de casi todos ello.1?, pero pue
de ser que se nos olvide alguno, 

-.- porque hay ciertas zonas que tenien» 
do su denominación ésta no es co
nocida ni por loŝ  que desde hace 
años habitan en ellas. Por eso de
be ponérseles nombres de referen* 
cía de una carretera, casa, peréona 
etc. De todas formas de lo que se 
trataba era de contestar a unoá 
amigos sobr e, las calles que había en 
Miranda. L a respuesta es é s t a ; 
Ochenta calles y seis plazas. 

De nada. 
S O C I E D A D C U L T U R A L R E . 

C R E A T I V A «CIRCULO D E L A 
AMISTAD» • 
Esta sociedad i convetea ert los lo

cales de la misma C/Vítoria' nú
mero: 30, entresuelo, a junta gene
ral de socio.s>, ordinaria, que se ce-r 
lebrai á D. M. en dicho domicilio so
cial el próximo domingo 21 de Ena-
ro, en primera convocatoria, a laíí 
doce de la mañanar o media hOl» 
más tarde, en segunda, de acuerdo 
con el siguiente orden del día: Pri
mero, lectura y aprobación del acta 
anterior; segundo, lectura y apro
bación de óuentas y nombramiento 
de revisores; tercero,, lectura de líi 

• Memoria del año 1961; cuarto, non> 
brumiehto de los cargos directivos 
que cesen según el i b g l a m e n t o; 
quinto, ' ruegos y preguntas. - Bl 
.secretario Javier Gómez Hpnta vi
lla. V." H", el presidertte, Anta-
nio Baiceló Tomás. 
I A R M A C Í A I)K G U A R D I A 

Prior, G e n e r a l í s i m o Franco , t. 

J.COS D E L >IÍRANDES ̂  
E!l próximo domingo' le toca dejs-

cansar al Mirundés. Por tanto de 0» 
jugar el equipo regional np tendre
mos fútbol en Miranda. Parece qiía 
es muy posible que juegue ef Mi-
r^indés regional en ese día más ófl* 
ciaJmente no se sabe. nada. 

Iborm, que fue lesionado el pâ At 
do domingo frente al Iruña, se ha
lla algo recuperado de su lesión, 
aun cuando todavía cojea bastante. 
Esperamos que este domingo de dea-

, canso sea' suficiente para, ¡ju total 
r.-.-tablecimiento.. Va teniendo rnajíi 
suer te el extremo mirandés, ya qué 
cuando más en for ma estaba ha m-
frido tres percances casi aegüídoñ 
que sin duda han tenido que r-fta-
tarle muchos ánimos. 

4 S A B O R E S C O N L A C A L 8 D A D 

M O N 

D E Z U M O S V I D A 

MARIA MOLINA, I 

TELEF. 22-27-90 • VALENCIA 

DELEGACIONES EN MADRID, 

BARCELONA. 

SEVILLA,- BILBAO Y 

PALMA DE MALLORCA. 

f e & a FRUTOS ESPAÑOLES, S. A. 

O C A S I O 
Se traspasa ultramarinos Campi
llo por no pwJer atender. Estable-

• cimiento muy acreditado, situa
do en R e a l Aquende. Infornae* te
léfono 288. Miranda de Ebro. 

Los- anuncios para esta S«#« 
clón, y en general para «ato 
periódico, se reciben en: 
RAMON Y CAJAL, núm. SI, 2.» 
T E L E F O N O 533, y etí C I D , S,' 

S.8, derecha 

MIRANDA D E E B R O 

Mercería ¿ r e s o 
R a m ó n y Cajal , 14 i 

(Esquina Cid) 
M I R A N D A D E E B R O 

Sal 18 al 25, Semana Uni
versal de Oración por la 

Unidad Cristiana 
Madrid. — Del 18 al 25 de B n í r o 

se celebrará la "Semana de la 
Unidad Cristiana". Para todos los 
cató l icos esta Semana significa 
una obediencia prestada a las 
consignas unionís t icas de la S a n 
ta á e d e y una autént ica colabo
ración al ;Cóncilio Vaticano I I , 
que pretende preparar los c a n i 
nos de la Unidad Crist iana. 

L a s intenciones de cada dia de 
esta Sel«aria de la Unidad Cr i s 
tiana serán las siguientes: día 

• 18, unidad de todqs los cristianos; 
dia 19. sufrimiento por l^s sepa
raciones; dia 20, sant i f icación de 
los cató l icos; dia 21, sant i f icación 
de los ortodoxos; dia 22. santi
ficación de-los anglicanos; dia 23, 
sant i f icac ión de los protestantes; 
dia 24, sant i f icación de las Igle
sias de Misiones y dia 25. unidad 
de todos los hombres én la C a r i 
dad y Verdad de Cristo. (PAjt 
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E L F A B U L O S O M U N D 

D E L A S P I E D R A 

L o s diamantes llevan 
C a p i t u l o I 

en su seno los gérmenes del crimen i 

H Í 9 i 

E( corazón de un ladrón de joyas Í S tan duro como el de las • 
piedras que roba.- Para poseer estas piedra?, los hombres han jj 
matado y traicionado; las mujeres han fingido y mentido S 

Subí un tramo de escaleras de 
piedra berroqueña en las que re
sonaban mis pisadas, cruce una 
estrecba pasarela y golpee con, 
mis nudillos en una .puerta pol
vorienta, pintada,de verde. 

Silencio. Luego, de repente, se 
abrid una mirilla y unos ojos me 
miraron escrutadora mente a tra
vés do olla. 

Me anunció. La puerta se abrió 
entre sonar de cerroios y cbirri-
do de goznes y atravesé un com
plicado tinglado de cables eléc
tricos conectadas con tifnbres do 
alarma. Por fin, me encontraba' 
dentro del mistorioso y escondido 
reino de Ibs diamantes; vun reino 
en di qué pocas personas les es 
permitido penetrar. Yo mismo 
nunca hubiera sido admitido do 
no ir ocom panado de unos de los 
nombres más conocidos dentro 
del fabuloso negocio de las pie
dras preciosas. 
GERMENES DEL CRIMEN 

Poique oste reino es un mundo 
rndoado de.mil cinturones de se
guridad y secreto. Un mundo en 
el que jamás penetraron los fo
tógrafos para obtener un .docu
mento gráfico de las gemas que 
encierran ni do los hombres .que j 
las manejan. • ^ 

La-Tierra de. las Piedras Precio
sas pormánecen siempre con sus 
fronteras en estado de alerta. Y 
así tiene que ser. Porque, enmó 
dijo uná vez el escritor lan Flo-
ming, todos los diamantes llevan 
én su seno los gérmenes del cri
men. " 1 

Uno se da cuenta de la verdad 
de estas palabras tan pronto co
mo se penetra en Hatton Garden, 
una sucia y oscura callejuela del 
Esto de Londres-, ceptrn y eje del 
mundo-de los diamantes... ! 

- ¡Diamantes!... Fragmentos de 
mineral volcánico que han per
manecido enterrados en las en
trañas de la tierra durante-mi-

^^«^«^«é**®** .* '»**^***»** 1 llones y millones,.de años... Pie• 

landres.—A unos 32 kilóme
tros al Noroeste de Londres, se 
halla la hermosa ciudad de 
St. Albans donde lo nuevo y lo 
antiguo se mezclan armoniosa
mente. L a bella Catedral, cons
truida hace 800 años, está so
bre-las ruinas de la ciudad \ror 
mana ©n Verulamium, pero hay 
tres Ig-lesias en la ciudad aun 
njás antiguas: se dice que tie
nen'más de 1.000 años de vida. 
Hay allí angostas callejuelas 
con casas isabelinas absurda
mente inclinadas como si (las 
abrumara el peso de los siglos. 
E n contraste con esto, St. Al-
bans alberga hoy día a una •co
munidad próspera,'con indus
trias ligeras, entre ellas- la im
prenta y la electrónica que me
recen especial importancia. St. 
Albans es también interesante 
por otras razones poco comu
nes. Las mujeres ocupan un 
número notable de importan
tes posiciones en el gobierno lo
cal. E l alcalde, es una mujer, 

'también lo es la Bibllotecarla 
Municipal, la directora del Mu-: 
seo Romano y la de la Escuela 
de Bellas Artes. Casi la mitad 
do lós Jueces de paz son de se
xo femenino, pero lo que es aun 
niás extraño, una mujer ocupa 
el puesto de oficial del Registro 
Civil. No se contenta St. Al
bans con sus laureles históri
cos. Actualmente se está cons
truyendo un 'centro cívico de,' 
grandes proporciones y cuando 
esté terminado funcionarán 
agrupados en, él distintos servi
cios oficiales, oficinas del go
bierno municipal, policía, tri
bunales, --etc., que ahora se ha
llan dispersos por la ciudad.. 
Existe un señalado interés por 
las excavaciones que, se reali
zan én e! -romano Veralamiun 
y que' se hallan en sii quinto 
año. 

a 

t o r o pesa 
Madrid. — En breve será pues

to en funcionámiento e» Madrid 
un equipo móvil para tomas de te
levisión. Este equipo está inte
grado por dos vehículos semi-re-
Inolcados, en uno de los cuales 
van los cañales con los acceso
rios y en el otro los registros de 
éínta de video. Para la explota
ción de este, equipo móvil estabe-
cerá en lá capital dé España una 
filial la empresa Intertel, de Ams- ¡ 
terdam, constructora • de dicho 
equipo,. que en la actualidad lo | 
explota en . otras capitales euro- i 
peas y en Nueva York. El siste- ¡ 
ma es de un tipo y característi
cas únicos en el mundo y lleva ¡ 
cuatro cámaras de TV. para la to
ma de escenas fuera de los estu-
dios, • .• . * ' Ñ 
ACCIONES DE LA TELEFONICA 

PARA SUS EMPLEADOS 
Madrid. — Las acciones de la 

compañía Telefónica que posee el 
Estado, serán cedidas, en parte,' 
a los empleados de la entidad que I 
deseen adquirirlas siguiéndo la i 
política de difusión mobiliaria en ] 
las empresas. El máximo qué ca- ' 
da comprador podrá adquirir , se-
î é el equivalente. a 55.000 pese
tas nominales, o sea, 110 accio
nes. El tipo a que cede, el Go
bierno'estos valores es el'de 150 
por 100, es decir, 750 pesetas por 
acción. El comprador ha^brá de 
peonar con sus propios recursos 

el 10 por 100,del importe; el res
to le será facilitado ptír las Ca
jas de Ahorro a un interés del 3 
por 100 durante diez años. 
UN TORO QUE PESA MAS DE 

MIL KILOS 
Bilbao. — Ün toro que pesa mil 

cien kilos poseen los propietarios 
del caserío Larrinaga, en Eran-
dio. El cornúpeta, que se ha he
cho famoso en la comarca, se ha 
comido durante los primeros ca
torce días de Enero varios fardos 
de paja y pulpa, .120 kilos de ha
rina de maíz molida y otros 120 
kilos de cebada. El toro es "más 
noble que las yacas viejas", se
gún sus dueños, que le han puesto 
el nombre de "Cariñoso". Unas 
dos mil pesetas mensuales les 
cuesta su manutención. Sus pro
pietarios piensan emplear al ani-
riial én pruebas de arrastre de 
una piedra, en' desafío con otro 
toro guipuzcoano. 
NUEVOS AVIONES PARA 

"IBERIA" 
Madrid. — Quince millones de 

dólares invertirá la compañíá' 
Iberia en lá adquisición de un 
nuevo avión DC-8 para realizar 
sin escala el vuelo "Méjico-Ma
drid; otros dos "Caravelle" y un 
"Convair Metropolitan 440". 

Encauce sus limosnas: 
bien es dar dos voces. 

dar 

Z A T O R R E por RUY 

— Mucho protestar por el estado del campo..., me gustaría que 
viesen mi calle. / 

dras tan frías' que los expert9s 
pueden distinguirlas cen los ojos 
cerrados... Piedras,tan du-'as que 
sólo pueden ser pulimentadas con ¡ 
el polvo de otro diamante... 

Si, hayi algo mágico, misterio-1 
so y excitarité en estaá piedras 
que atraen, la codicia de hombres 
y mujeres de tono ol Mundo. 
UN BRILLO MISTERIOSO 

Pero, acerquémonos un poco; 
más a estas gemas frías y trans-1 
parentos como ol hielo que desar-! 
ticulan la luz en miles de rayos'; 
irisados. En esta serio do reporta-1 
jos quiero mostrarles a ustedes 
ios secretos del fabuloso mundo 
de los diamantes: ,} 

—El miedo que pueden oca
sión ár. •• 

—La codicia que pueden aca-
"; rrear. •, • , - " • 

—El régimen de esclavitud a 
que están sometidos Los que -los 
arrancan de las entrañas de la 

.. tierra. 
—Las supersticiones y leyendas 

que los rodean... 
El que poseo una de estas pie

dras, la prefiere a su hogar, a 
su automóvil, a su mobiliario... 
El que posee una desellas no no-
cesltá' preocuparse por créditos, 
préstamos y dividendos, porque 
tiene un tesoro escondido. 

Tal voz tonga usted-un a-de es
tas piedras —ooqueña y do no do-, 
masiado valor— adornando una 
sortija de su esposa o la pulsera' 
de pedida. Y, sin embargo, cuan- ¡ 

. do su esposa se la pone para asis- i 
"tir a una fiesta o una gala, üá-] 
tod so siento orgulloso de olla' y j 
procura no perderla -do vista,' 

'porque si so extraviara o se la 
robasen, sería uña tragedia. 
MIEDO : 

Y es que, los diamantes, no son 
precisamente una bendición de 
Dios, porque el que los posee vi
ve en una atmósfera de temor. 
Temor a que so los roben, tomor. 
a que se lo pierdan, temor a que 
le estafen o so los falsifiquen. 

Los genios de la codicia y 'de la 
rapiña rodean al diamante Oes-
do que es traído de la mina hasta 
que lanza sus maléficos destellos 
en torno.de la garganta do uná 
bolla mujer o en la cuidada ma
no de una dama de alfa sociedad. 
Para poseer una de estas gemas, 
las mujeres han fingido, pecado 
y mentido; lós hombros han .ro
bado y matado. 
' Al penetrar en este mundo sub

terráneo de Hatton Garden, al 
sentirme encerrado tras los grue
sos muros de esta cámara acora
zada y tener entro, mis manos 
millones de dólares on un trozo 
de cristál, he comprendido por 

.qué. 
LA RISA DE LOS DIAMANTES 

He tenido en mis manos todo 
un rosario do diamantes engar
zado en forma de brazalete, va
lorado en dos millones" y medio do 
posotás. Las gemas se burlaban de 
mí y me hacían guiños. Sentía la 
beca seca y que me temblaban 
las muñecas: Terminé pois dejar
los sobre- la mesa y apartar'mi 
vista de ellos. 

Poro Otros no pueden apartar
la, 'los hipnotizan, los enloquecen, 
so quedan prendidos, en su con
templación.' \ 

Sofía Loreh . invirtió todo su 
dinero en piedras preciosas. Su 
brillo helado lo ayudaba sin du
da, a borrar de su memoria los 
años de humillante pobreza. Pero 
-un día, alguien que tal vez fuera 

Mascarada callejera 
Ud grupo "del Cía", sus gnene 
ios y doña J i nena desfijó por 
las caites mai i i l eñas en io 

fiesta de San Antón 

Madrid.— La festividad de San 
Antón ha sido celebrada con su 
tradicional esplendor, peso a la 
lluvia que ha caído sin cesar. 

En el templo de los Padres Es
colapios de Hortaleza, hubo -so
lemne función religiosa y ben
dición, a la puerta del templo do 

• animales y piensos. A las tres y 
• media de la tarde, se celebró poí 

lás callos de Hortaleza, Mejias, 
Lequerica y Barceló, el tradicio
nal desfile de animales y carro-

' zas. Espe año desfilaron además 
de los de costumbre —perros, ga
tos y caballos sobre todo— cinco 
elefantes y un grupo del Cid, sus 
guerrero^, y doña Jimena, que 
montaba el caballo utilizado pori 
Sofía Loron, para rodar la pelí
cula sobre la vida del Campea-, 

, dor. El cortejo, con unidades del. 
Ejército, Guardia Civil. Escolta: 
de S. E.. Patrimonio Nacional yj 
Policía Armada, fue brillantísimo 
y millares de madrileños aguan-1 
laron impávidos una lluvia que 
a las cuatro de la tarde era to
rrencial, para contemplarlo. 

El jurado discernió el primer 
premio para el escuadrón de )a 
Policía Armada. También .obtu
vieron premio las unidades del 
Regimiento de Montosa, el Pa
trimonio Nacional, la escolta-de 
S. E. el Jefe del Estado y mu
chos grupos y jinetes, asi como 
varios perros y gatos.—Cifra. 

tan pobre como lo había sido olla, 
decidió at-rebatárseles. Hasta áho-
ra el ladrón no ha poddo sér ha
llado. Sofíá lloro, suplico, implo
ro que lo buscaran, porque no 
podía vivir sin sus diamantes. 
Pero el corazón de un ladrón do 
joyas os tan auro como el ce las 
piedras que roba. . 

Y lo mismo le ha ocurrido a 
Lady Docker. Un día, o mojo/-

. dicho, -una noche, los ladrones 
entraron en su casa y se llevaron 
sus joyas, un capital fabuloso. 
Sin embargo, la esposa del cono
cido actor de, cine Michael Wil-
ding lia sido más inteligente. Un 
buen día,, cansada do las constara 
tes .preocupaciones que té causa
ban sus joyas, vendió su fantás
tica colocción de diamantes pa
ra quedarse tranquila... 

LOS DIAMANTES DE LA-
. REINA 

La'Reina, de Inglaterra os una 
de las pocas personas que no tie
ne que preocuparse do que des
aparezcan sus joyas. Hasta aho
ra, nadie se ha atrevido a robar 
on el Palacio de BucRíngham 

La Revina Isabel, que posee la 
mayor colección de diamantes, ha 
llegado a llevar hasta ocho tipos 
diferentes do alhajas (pulseras, 
diademas, pendientes, collares, 
etc.) compuesta exclusivamente 
por diamantes. En ceremonias 
solemnes y actos oficiales, suele 

• llevar sobro sí cerca de medio mi
llón do libras en piedras precio
sas, es decir, la fabulosa cifra da 
ochenta y cinco millones de pese-
tas. /; •' - v ' ^ ' • •' • 

• • Sus-alhajas favoritas son, un 
juego do brocho y brazalete que le 
fue regalado por el Gobierno Sud
africano al cumplir su mayoría 
de edad. Este juego contieno el 
"Williamson Piñk'*, un enorme 
•y.puro diamante do color rosado. 
- Fosee tambiéh el mayor dia
manté del mundo: oí "Star of 
Africa", Estrella' de Africa, en
garzado en su cetro y guardado 
con el'resto de, las Joyas de la Co
rona on la Torre de Londres. 

ROBOS FAMOSOS 
Posiblemmte, uno de los más 

simples y arriesgados robos do 
joyas fue el que tuvo lugar en 
S-udáfrica én 1955. Un hombre se. 
deslizó si lene iosam ente por el 
bien cuidado césped do la man
sión de una de jas más ricas fa
milias del Mundo y, burlando la 
vigilancia dé ios guardas arma
dos, hasta. los dientes, escaló un 
muro y so introdujo en una ha
bitación drnde había joyas por 
valor de 34''-millones de pesetas, 
llevándoselas tedas. Desde. en ton-1 
ees, no se há vuelto a saber hada: 
del ladrón ni do las joyas. ( 

Otra víctima de los ladrones de' 
joyas fue la señora de Harry Op-
penheimer el hombre que con
trola la "Beers*, la colosal firma 
que compra todas. las minas do 
diamantes que se descubren en 
Africa dei Sur o se las arregla 
para adquirir los derechos de ven
ta'de sus productos. 

Hárry Opponheimer pierde mi
llones de libras en diamantes, an
tes, incluso, do que sean tallados. 
Desaparecen -, en una corriente 
lenta y continua quoyarranca do' 
las.mismas minas. 

En los próximos reportajes les 
contaré la asombrosa carrera de 
los diamantes desde quo son ex
traídos de la mina hasta su ven
ta y las extrañas y curiosas le
yendas que rodean algunas do las 
gemas más .preciosas del mundo. 

(Derechos de Prensa fe-
sermckís en todo el mundo 
por Eu rúm Press Prohibi
da su •reprodiw.ción total o 
parcial aun citando su pro-
cea enci-a ) 

/k cepetni" de' ca-niHc ft" Iv.'rnrt'j, 
io« peiiódíco^ iwpjtñnles han cou-

siunido mucha tintp. a «o largo de 
1961. I-os pros y los contras so han 
aireado con pasión y. como suele su
ceder en estos casos, los españoles nos 
hemos polarizado en posieiorics anta
gónicas, de un radicalismo exacerba
do. Y, por supuesto! cada reducto se 
ha defendido, antes que con las pro
pias razones, con lás sinrazones de 
los de enfrente. E l resultado es que 
la vida española sigue sus cauces tra
dicionales y fuera de los empleados 
de banca, a quienes se les ha priva
do de la tranquila comida de medio
día, aquí no ha pasado nada. Lo único 
que se ha movido ha sido la tinta. 
Las alteraciones de los horarios han 
sido tan tímidas, tan cautas, que apenas han tras
cendido a lá vida social. Quiero decir con esto que 
la pelota sigue en el tejado, puesto que el problema 

, se ha aplazado, pero no se há resuoito. /. Horario ame-
i ¡cano u horario español ? E s obvio que la cuestión 
sigue viva y pendiente. 

Por mi parte, ño puedo ocultar que toda actitüd 
mimética me fastidia. E l hecho de que nuestras pe
queñas ciudades pretendan convertirse en nuevayo-
res' en miniatura se me antoja üna aspiración pueril 
y sin sentido.'No obstante, los tiros de los ediles es
pañoles, en-general, van por ahí. Esto, junto al ere-
ciente desarrollo del turismo —ocho niillones de ex
tranjeros dicen que nos visitaron en 1961—, viene 
provocando una pérdida progresiva de nuestra per
sonalidad. De continuar así, nuestro celtlberismo en
trará muy pronto en coma. Mas lo curioso es que, co
mo contrapartida, esos ocho millones de extranjeros 
Que cada año nos visitan, se contagian un tanto de 
nuestras costumbres y hoy, por ejemplo, aún es po
sible comer en París a las dos y media y cenar a las 
diez, cosa que', hace un par de años tan solo, era poco 
menos que inconcebible. Esto quiere decir que, de se
guir con esta calma, la adopción por los españoles de 
la jornada de trabajo continuada puede sorprender a 
los americanos durmiendo la siesta. Unos van y otros 
vuelven y el progreso viene a ser algo así como una 
pescadilla que sé muerde la cola. De hecho, a los es
pañoles lo que más nos impide rendir es, precisamen
te, el hecho; de estar todo el dia pensando en la me
jor manera de sacar a nuestro trabajo un rendimien
to. Ocupar nuestra cabeza en otros menesteres resul
taría para el país mucho más provechoso. 

E n cualquier caso, entiendo que el caballo de ba
talla en el problema del cambia de horario lo. cons
tituyen la entrada y salida dev los espectáculos.' Pre
tendo decir que . mientras el español no pueda salir 

E l t i e m p o e s o r o 

Por Migtwl DEUBES 

del cine a las ocho o entrar, en función de noche, a 
las nueve, nunca lograremos hacerle cenar a las 
ocho y media. E l hecho de que el funcionario de Ban, 
ca sustituya su sopita y su cocido por un frío boca
dillo, a las dos de la tarde, podrá resultar provechoso 
para las ulceras, pero pongo muy en duda que redmu 
de en beneficio de la economía nacional. Al español 
déle usted su cine o su «tele» a las éeis, y a las diez 
lo tendrá en la cama. L a vida es un hábito,, pero si el 
nuevo hábito que pretendemos crear ha de alterar", 
se cada jueves y cada domingo para ir al cine, la 
vieja rutina, mucho más ahincada, terminará por 
prevalecer. . 

Entiéndase bien que uno no aboga por im horario 
o por otro, pero si de verdad lo que se quiere es adop. 
tar un nuevo plan de trabajo, ha de ser sobre la ba
se- de que ni a' obrero, ni al industrial, ni al comer
ciante se les resten posibilidades de esparcimiento y, 
en consecuencia, que no sea el empresario de espec
táculos quien pague los platos rotos. Por otra parte, 
el acoplamiento de horarios no creo represente un 

'rompecabezas. E n todas partes donde existe jornada 
laboral continuada, las gentes van al cine. Ahora 
bien, lo imprescindible es decidirse; optai- por un sis
tema o por otro. Urta solución timorata no sólo no re-
suelve nada, sino que 'agrava el problema- Si uno cam. 
bia de postura h'a de ser para adoptar ptra más cómo
da o, al menos, más conveniente. Pero hay que de
cidirse, eso sí, después de reflexionar sobre si interesa 
o no al país dar eL salto. Mas, llega4os a la conclu
sión de que dar el salto resulta ventajoso, démosle sin' 
vacilar y con todas las consecuencias. Ahora bien, 
reducir la revolución del horario español -—tras me
ses de discusiones y consultas— a cambiar el cocido 
calentito de los empleados de banca por un bocadillo, 
constituye una nueva Versión, risible y ¿íisi sarcástica, 
del parto de los montes. 
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J f C r ó n i e » fie 
* • * «Tachín", para 

D I A R I O D E B U R G O S . ) 
Pues no. Ni nieve, ni frío. Agua

ceros a todo pasto, porque es tá vis
to qye esté es el invierno de los 
aguaceros. Hoy llueve incesantemen
te. La temperatura, por lo tanto, es 
más bien tibia, Sin llegar a peroné. 
Y todo por la borrasca que se ha 
situado en el Atlántico, desde - Nor
teamér ica a Europa". Nosotros, tras 
«algunos», años en i.Madrid, no re
cordamos un invierno -tan lluvioso 
como el actual. 

F E S T E J O S 

•PROXIMO CAPITULO: 

l a í É M o i s i i É s 

Hoy han comenzado los tradicio
nales de San Antón. Misa solemne, 
por de pronto, ep la . iglesia de San 
Ildefonso, con asistencia del primer 
teniente de alcalde, José- María So
ler, entusiasta de la fiesta. Muchas 
personas se presentaron en la calle 
de Hortaleza con sus perros, gatos 
y pájaros, a f in de que fueran ben
decidos. Los famosos panecillos del 
Santo se han vendido menos que 
otros años . Un confite.ro, m.uy «afec
tado», ha dicho que a'las generacio
nes-nuevas, les importa poco lo tra
dicional. Por la tarde se inicia el 
clásico desfiles de anímales; pero su
ponemos que será suspendido en evi
tación de que se ahoguen casi to
dos. A no ser que desfilen-los patos 
del Retiro. , • 

. E X P E C T A C I O N 

i f 

I 

Se acerca la fecha anunciada pa
ra la reapertura del teatro de la 
Zarzuela. Pasado mañana . Siguen 
las dos partes publicando notas en 
los periódicos, las cuales excitan la 
curiosidad de la gente. A lá de la 
Sociedad propietaria dél. coliseo re
plica hoy un «remitido» de « A B C » , 
la otra parte o sea el maestro Men
doza Lasalle, aunque no lo firma, en 
el cual advierte qué la providencia 

.sobre -mejora de embargo no es "fir
me, por haber sido recurrida y que 
siendo el citado maestro el único po
seedor del teatro no se da rán en el 
mismos otros espectáculos que los 
organizados o autorizados por él. Y 
advierte asimismo que, mientras las 
leyes le amparen, no cederá la sa
tisfacción^ de ser el máximo defen
sor del género lírico español ni por 
mótivos económicos ni por presiones, 
notas o declaraciones más o menos 
infundadas. Y en los periódicos si
gue el aviso an tagónico de la Com
pañ ía propietaria del local y, muy 
cerca, sigile también el anuncio de-
«El Caserío» y el de la venta de. lo
calidades en taquilla. Vaya, lo que 
los eruditos l lamarlos, bollo-. 

- • / ' • • C I D 

Era de esperar. Don Ramón Me-
néhdez Pidal ha salido al paso del 
ataque a la personalidad.de Rodrigo 
Díaz de Vivar perpetrado por el dia
rio francés «La Croix». El comenta
rio de don R a m ó n que más nos hq. 
gustador es éste: «No veo el motivo 
de tanta indignación como se ha le
vantado. N i el periódico es tan im
portante ni quién firma el ar t ículo 
es tan conocido que merezca la pe
na tomar en cuenta lo que allí dice». 
Y ha dicho t ambién que el Campea
dor de la. película no es un héroe 
del Oeste americano, sfiqo un guerre
ro legí t imamente español: que mo
dernos hallazgos demuestran la 
exactitud h is tór ica de la epopeya y' 
la dignidad de la persona del Cid y 
que solo historiadores «a la violeta» 
que se hayan estancado, pueden sos
tener que Don Rodrigo fue un sal
teador de caminos. 

ESTRENO 
El lector presunto se habrá 

percatado en el acto de que el os-
trenista es Alfonso Paso. Claro. 
Esta noche dará a conocer "Có
mo casarse en siete días" Ha 

manifestado que llama así , a su, 
"pieza porque en cierta ocasión 

oyó la conversación entre una 
madre y una hija. La chica afir
maba que para casarse pronto 
había que tener "sex-appeai", 
vestir bien, ser inteligente y mo
derna. Y de Improviso la madre 
exclamó: "Y pedírselo a San An
tonio, hija mía". Y esto conven
ció a Paso de <|úe'para casarse en 
siete días es necesario que San 
Antonio intervenga. 

NOTICIAS BREVES 
—Sentencia definitiva contra 

•el que mató al luchador Ochoa: 
cuatro años, dos meses y un día 
de prisión., , 

Ayer gusdd constituida 
la Comisidn ddegada 
da Asuntos Jconámlaoa 
do la provincial ds 
Sorwcioa Técnicos 

EL PRESBITERO 

D o n A m a d o r T o r r e E s p a ñ a 
Docto. * ^ m ^ m ^ ^ ± M ^ ^ ^ m ^ 
Descae en o! Seflor ^ ^ ^ ^ -te r * * U .os Santos Sa-

(Q. E. P. D.) 
Sus sebrinos, primos y demás ítmilia ' ~ 

Suplican a sus amistades lo tengan presente en sus oraciones v asktan ?H ontiorrn v fi ír i í i i 
. sembraran en la ielesia Parroquial de Nuestrai Señora de^riuSnciac^el "píimero. que 

HOY. «HUEVES, a las CUATRO Y MEDIA, y el funeral. MAÑANA V T t t w T T ' i L ^ n N C V ^ * 
tes de caridad por los que les quedarán muy c gradee idos. ' Viii'RNijS' a las ONCE. a 

Casa doliente: Rey D. Pedro, 15. 
LA FAMILIA NO RECIBE 

Burgos, 18 de Enero de 1962. 

"La Misericordia".— Gran Ftuieraria. 

| Bajo la presidencia del 
I gobernador civil de la 
| provincia 

| A mediodía.de ayer, en la 
| sala de Juntas del Gobierno 
| Civil y bajo lá presidencia 
| del gobernador^ señor Fer-
J nándes-Victorio, quedó" cons-
^ tituída la Comisión 'delega-
I da de Asuntos Económicos 
| do la provincial de Servicios 
* Técnicos, nuevo . organismo 
I de ámbito provincial, actúan-
| do de secretario el del propio & 
| Gobierno Civil, señor Pérez: | 
| de Arévalo'. * 

• Dicha Comisión, en la Que | 
I so integrán Juntas que a n - | 
| tes actuaban con carácter $ 
| autónomo, como la de re- | 
' cogida de cosechas, piensos | 

y de centrales lecheras, quo-1,. 
de posesionada por la pri- g 
mora autoridad " civil, pa- $ 
sando después a estudiar di- ¥ 
versos asuntos de su com- * 
petencia, entro ellos las i m - | 

| presiones relativas a la pró- ? 
| xima cosecha y problemas J 
| derivados del dosenvolví-1 
* miento de la Contral' Leche-1 
| ra de Burgos. | 
| En espera de informes | 
* complementarios róspecío de * 
| las perspectivas referentes a | 

cultivos y sobre -determina-* 
dos aspectos relacionados | 
con dicha Central —extremo | 
este último para el cual se | 
nombró u n a ponencia—, * 
cuando ambos estudios sean s 
ultimados volverá a reunir- * 
so la Comisión delegada. m í 
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